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EL FIGARO
« lA R IO  DE MADRID Con libertad, ni ofendo ni temo.—ARTIGAS DIEZ CÉNTIMOS

E L  V E R A N E O  R E G I O  E N  S A N  S E B A S T I A N

1.a Belna dofia Victoria con la duquHa de San Carloi paseando por La Concha 
durante la maAana.

Su Majestad el Rey. acompafiado de su augurta madre, la Reina Cristina, a su 
llegada a eeU población.

Las autoridades civiles y militares esperando en la estación llegada de Su 
Majestad el Rey.

La Reina Victoria al monUr en el iiaulo», despuAs la llegada de >u augusto 
esposo y de la Reina madre.

Sus MajeaUdas las Reinas doAa Victoria y dofta Maria Cristina preatmciando 
el partido de pelota en el frontón Jai-Alai.

Los pelouris Irigoyen y Vega (|ue rsaoharon vencedores en el campeonato de 
pelota a remonte, organisado por la Asociación de la Prensa.

Ayuntamiento de Madrid
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j o y e r í a  «  P L A T E R Í A  *  R E L O J E R Í A  Y P I E D R A S  P R E C I O S A S

L A  C A S A  O U E  V E N D E  M A S  B A R A T O  E N  E S P A Ñ A

Almacenes con ventas 

por MAYOR y MENOR para 

NEGOCIANTES y PARTICULARES

El surtido más variado y compitto 

en A L H A J A S  y R E L O J E S

en los precios de pesetas: ^

2 5  -  5 0 - 1 0 0 - 2 0 0  -  5 0 0

1 . 0 0 0  -  2 . 0 0 0  -  5 . 0 0 0

1 0 . 0 0 0  y precios intermedios

A R TÍSTIC O S MODELOS
de oro de ley 18 k. y platino puro

=  c o n  = = =

grillantes de primera calidad 

piamanles rosas 

perlas /inas orientales 

y pica pedrería de color

N ú m .  l . ~ S o P t l ^ a  oi»o 
d «  l e y  16 k . ,  e o n  u n  

b r i l l a n t e  j  r o s e e ,  
s o b r e  p l a t i n o

P ías. 25 0

N ú n n .  2 . — S o r t i j a  o r )  
d e  l e y  18 k . ,  e o n  u n  
b r i l l a n t e  y  r o s a s ,  

s o b r e  p l a t i n o

Ptas. 310

f l ú n o .  a . — S o r t i j a  o r o  
d e  l e y  16 k . ,  e o n  b r l -  
l l a n t e e  y  u n  z a f i r o ,  

s o b r e  p l a t i n o

P tas. 4 5 0

N ú m .  4 .  P e n d l e n t e e  
o r o  d e  l e y  18  k . ,  c r «  

l a e  b r i l l a n t e s ,  s o b r e  
p l a t i n o  

Ptas. 573

l i ú m  5 . —  P e n d i e n t e s  
o r o  d e  l e y  18 k . ,  e o n  

e u a t r o  b r i l l a n t e s  y  
r o s a s ,  s o b r e  p l a t i r o

Ptaa. 6 0 0

N ú m .  6 . —  P e n d i e n t e s  
o r o  d s  I s y  18 k . ,  s o n  
s e i s  b r i l l a n t e s  y  r o ­

s a s ,  s o b r a  p l a t i n o

P taa. 750

f i ú m .  7 .  - I m p s r d l b l a  o r o  d a  i s y  18 k . ,  
o o n  s i n s o  b r i l l a n t e s  y  r o s a s ,  s o b r a  

p l a t i n o

P tas. 8 5 0

N ú m .  8 . — P u l s a b a  o r o  d a  l a y  16  k  , s o n  
u n  b r i l l a n t e  y  r o s a s ,  s o b r e  p l a t i n o

P tas . 575

F A B R I C A C I Ó N - R E F O R M A S
PRESUPUESTOS - REPARACIONES 

—  E X P O R T A C I Ó N  ”

SECCION ESPECIAL

DE C A M B I O  Y V E N T A  d e

A L H A J A S  DE O C A S IO N

.......................  V C O M P R A  l ) B  - ...................

ORO - p i m  f P H  p m s
Pagamos precios muy elevados 

por calidades E X T R A

N.® 9 .  —  A f l I o T  
e o r b a t a  o r o  d e  
l e y  18 k . ,  s o n  
o l n o o  b r i l l a n ­
t e s  y  r o s a s , s o ­

b r e  p l a t i n o

Ptas. 215

N ú m .  l O .  —  P u l s * r a  o r o  d a  l a y  
16 k . ,  s o n  s i n e o  b r i l l a n i s s ,  s o b r a  

p l a t i n o

P tas . 8 2 5

N. * 11.— A l f i l e r  
s o r b a t a  o r o  d s  
l e y  18 k . ,  s o n  

s i n e o  b r i l l a n ­
t e s  y  e u a t r o  
z a f i r o s ,  s o b r a  

p l a t i n o  
Ptaa. 275

Desde la alhaja más económica 

a la joya más suntuosa

E N V IO S  POR CORREO
hacemos a todas parles, acompa­

ñando al pedido su importe (más 

una peseta para el envío asegura­

do), por Valores declarados, Giro 

 ^  postal, etc. = = =

PRIMERA CASA DE ESPAÑA
Unico depósito del relrj p|X WATCH 
:: de fama universal

N ú m .  1 2 . — S o r t l j *  o r o  

d s  l e y  18 k . ,  e o n  d o s  
b r i l l o n t e o  y  u n  z a f i ­

r o ,  v i s t a  p l a t i n o

P tas. 360

N ú n o .  1 3 . — S o r t i j a  o r o  
d s  l e y  18  k . ,  e o n  u n  
b r i l l a n t e ,  e e r e o  p l a ­

t i n o

P tas . 2 5 0

N ú m .  1 4  — S o r t i j a  o r o  
d e  l e y  18 k . ,  e o n  d o s  

b r i l l a n t e s  y  u n  z a f i ­
r o  v i s t a ,  p l a t i n o

P tas . 325

SIEMPRE LAS ULTIMAS NOVEDADES

EL TRUST ]OYERO INTERNACIONAL
A P A R T A D O  3 S6 j

 -  !

»  <■ Director: M O D E S T O  LARG O  A L V A R E Z
E * u .« 3x *t;a i c l e l  S o l ,  1 1  y  I S ,  y  O a x * m . e r & ,  l . - ^ M i l L D R I D

TBLÉPONO 31-39

Casa en PARIS: 11, rué Cháteaudum Sucursal: SAN SEBASTIAN, Alameda, 15

I P. mém, f U •.’íiYr-

Ayuntamiento de Madrid
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propietono*; M A N U E L ALLENDE y JOSE MABIA

iMn ^  “ “ íñ '*“ •  P“* ^  «' P'i*>»'o preMUcUr U impr»
Jión y t^ d a  d« lu t od iei«w ..-B L FIGARO, dU-io de la m .  
Aaaa, pniUica en « u  edictapai u  mái campleta InlenaacidD dal dio.

i  S fT T J .  **!s7,? r ‘i í í * “  M. -DímocIo»iwl«0r*nca y l«Ulóaka: FIOARO.->»To<U la cerresooadeaoia • 
AL D IRECTOR '  ;

DÍMotOr-Garenta: JOSE MARIA DPI BOET,—EL FIOARO 
b« anuncloe y . raKripoioaai ao t ú  oHctaae, oam r* da a a ^ e i w  
mó, ««.—El precio de abono en Etpifla ee M tU  p e ttta i 
ce eemeetra y veinticuatro afto: ea Madrid, da» pe»ata» c in c u e ^  
UMog ate»; extran)éro. veinüeniso patata» »»ia»*ro y ciacuenta. ano, 
y Poniipat, veinte peaeta» taninfre y cuatent» arto. P í d a n t e  tariia» 
da aauncloi. La oamapoadeacla- ideinlatntiva daba »aT dirigiaa 

AL OEMENM'E ,

H O Y

Santos del dís
Santa Ana, madre de la Santísima Virgen 

María.—Santos Jacinto, Sinfronio. Olimpio 
y Teódulo, mártires, y San Simeán, monje.

Cultos

La Misa y Oficio divino son de Santa Ana, 
COI. rito doble de segunda clase y  color 
blanco. V

Iglesia de Religiosas Carmelita» de Santa 
Ana (Torrijos, 63).—Fiesta a su titular. A 
las .echo se manifestará a S. D. M .; a la» 
diez, misa solemne con sermón por el padre 
Jacinto de S. Jp.sé, C. D. Por la tarde, a las 
siete y m edia,' Ejercicios y reserva.

Iglesia Pontificia.—Empieza la novena a 
Sar. Alfonso.. A las siete y media, Exposición. 
Rosario y novena.

Iglesia de la Encarnación.—Desde las cin­
co hasta el anochecer se dará a  los fieles a 
venerar la reliquia de San Pantaleón.

Cása de Salud de Nuestra Señora del Ro­
sario.—̂ A las nueve y media, Misa solemne 
con sermón por el Sr. Verde. A las seis, ejer­
cicios y tolemne reserva. Desde el as Pot 'a  
tarde hatta el 36 por Ja  noche, se gana indul­
gencia plenaria visitando esta iglesia.

Comendadoras do Santiago.—A la» once. 
Misa' solemne, y por la tarde, a las gei», se 
manifestará a  S. D, M. Ejercicios y sermón 
por el Sr. Sanz de Diego.

Iglesia do la B.ucna Dicha.—A las oiJio, 
Misa »ot»pi'-e. Por la tarde, a las seis. Ejer­
cicios con S. D. M. manifiesto.

Cristo de San Ginés.—A las diez, 
MW mrtcmne con s r jp ^n  por VI Sr. Terrero.

ParrcMiuia de San torenzo.—Continúa la 
novena a San Antonio. A las siete, Ejercicios 
con sermón, que'predicará el Sr. Ct. Bustos.

litar del r^m ientio  Saboya.^Entrada, te  
céntimos.—JueVes: iníaiitiles. — Viernes de 
moda.

M ETáOPOLlTAN C IN E .-E l  parqiic de 
recreos más fresóo. de Madrid.—Triunfos dia­
rios de Luis Estwo y- Qolosales éxitos de Lui- 
•sita Esteso.—Estreno lie ia primera jornada 
de la gran película El as rojo.—Tránvía a la 
puerta. * ;

EL P A R A If ta -G w n  circo de verano. El 
de las caras bonitas. El sitio más fresco y se­
co de Madrid.—Gran éxito de todas las atrac­
ciones.—Frontón de señoritas, banda en el 
kiosco desde U r ppeve de la noche y diversos 
recreos.—Esmerado, servicio de restaurante.

JARDINES DEL BUEN R E T IR O .-A  
las seis de 1» tíírde,'-con ierto por la banda
de Covfldongn (cntrrtdo gi'atis) A las diez y
media de la nóche, fconcferto por la banda de 
Covadonga.—Ruido' de campanas y Los gra­
nujas (reestreno).—Tómbola.—Pctit Roue.— 
GarrouscL—Tiro al blanco— Recreos varios. 
-^Entrada al parqtíe, i loseta.

FUENCARRAL (Compañía cómico-dra­
mática).—A las stís y media, El orgullo de 
Albacete.—A las dic» tres cuorlos, El mís­
tico.

BARISH.t—A las dies y me¿ia de la no­
che, colosal función cómica por los fenonfc- 
nales reyes del toreo büfo (¿harlot-Chispa, 
Max Linder y sd botoneé; lidia de un bravo 
novillo y toda la M n  compañía de rirrO, 
clonws, bufó» y : toiPdbs que dir/ige L. Pa- 
rish.

O O M H R O
toda clase de alhajas, oro, plata, pla­
tino, brillantes y p edras finas; apa­
ratos Jiitográficog, p iism átic >s, m i-  
quinas do escribir, p lanos, pianolas, 
rollos, escopetas, bicielatas, antigOe- 
da 'es , abanico^, encujes, bronces, 
porcelanas, m obiliarios com plet.is y 

I — toda clase de-objetos. —

9. HORTALEZA. 9 • Teléfono 5351
FAG O  TODO SU  VALOR

LUCERO [»V.' til." ili luíras Rrltiiis, 6inn. iK
D ireotori J E R O N IM O  M A R T IN E Z  M IER  
• M M I iO , » .  T E L E FO m  I M f  • .  MMMIIB

LA NU.VA r e v í s t a  “ SALUD"

P a r á  m a ñ a n a
LOS D E PE N D IEN T ES DE TEATROS. 

—La Asociución de' ^pendientes de teatro» 
celebrará junta genef'aT, a las nupvc do la ma­
ñana, paru lu aprobación de las cuentas del se­
gundo trimestre.'

SALUD Y CULTURA.—Se reunirá este 
Grupo, á las ocho de la maáana, en la plazn 
de España, para efectuar la excursión a la 
Fuente de las Damas.

L a importante publicación de que nos 
hemos ocupado en nuestro número de 
ayer aparecerá muy en oreve.

E s  enorme la  expectación que su solo 
anuncio ha producido" entre las más im­
portantes entidades científicas, y en ge­
neral a todas las clases sociales, puesto 
que a todo el mundo iptcresa una revis­
ta  de  la índolo d importancia de Sa¿u<¿-

Prueba indiscutible de lo' que antece-, 
de lo es el hecho de que sin haberse pu’- 
blicado todavía el primer número ya 
cuente la  entidad editora con una gran 
can tidad  de suscriptores efectivos.

L a  sola mención de  que los «Labora­
torios Besoy» coopferarán a tan lauda ­
ble empresa constituye una fimje garan ­
tía de la eficaz campaña que ha de em­
prenderse en  la  difusión de los precep­
tos higiénicos, tanto individuales como 
colectivos, persiguiendo la consecución 
del perfeccionamiento físico, que evite 
d e  un modo efectivo la  propagación de  
las énfcrmedades — especialmente las 
epidémicas— , que son' el constante azo­
te de la  Hum anidad.

E l precio do la  su^ripción anual, se­
ña lado  en 20 pesetas,' será altamenlp 
Compensado con el beneficio que la revis­
ta  propordionará en todos los hogares 
donde entre, procurando a  sus lectores 
la  conquista y. conservación constante de 
ese elemento indispensable para  todós 
los actos de  la  vida que se llam a’salud.

el Circulo Radical, Relatores, 3 4 , poniándose 
en escena la obra del eximio maestro Jacin­
to Benavento «La fuerza bruta», en la cual 
tomarán parte yaliosos elementos. - 

Cantárái. varias romanzas la Srta. Moreno 
y los Sres. López, Valle y Lluvero.

Como fin de fiesta se dará' un gran bailo. 
1.a velada empezará a las nueve y media en 

punto de la noche.' Las invitaciones pueden 
recogerse todos los días en la conserjería del 
Circulo.

5  o i a h ; lo N ^ iJ C  n  E - a e m
Dc l í L f f e ’x A v s o c ' c a l  . ‘>  

CON C R E r O S O ' - T A L

Organizada por el Cuadro Artístico' «Tbinás 
Bretón»» que dirige F. Arambuiíi, se dará j 
una velada el lunes a& del presente mes, en '

JOYERIA  

PLATERÍA  

Y RELOJERÍA

J .  j " íe r n á n d e z  
y  6 , ' ) \ d r o Y e r

( » •  © «  C . )
Sucesores do REDONDO

Carretas, 39. -  MADRID

ALHAJAS DE TODAS CLASES 

A PRECIOS MUY ECONÓMICOS 

E N T R E G A M O S  G R A T I S  A 

QUIEN LO S O tlC IT E  DIBUJOS I  

Y PRESUPUESTOS D E  TODA ' 

t! CLASE DE JO YA S ;;

CASA FUNDADA EN 1880
(LA MEJOR QARANTU QUE EXISTE)

REU N IO N ES EN LA CASA DEL FUE- 
BLO.—En el salón teatriy: A las nueve y me­
dia de la noche, Consejo de Direc ‘ión.

En el salón grande : A las nueve dc la no­
che, Impresores,

En el salón pequeño : A las nueve de la no* 
che, t^pcndienles de vino» y licores.*

CENTRO M A UrtlSTA .DEL DISTRITO 
DE LA UNIVERSIDAD— A la» diez y me; 
día de la mañana se celebrará en este Centro, 
glorléta de 'Ouevedo, 5, la séptima conferen­
cia de curso dc vnlgariznción política, a cargo 
del abogatlo D. Mariano Carrameju, aceña 
del tema uLa últimia crisis y la opinión pú­
blica».

SERVICIO MILITAR DE LA PLA2 A.— 
Parada. León.

Guardia de! Real Palacio, León.
Jefe de día : comandante del la Ligero, don 

Manufl Benítez.
Imaginaria de ídem ; comandante de la 

Princesa, D. Juan Ramírez de Dumpierre.
Visita de hospital, ruarlo capitán de Astu- 

riu-'.
RerínoLÍmienío <U provisioncii. terror capi­

tán da Pavía.
El ffcncral goÍMvn.'ulor, Roincro.
ASOCIACION DE IM PR E SO R E S.-E sta  

.Asoci.ación celebrará junta general ordinaria, 
a líís nueve de la noche, en el solón de su do­
micilio social. Piamonte. 2, Casa del Pueblo, 
para disentir él orden del día.

E s i e o t í i u l o i

.S.KTURN’O P.XRK (Paseo de Ru-ales).- 
Aílmirable Centro de sports. El m á’ ídeirantc 
de Madrid.- - T i'anir Walk.—Eerrcr.ornl.— 
F antist 'm  Muminacón— Lujosí'»imo restau­
rante.—Conciertos a diario por la banda mi-

"Vengo:a dar laa gra'.ias a sa excelencia, que me ha nombrado para nn alto cargo

í í ’fá'.'V-
Ayuntamiento de Madrid
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M I S C E L A N E A
LAS M Á N A D A S M íricas

Cuondo uno rosa  tiene iin rionibre 
determ inado, au nque  en si no Irnua

vengo con que  hoy una armonio en lo 
desa rm on iq /  fliso es un reúloro!/ 

va lor alguno, y a  leva mucho adelan- 'i e se  afán dé d isfrazar las prosas  li­
tado pura que prospere  ca tre  la ina- , r icas  d isponiéndolas  en forma de ver- 
yorla .  ^sos pudiera  acep tarse  si fuera uno so­

lista  necesita que le cnlnlogiien las lo el que lo hiciese. Se admitirla como 
Cfisas y  le den un iioinhre c m  que de- ^iiohismo. ¡l*ero son tantos los (lue lo 
s ignarlas .  Después, la m ay o r  pa ite  de hacen y los que se creen el padre  de 
lo.s veces, no se preocupa  ae si dicha la c ria tu ra ,  que  adem ás es importa- 
cosa vale o no. I.e hasta con i l brillo da l. . .
externo, «pie es atrayente , que rc lam - ¡.\)íi-e usted que m eter en este jaleo 
pugiieu, y que no iienc complu arni- al intenso W'all W hitinan! ¡Qué ten- 
nes. drú (pie vér!

Ateniéndose .seguramente a esto, mi t n o -d e  los fundamentos en que se
am igo  (,'ansiiios, (pie es un psicólo- basan ésos...  iillratslas es el de que el 
go, bu  reunido, bajo el nom bre de iil- .artis la  puede asi expresar  con más 
trafslas, a unos cuan los nollilos (pie. sen c il lez  el pensamiento. Y es que esos 
no habiendo  -podido dom inar  en toda señores tienen del a rle  un concepto de 
su pureza la forma poética, y empeña- virtuoso.  No, señor;  si ésas dificulta­
dos  en se r  poeta'-, se dedicaban n ha- (ii-s (pie tislode.*! no pueden vencer no 
c e r  versos (¡ue llaman lilires, sin rit- son dificnllades, a.«i, por el gusto  de

Uñé de ellas l é i ^ n a b a ;

:argantaLos plnmf 
•e entibiar)

que peid¡í; »n ala.

Y '¿ I ra  ero:

ün  ímijriante ciego 
traía cnatro leones nmaestrsdos 
y otro llevaba al Hospiía! del puerto 
un ruiseñor desafinado.

— Serííi para  tpip lo coiiíptisicrhn. 
dijo un amigo mió, rnily guasón, al 
leerlo.

F ra n c y s c o  DE TROYA

EL CUERPO DE TELEGRAFOS

mo, mfvlida ni nada.
K1 (íHgen (le osle modo de versifi­

ca r  í¡!) es algo  curioso. Según varios 
aulore.s, n(jlando algunos porlulirus 
que, po r  su mal oído y (-arénela de toda 
idea arm ónica, Iíjs versos le salían ro- 
jo.s: se dijeron: i| ,o« ilejaremos asi.
E r io  co ii ' l i lu irá  una nueva escuela, 
Uay" (pie ro m p er  moldea.

vencfrlus. Es (jue el ritmo, la conso­
nancia o la a.sonancia, etc., según los 
rusos, son un complcmenlo de la idea 
y ayudan  a d a r  la emoción, y p o r  eso 
iiay' que atenerse  a ellas si se quiere 
ser  p o e ta . . .

l ’ero ésto lo va a decir un hom bre 
(le enorm e tálenlo, de enorm e presli-

C O S A S  CURIOSAS  
V  p i N f o R a s . ; A S

Tos'oambios de nombre de l« plaza de loé 
Vosi,ej -

Robert Henard, 6n un libro, cuenta cdmo 
la plata Real, de Paris. se ha convertido en 
plaza de los V o s í j o s , que conserva a ú n .

En 17Q2 se llatnabn plaza de Ips Federados; 
en I7Q3, plaza de la Indivisibilidad. Siete 
años después, bajo el Consulado, el minístro 
del Interior, Luciano Bonaparte, dÜ5 a  dicha 
plaza el nombre de los Voseos, por haber sido 
esa región la que habla pagado la mayor can> 
tidad de sus contribuciones.

Bajo Luis XVIII, la plaza de los Vosgos 
volvió a llamarse plaza Real. La revolución 
de 1830 la llamó plaza de la República, y la 
nueva revolución de 1848 le devolvió su nom­
bre de los Vosgos.

El si^gundo Imperio dióle de nuevo la de* 
nominación histórica de plaza Real, pero la 
tercera República la reintegró en su nombre 
de plaza de -los Vosgo.n «porque* ese nombre 
significaba patriotismo y abnegación.»

El Cuerpo de Telégrafos s* ha visto sor­
prendido por la noticia que publican algu­
nos periódicos diciendo que existe disgusto 
entre .U S  funcionarios j» r  la dud» de que sean I y „  a|¿mbradO ingenloSO, perO pOCO práCtlOO 
legalizadas las plantillas que por decreto  ̂ . .
apróbó el último Gabinete liberal.

No es rayarla la notiria Nos ronata aue el 
Cuerpo de Telégrafos confia en que sus nece­
sidades, bier. estudiadas y a las que respon­
den las plantillas citadas que se aprobaron 
por la Comisión de Presupuestos en la ante­
rior legislatura, serán t<‘nidas en cuenta por 
el Gobierno coi. más razón por no responder 
más que a mejoras de] servicio público.

Una numerosa Comisión de telegrafistas 
nos ha manifestado que tiene verdadero inte­
rés en que se sepa de una vez y para siempre 
que Telégrafós no exterioriía sqs disgustos 

que ruando éstos son

Y Ig.s mulür;' mi se -iibc si Inr. b o u ! i'^behJ/n,

, • • I ■ 1 V u u i . u w  v . i w n  sw.i
gio, (le (?norme sinc('ridail y de c iionnc  cuestión d . dignidad y por

ro lo ;  (icro lo ijiie es el oído, .‘¿i.
. Las co.-iiis, |iof m uy dcseabí^lladns 

(jue sean, ciiniulo .son Ira ladas  ¡lor per­
sonas  de, tálenlo pueden acoplarse, sa l ­
vando la forma por el fondo. .\s¡. f n n -  
siniis ha hecho bello.-í y melanciiliros 
monoeordio.-. (pie ahora  llama com po­
sic iones ullralsla'i. l*cro es que los (pie 
Caiisinos ha hecho y hace no .son ver­
sos ; son. sinqih-menle, peipieños poe­
m as en prosa, (pié él d is lr ihnve  en icn -  
glones (le m ás n menos longilnd.

I'ci’o, rpjiilo. no son versos. Par.n 
que fuesen lah 's les f;dla el rilmo y la 
medida. (¡Hombre, por Dios, no mo

Lo .va, a deeir IMo Burojo; En Mála­
ga escribió:

" ^ o  ('orieil)o una poesía a base  de 
lina sensación luerle y de iin rilmo pa-. 
ralnlo, (¡ue le sirva (le complementó.nmplei

/.Se eñle'ran usledes? Y después ha 
dicho:

’nra mi, la pooslg está en un ex­
tremo d'e lo iniclecliial, casi en los ron- 
lines de la música: po r  eso comprendo 
la poesía sin conceptos: lo que no com­
prendo, es la poesía sin co m p ás .» -

momento compromisos de honor contraídos 
con otras Corporaciones en contra de perso. 
ñas que se har. hecho incompatibles en todas 
las esferas.

Por lo tanto, no íiuiercn que se les confun­
da con quienes no tienen otro id.cal que el de 
sus intereses particulares. Él dé Ibs telegra­
fistas hoy eRtó en el mejoramiento de los ser­
vicios y, moralmente, en lu consecución rá ­
pida de una amplia amnistía para los 21 com­
pañeros expulsados, que, si. cometieron falta, 
Yué la de ser mandatarios de toda la Corpo­
ración.

¿I’o r  qué Cnnsinos patro rino  esa 
idea, él (|ue a un am igo y a mi nos lia 
leído rosas  de algiinu.s ¡lollítos ullrals- 
Ins, m uerto  de i'isa?

\ ( )  creo, como me dijo un señor en 
una tertulia, que sea poripie se ocupen 
(le él, pues liene mérilos sobrados p a ­
ra que recu rra  a ese procedimiento de 
arrivi.'-tn. l '  nieiio.s, d(-s|>ués d e  publi­
ca r  ese libro d e  c.spirittial ai-islocracia, 
(lEI Divino fracaso».

Y vi.sto esto, ¿no le parece hasta in- 
hnmuno pervertirle  el gusto  a esos 
m uchachos con ('sas cosas, a más de 
iiiciiicnries el espirilu  de m anada, y 
de los cuales, algiino.s que valen, con 
esas andadcra.s tan anchas p a ra  cami­
n a r  en los comienzos, nunca l legarán 
n h a re r  nada?

¿Qué liuhiera sido de Vnlle-Inelán, 
del g ra n  D. l lam ón, si en .sus comien­
zos no se hubiera  ceñido un «cingulo 
(le hierro»? •

Y estas  leves consideraciones se me 
pueden permilir, no porque  tenga aii- 
loi'idnU para  hacei-las, sino porque  
soy el m ás am ante  de todo lo que sea 
novedad .y orig inalidad.

H acer eo.sa» nuevas, sí; pero no ex­
travagantes, que es le cnricalura  de lo 
nuevo. Cosas nuevas, dichas en una 
lormu nueva y armónica.

l-!s iiiiiy (lítícil hallni'lo, pero no ipi- 
jiosiliic.

I’nsrls dsl Sol, llyl2.-f 
honS: S. SEBáSTIAN. AUasds. I>

Luis Aslrana Mai'in. que llene una 
gran  cu ltu ra  y sensibilidad arllslicns, 
publicó hace pocos d ías  un nrlfculo 
grnciosamenle desenfadado sobre  esto 
mismo ‘y a propósito  de  un libro. In ­
sertó  a rgunas poesías (¿t) de esa  Indo­
le, que lian sido el regocijo  de lodo e! 

ique las leyó-. -

NUESTRA fCC.ON EN MARRUECOS

Declaraciones .dei general 
Fernández SÁiredtrz

P.l naevo cci"mitiíiiUe general tic Ceuta ha 
hc'cHu lo» oiguientcfl clci ljiiacimieü :

«7-Yo no voy allí s ino vif 'calidail de  un  sol­
dado niói ; Moré a  las órdenes de UcTcngncr

seguiré su inspiración cicganKiilc. Berfii. 
gucT se basta y sé sobra para pacificar la /oHa 
española tle MarniLcos. Sólo necesita coIaU»- 
radoif.A entusiastas y cunocpdqrLs dcl prollt- 
nia marroquí.

—¿No ha oído usted <lecir—le respondimos— 
que quizá sea rtli vad-J el general Bcrenguer 
cuando llí-gue a Madrid para celebrar una con­
ferencio con el Gobierno?

•No. puedo creer semejante cosa. Kstinio 
que el nombramiento de Bercnguer pnro la ó** 
ta Comisaría fué un acierto indiscutible y in<5 
parecería iibsurdo pensar en su fetevo» puesto 
que h(\v la presencia tfe Berenguer en Tetuón 
eH la gnmntía d* que allí se han' de hacer ]qh 
cosas Hcriamcnte.

—Suponemos, mi general, que irá usted a 
Marruecos en calidad de antitrnisoiiiniio.

—Sólo voy en calidad dt español. Ustedes 
m€ cntieiulcn. Ahora nos estamos Iwitirtido 
contra el Rni<iimi. y yo pondré de mi parté 
cuanto pueda pora ac.nbar con el p.xierío de 
esc moro, al que tan fá^ilniuite se pude re­
ducir antes, pero con el cual s£ pactó, sin «lu­
da i>or razones de alta política internacjoiml, 
que' yo respeto profundamente,. como respeté 
sitmpr(>

—¿Cree usiCd muy difícil dominar al Rai- 
suni ?

—Lo considero cuestión de elementos de 
combate. El nctttsl ministro de lo Guerra me 
ha prometido poner a lUsponicíón del alto co. 
misario, .v, por lo tanto, a mi disposición, cuan­
to sen pr'ciüO para obtener resuitad<>s decisi­
vos. Rn esns comliciones no hay duda de que 
imestm misión, aunque dura, es pcrfectniuentc 
realizable.I»

El Saturno Park

RESTAURANT LA CENTRAL

Un curioso alumbrado eléctrico público se 
araba de establecer en Zurican (América).

Como la estación férrea está bastante lejos 
del centro de la población, costaba muy caro 
el sostenimiento de la doble línea de faroles 
hasta la hora del último tren.

Pero no era posible suprimir el alumbrado, 
puesto que no es posible que los viajecos an­
den a tientas.

El ingeniero se ha mostrado ingenioso. Ha 
establecido en el centro de la ciudad, y junto 
a  la estación, respectivomente, un aparato.

Se echa en é! una moneda ác cinco cénti- 
oroducidos por fno®* V seguida se produce la iluminación 

cumplir en todoi^le calle, apagada desde las nueve de
la no he. Esta iluminación dura diei minu­
tos., es decir, el tiempo que tarda cada viaje­
ro en ir de su casa a la estación, o viceversa.

Ahora bien, que en esta noticia, que Uémos 
en un periódico extranjero, advertimos un* li­
gero inconveniente al invento del ingeniero 
americano, que,' quizá tega mucho de científi­
co, pero que tiene muy poco de económico. Y 
es el siguiente : con que un sólo viajero eche 
cinco céntimos, estarán alumbrados, no sólo 
él, sino todos los qtie a la misma hora se en­
caminen a la estación. Con lo que seguirá en 
>ie la dificultad de que el alumbrado se esta­

blezca de un modo definitivo, esto es, lo mu­
cho que cuesta y el poco rendimiento que da.

Periodistas millonarios
No todos los periodistas .e^táii a le cuarta 

pregunta, como aquí, en España.
Se ha venido creyendo que en el periodis­

mo los millonarios eran raros. La Weja, Ingla­
terra se ha encargado de convencer'n I¿s gen- 
tes de que la fortuna favoréce, ui¿ublén a Ibs 
qué Voltoire llamó desdeñosamente tfolicula- 
riüs».

Un pcriodisU inglés, rolactor del periódico 
satírico «Punch», acaba de morir. Llamábase 
Ileary Silver. Al abrir sn testamento vióse que 
CSC periodista, qiu- parecía vivir inodAtamcU- 
te, deja á sus herederos la friolera de 27 mi­
llones de fmpcos. Ni aun sus amigos íntimo'-., 
Wliite, Wntson y (>ui1lctnnrd (a cada uno «le 
los cnalCs ha dejado 2.500.000 franco«i), sospe­
chaban que tuviese csn fortuna.

Seguramente que aquí no l!ei?on a -l.i uiitn«l 
los maestros Cavia, Camba, Fuente -y Ara- 
quistain.

Banquete a la Prenta
Ayer noche tuvo lugar en et Saturno Park 

el banquete con que la Kmpresa obsequió a la 
Prensa madrileña.

Enemigos sistemático» del elogio exagera­
do. hemos de proclamar en la presente oca­
sión que la inauguraciót. del Saturno Park 
es un acierto de los hermanos Bargu^s.

La tendencia moderna de convertir las ciu­
dades populosas en ciudad-jardtn q, una idea 
plausibli, máxime cuando eUo implica, for­
zosamente, una obra de urbanización. A esa 
idea contribuyen con gran entusiasmo los se­
ñores Bargués. El Saturno Park es una prue­
ba de ello.

El amplio solar de qu- (iisponen, convertido 
en jardín y parque, gracias a la dirección del 
gr.in artista barcelonés Salvador Alartna, será, 
seguramente, ui.o de lo puntos de expansión 
predilectos de la sociedad madrileña.

Anoche, para celebrar la inauguración ofi 
cial obsequiaron, como hemos dicho, a los re­
presentante» de la Prensa con un espléndido 
banquete, en el quq reinó gran espíritu de 
amistad y compañerismo.

Cuanto pudiéramos decir como encomio de'l 
Saturno Park parecería a nuestros lectores 
exagerado.

!«"g .p " a i uil'Z's:
Ist MAbWD. VELADORES A U  PUERTA PARA Cfl. a^lo de amor a esta simpática villa y corte*. 
hAh V khPUESCAK «  T-Taléfono IJO« Los hechos nos darán la raaúo*

Ayuntamiento de Madrid
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EL FIGAR
LAS GARANTIAS CONSTITUCIONALES

N E C E S I D A D  DE P E D I R  C U E N T A S
E l Gobierno ha  proniftido roslableccr lar, garan ­

tías ronstitucionalrs, susprndidas dosdc hace no aa- 
rmnos cuántos meses. I.a noticia no puede menos de 
sernos l ip n jc ra ,  porque ya nos iba parericncio que la 
suspensión ele garantias, que es como la excepción, 
como lo anormal ríe la Constitueión español,), tenia 
carácter ríe permaneiiria, de regla', dé norm alidad en 
la vida piihlica de España. En rigor, rlohiéramos es­
ta r  satisfechos lodos los espaiñolcs liberales y no vol­
ver sobre el pasado, sino contentamos eon el inme­
d ia to  porrenir lie restauracKin eonstitueion;il...

Pero el espíritu liberal es exigente y no se confor­
ma con que le devuelvan sus libertades ; p ide  ade­
más que so le rindan eiientas por las lilx-rlades sus­
traídas en lo pn térilo. El liberalismo, en suma, qiiie- 
re previsión y  sanción. Asi lo cnlieiuje la Cons­
titución española en su a rl.  i ; ,  ruando  d irc :  i-Sólo 
no estando reunidas las Corles, y siendo el raso g ra ­
ve y de notarla urgencia, jindrá .1 Gobierno,’ ha jo su 
responsabilidail. acorrlar la suspensión de garantías 
a que se refiere el párrafo  anterior, sometiendo su 
•acuerdo a  la aprobación d e  aquéllas lo más pronto 
posible,1.

.Según CSC párrafo  del art. ly de la Constitución 
española, jiara que se puedan suspender las garan- 
tlaá es menester que el caso sea grave, y  sobre la gra- 
verlad riel caso ilehen dictaminar las Cortes, para 
aprobarlo  o  someter a responsabilidad al Gobierno o 
Gobiernos que las hubieran suspendido. Üiiieri' deeir 
esta doctrina que, una ve/, reiiindas las Corles, ‘d.’s- 
pués de un período en que las garantías hayan estado 
suspendidas, su primera tarea debe ser exam inar si

el caso fue o no grave y exigir o no respon.sabilidad, 
en consecuencia, a los Gobiernos que se acogieron a 
esa excepción constitucional.

E n estos pasados meses, en declaraciones ministe­
riales y luego durante la formación de las actuales 
Cortes, el Gobierno de Maura, al reprochársele la pro- 
longaila suspensión de las garantías, contestaba que 
había veribido esta herencia del Gobierno del conde 
de Romanoncs, a lo que t i  conde respondió alguna 
ve/ que no era el mismo caso ; esto es, que el proble­
ma cíe la gravedad, previsto en el art. 17 de la  Cons­
titución', era diverso. Por lo tanto, uno de los prime­
ros trabajos de  las nuevas Cortes, que podria simul- 
tani afsr con otros, sobro todo si se mantiene la dob le  
scshán flinrna, dchi.’rn ser, primero, .sobre si hubo o 
110 gravedad en la etapa del Gobierno del conde de 
Romanones para suspender las garantías constitucio­
nales y aosolverle o condenarle parlamentariamente 
en consecuencia, y  despué,., examinar la conducta de 
su suresor, el (iobicviio de M aura ,.po r el mismo mo­
tivo.

Kii la  política espaiVila el abuso de la Constitu­
ción h a  sido una regla general, y constante. Rara es 
la ve/ que un Gobierno suspensor de las garantías bá ­
sicas de la libertad inr|iviclual y colectiva se presen­
te a las Cortes a rendir m en ta s  ni que fas Corles se 
las pidan. Ilabitualm ente ha h a b id o ,  ntre tanto  iin 
cifrnfiio de  Ministerio y todo so desvanece en una có­
moda y absoluta irresponsabilidad. Do. esc modo, el 
párrafo  del art. 17 de  la Constitución que hemos trans­
crito es letra mui rla, sin qüc nadie  procure resucitar- 
la y vigorizarla, ni siquiera las izquierdas, cuyo fin

110 solo consisto en dem andar máximas libi-rtades 
nuevas, sino en exigir el respeto a las inínitmis cxis-' 
fcntes.

Tan desacostumbrado e.s lo de ri iidir cuentas a  la:- 
Cortcs por una ge.-tióiv de gobi .rno, en la  cual ligur.i 
úna suspi'iisión do las garantías constitiiicionalcs ’.i 
toda España y durante  varios'im 'ses, inriuido un pe­
ríodo elccrorai, quo a los Sres. ^.Vlaura y Cii rva les 
ha fa ltado  tiempo, apenas sustitiíidos en el Poder, 
para dirigirse rápidam ente a su s ' riíádi ncia,s vera»:. ■ 
gas. No comprendemos oí patnofi'íiuo de hombres 
cfsí, ()ue lo invocan religiosamente cuando soni llam a­
dos ai Poacr, como si practicaran un’ penoso s'acrih- 
cio al aceptar la gobernación del F . s l J ^ ,  y m  cam­
bio no creen, que es poco patriótico <nt*ntarse de la 
liza .pública, dejando pendientes los' másiterfi'’es J>ro- 
bicmas nacionales, qii.i ellos no pudieron resolver, 
apenas se ven compeliclos a  abandonar e l  Gobietno. 
Por lo visto, el patriotismo, el espíritu deí.sacritrcio *. 
por la nación, só o se d a  en tales goliernaniVs en Ips 
üuibfares y aposentos del Poder,

Férp la  característica de  una denipctacia esAla ten- 
ppnsabilidad, )> no debe conscritirsi; quo lurosWobhr- 
nantes que han tenido suspendidas las g a c i r n t ^ 'd u ­
rante, todo su estancia en el Poder, s i n  adociryuna 
razón ni un pretexto, puedan a l e j a r s e  desrVrftosairtente 
de las .Cortos, n las cuales deben una rendicninY''^ 
cuentas, con un olímpico .«A hi;queda eso-i. Por Uo 
menos,, las izquierdas tienen i'l d e b e r : ele .Ihuuarles ya 
CSC foro púhílico y someterles a. u n ‘proceso* pnrlainem- 
tario. No habrá libertades en his li-yes irijentras no 
se las vigorice en la práctica.

L uis ARA CO ISTA IN

EL GENIO QUE CONCIBE Y EL GENIO QUE INTERPRETA

VICTOR HUGO Y SARAH BERNHARDT
(D a  las memorias de la gran trágica)

Hacia linos del nfln 1871 nos nnimciaroii, 
do iiiin manera 1111 Ululo solenmo y nii.slo- 

•riosii, 1)110 Huimos a roprosenlnr una piozn do 
Victor Hugo.

V tenía un ardiente deseo de representar 
I tn ii Itliin. Hl |in|iel de la reina me |iurecla 
oarnutadoK Pero .Iniie Ksller, arlisla eii bo- 
ua. nimi)MC,)iH poeu \iiigar, tciifa mú.s prn- 
enbilidades quo vo do .sor elogidn. Kii eso 
oiiloncrs. mi rival sostcniu una inliina niiiis- 
liid ron Paúl Maurice, el amigo y consejero 
do Vielor Hugo.

lin  amigo Irajo a rni casa a Augusto Vac- 
quorie. ;)i(0 coiiipurtia con Mniirioe la pre- 
iliiocoiúii d> I ilustro maestro, y quo además 
ora su pnrionlo.

Vacipiorie prometió hablarle a Víctor Hu­
go. Do.s ilías después volvió a verme, y mo 
anunció (|iic todas la.s probabilidades esta­
ban do mi parlo.

K1 mismo Paúl Maurice, hombre ftilegro y 
aliña, encantadora, habíame propuesto al 
autor.

Además, Geoffroy, el admirable artista a 
quien, 110 obstante estar retirado de la Co­
media Kraneo.sa, so lo había llamado con-tal 
ocasión par.i que reprosoiilarn a Don Snlus- 
liano, ilíjo, a lo que parece, quo él no voiu 
sino una sola roinccita española digna de lle­
var la corona: yo.

Víctor Hugo no era, cicrtamenie, el ide.il 
do. la elegancia; pero habla cu sus iidonin- 
nes una moderación y en su hablar iiim dul­
zura (|uc hacía pensat en los antiguos poros 
do Francia.

Tenia In réplica fácil y vivni solía hacer 
sus observaciones a  in vez con tenacidad y 
con dulzura. Decía los versos mal, mas lo 
gustaba oírlos recitar bien. A menudo, du- 
rniilo los eosayros, se distraía haciendo cro­
quis. A veces, para am onestar a  una artilla , 
gustábalo hablar en vorao. Cierto día, como 
frataso en  el curso  de un ensayo do conven­
cer al pobre Tallen de que su dicción era  
mola, yo, aburrida con lo prolijo dol colo­
quio, hube do sentarm e sobro la mesa, y 
una vez ea  tal posición, me puse a mover 
lae pieniae. Comprendió el poeta mi impa­

ciencia. y. lovniiláiidose de. en medio do 
l a  o i ’.p ic .s’t a  ' ' v c l a i a ó ;

«rae reine (l’Hspiigiic, lioimctt et rcspcetnble 
Ne ilevrait pns niiisi s’nssoir sar une luhie.i 

í la ia  reina’de fispnña, honrada y rcspcia- 
blc, II,> dcliicra Hcnliirse así soliro una mesa.)

.Salló do la mesa, uii ))oco amoBcada, tro- 
Iniiilo de rcs[)uiiflcrlc ciai algo |>icnnlo o es- 
|iiriluaj. . Pcio  lio ciicouti'é nada y quedé 
coiil'iisá y do mal liuiiior.

I.'n día, como la repclicióii Icrminase iiim 
hora nales, iiiiliábaiue cnn la freído pegada 
a lo.s vidrios, agiiardaiulo la llegada do mn- 
dnmc Iriiénid, mi eompnñcra do calle. Vo 
miralia la acera de eiifreiilc, liiiiilada por 
la reja del Luxemburgo. VIeliir Hugo acaba­
ba de atravesar la calle, y ya so disponía a 
louliiiiinr su camino, rmiiido una anciana 
atrajo  su atención. La vieja acababa de pO- 
i.cr en tierra un pesado envoltorio de rooa 
y so enjugnb.i la frente, do doitdó rodaban 
griic,sas gotas do biidnr. no obslaiilo el frío, 
bu ite.sdenlada óocn ubrín.se para unliolar, y 
al m irar la oiielln vía, tan llena de ómnibus 
V coches, q a -  le eva preciso atra-/esnr. Un- 
hia cu sus ojos no Sé (¡110 conmovcdoia m- 
qniotiid. VIcior Hligo so lo acercó, y Iras iiii 
corto coloquio, sacó do su bolsillo una mo­
neda, que entregó a la pobre vieja; luego, 
quilúndoso el sombrero,' so lo con ló, y con 
ademán vivo, sonriente ol rostro, cargóse el 
paiiiielo al hombro y atravesó la calle, .segui­
do de In mujer, cslupefacta.

Deseendi a toidn prisa para besar ol poeta; 
pero el tiempo quo gnsle en llegar al coriv'. 
dor, echar a  un lado al portero, que quería 
atajanno, v bajar la escalera, liubla bastado 
a Víctor tíugn para desaparecer. No vi sino 
la espalda do la vieja, que nio pareció anda­
ba con más seguridad.

Al día siguie.olo dije al poeta acción tan lle­
na do delieadczn.

—lAh!—mo dijo Paúl Maurice con los ojos 
bumodecidos por las lágrimas—, cada nueve 
(lia que Moga os un din do bnnilad para el.

Abracé a Víctor Hago y no.s fuimos a la 
repetición.

¡.Mi' Las ropcUaiBiics do fíit// Ulan. N'iiii- 
   -  ■ . -  1

e n  | ) o d r ó  o b i d a r j a s .  K r i i i i  l o d o  g r a c i a  y e n ­

c a n t o ,

. M  l l e g a r  \  i e l n r  H u g o  l u d o  s u  i l i i i i i i i i a b a .  

V  s u s  d o s  s a l é l i l e s ,  i ] i i o  c a s i  i t i m e n  l o  a b a u -  

d o i i a b a i i .  A u g u s t o  V a c q n n r i o  y 1‘ c i ' i l  M i i i i r i -  

c e ,  m a i i l e n i a i i  e l  f u e g o - s a g r n d i ,  c u a n d o  e l  

i m i i ' s l r o  . so a u s e n t a b a  .

I . a f o n l a i n e ,  q u e  d e s e m p e ñ a b a  e l  p a p e l  i l o  

H a y  B l a s ,  l é a l a  a  v e c e s  c o n  e l  m a e s t r o  l a c .  

g a s  d i . s c i i s i o b e s ,  e i i  In . s  c u a l e s  V i é t o r  H u g o  

l i o  c e d i a  j a m á s .  Y  d e b o  c o n f e s a r  q u o o l  p o e t a  

s i e m p r e  l e i i l a  r a z ó n .

L n i o n l a i i i e  p o s e í a  f e  y a r d o r ;  p e r o e n  c n i n -  

h i n  s i l  d i c c i ó n  d e  l o . s  v e r s o s  o r a  p é s i i i i a s  s u s  

d i e n l e s  a r l i l i c i a j e s  d a b a n  l e n t i t u d  a  s u  i i l o -  

c i i e i ó i i  y  p i d d i i c l n n  1111 c l i a s ( | i i i d o  r a r o  a l  

c l i o c ' a r  s u  l u d a d a r  v e r d a d e r o  e o n  e l  - f a t s o  p a ­

l a d a r  d o  c i m c l i o .  l ü s t o ,  n a t u r a l m e n t e ,  n o  d e -  

j a l a i  d e  p r o d u c i r  c i o r i n  m o l e s t i a  e n  u n  o í d o  

a t e n t o  a  s i i l i o r e a r  l a  b e i l e z u  d d  v e r s o .

I ' i n  c u a n t o  a l  ) > o b r o  T a l l e n ,  a  c i i d u  i n s t a n ­

t e  e r r a b a .  H a b l a  c o m p r e n d i d o  s u  ¡ l o p e l  a l  

r c v é . s ,  y V í c t o r  H u g o . s o  l o . o x p l i c a b u  e i i  f r a -  

. s c s  c l a r a s  y  o s | ) t r i t u a l o s .

L a  r e p r e s e n t a c i ó n  i \ o  H e r n a n i  a c a b ó  d o  l i a -  

c e r i i i o  d u e ñ a  d e )  p ú b l i c o .

U n  d i a  1110 i n v i t ó  u  a l m o r z a r ,  d i c i é i i d o m o  

q u o  d e s | i u é s  d e l  a l m u e r z o  p o d r í a m o s  c h a r ­

l a r  s o l o s .

¡ Ü l i !  ' | O u ó  e s p a n t o s o  a l m u e r z o !  ¡ Q u ó  m a l o  

e s t u v o .  D i o s  m í o !  ¡ Y  c u á n  p é s i m a m e n t e  . s e r ­

v i d o !  P a r a  c o l m o  d o  m a l e a ,  y o  t e n i a  l o s  p i c . s  

h e l a d o s ,  a  c a u s a  d e l  v i e n t o ,  q u o .  s o  l i l t r a h ' i  

p o r  t r e s  i m e r t n s  m a l  c e r r a d a s  y  q u o  s i l b a b a  

b a j o  l a  i n c s u  c o n  I n g u b r o  ( | u e j a ,

( - c r e a  d o . m i  l i n b i á s . s  s e n t a d o  M .  X . ,  s o o i n -  

l i s t a  a l e m á n ,  a c t i i a l i r e i i l v  h o m b r o  d o  p p c s -  

M ' r i o .  T e n i a  e l  t a l  . s e ñ o r  l a s  m n i i u s  t a n  s u  

e t . i . ' - ,  V c o m í a  c o n  t a n  a b s o l u t a  t a i t a  d o  p u l -  

c r i l u c t  ,y d e l i c a d e z a ,  q u o  s e  m o  r o v o j v i o  l o  

m á : i  í n f i m o  d e  m i  s e r .

K l  m n l o s l n r  q u o  m o  p r o d u c í a  s c i n e j a n t o  

v e c i n d a d ,  u n i d o  a l  t r i o  e n  l o s  ¡ l i e s ,  e l  h a s t í o  

m o r t a l  q u e  e x p e r i m c n t a b i i ,  a c a b ó  p o r  a b r i i -  

i i i n n i i e .  P e r d í  e l  c o i i o c i i i i i e u t o .

U i i n n d o  r e e o l i r ó  e l  u s o  d o  m i s  s e i i l i d o s ,  

m o  e n e o i i l r é  c x i e n d i d a  s o b r e  1111 c a n a p é ,  c o n  

u n a  m a n o  011 l a s  d o  M m e .  D r o i i e t ,  y  e i i t r c i i t o  

d o  m í ,  t o m a n d o  a p u n t e s ,  t i u s t a v o  D o r é .

— l i o  s o  m u e v a  i i s i c d  - é x e l n i r i ó  e l  a t -  

l i s i a — ; e s l á  a s i  l a i i  t i o i i i t a !

T a l  f r a s e ' ,  l a i i z a d a  . d e  m a n e r a  l i i n  . i n o o o r -  

l i i n i i ,  m e  g n s l ó  a  p e s a r  d e  l o r i o ,  y  m e  | i r e s -  

l é  a l  i l e . s e o  r i e l  g r a n  l i i h u j n i f t i ' ,  q u e  e r a  a m i g o  

i n i o .
. ■ M i a i i i l o a é  l a  r a s a  f i é  V í c t o r H u g o  s i n  i l e s .  

p e d i r m e  d e  i ' l ,  u n  l a c l o  a p e n a d a .  A l  d i a  s i ;  

v n i e i l l e  v i n o  a  m i  c u s a .  I n v e n t é  n o  s é  q u é  

l i i s l o r i a  p . v r a  j n s l i t i e y v  m i  d e s m a y o ,  y  y a

  ---
; en-vtyostrie / /e r - -no le volví a ver sino en*)"

iiiíiií.
La )irínicra rejuesetttairiiVn ric so-

verilie I el 21 rio ivováanlrretae I.'V". l-'né na 
triunfo para el autor y [lav.-rlodo ílo v  iivtér- 
pretc-v

Ya diez años ante.-gse iialda ilario Ih 'rm i-  
ni; pero.Deldiinay, iiitcrprelaiirio a Hei iivxn. 
la-a la más perfe'eta antitesis dol pa))Ol. No 
ei-a épico ni románlleo ni [)oétieo..,\o poseía 
el estilo.necesario a esas:gmiide-v epiqieya'. 
F,ra oiiraatador, grneio.s.v. do liajm esluliira, 
y sus adéhianes eran nerviosos, jíi-.vpetna su 
snurisa; ideal cu las olira-- de Mii.ss'el: per- 
feclo en la i de Kmitio Hoger: Imrhiivero en 
las do Moliere; exeernblo ¡lara ■i'íi-lin-'.Hiige. 
Brcssaiit, ,a cuyo cargo eslavo e| pa.yi'l 
Carlos V, no lo'podln barer  peia-.*lsu rivi-s-i-ia 
amable y riulzoiiu, sii niii-arla ri-neña y sus 
párpados arriigado.s le quitaban la grarv) ■;z:¡ 
Sus enormes p’es, geiieralun-ntc nial ri'vsb 
Ululados por el pantalón, lomaban una. v.vn- 
portupciq loen. Por lo qoe a nii buce, ileelx- 
l'O quo esos piv-s ern-i lo úniro q i i ' veja im- 
rante toda la i-epirseiilnrión. Luyi .ui-un- 
(les, eiibrmes. ¡.nelifis, -rbatos. hovrábics. 
cnu.sa do pesadillas,.;.VIi!. la adiriiiablo (vipla 
u los inanes do Cario Maguo, ipn- jei-ga laii 
abomiiVablo ova'eii sus labio's! LI iiáhlieoVto- 
síii; so inipacienlabn; era,algo penoso.

Lii riie.slra repi'esenb'éjóli ríe lf<77, Moiiv- 
iict-Sully, eii toda sa belleza, ea b,i|o el es- 
pleudor’rio su talento. er,n •piien re|irc-eiil}iba 
a Herhani. V de Carlos V boeí» Wormis. >1 
ailinirahio artista. ;(Jué aiuplilnd, ipie virhio. 
siilad ia suya para ol verso! ¡Oné dircina 'aii 
iiii))eeablo! '

La suma, la -reiii-esenlaeión del -Jl de no- 
viembro de IH77 iné todo un triunfo. LI pn 
blieo me con.-agró buena jiarte de .mi- ael:,-. 
iiiueioiies. Do.s«iu|Teflaba yo ol piqiel de Doña 
Sol, y Vlclor Hugo me erivid esta caria:. 

«Señora: ’
Est'ivisleis grainle y eiicaiiladora-. mo cmo- 

cioiiusleis a mi. el vie.j,, combaliehie. Hubo 
lili iiioineiito que llore, laienlins el |)úblii-,o. 
eraimovido y heeiii/ado imii- vcis. nplHiidlu. 
Lsa lági-ilini que habéis beeliii correr e.s 
viieslra.

Oiioilo a vne.stros |iies, Lii-ío/' Hiujn.t  
.\emn|iaiiaba la carta un esln-liilo que,-ooii- 

Icnía im bra/alete, del rnnl ¡leudia im dia- 
niaiib- eií forma de, gota, ciad nioi lágrima 
Perdí ese brazulele en c.isu ib-l más rico de.
lo.-v iiapabs: .Mfreilo Sas.-fioo. Ooi-o .--te mu ­
go r.-i niphi'arlo; paro rehusé. No hiibr'i- i 
podido devolvoruio la lágrima de Vielor 
Hugo,

. SARAH BERNHARDT

\
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LO QUE DICE LA PRENSA
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Variedad
«Diuno Universal»» ocúpase #;r. »« fondo de 

lít rectificación fiel Censo electora!, y estimu­
la r todos los ciudadanos a que busquen sur 
nombn en la'* listas que se han expuesto, y 
hagan las rectificaciones oprirtunas, a lii. de 
que no pueda negárseles el derecho a emitir 
:-u sufragio. Refiérese también a la disculpa 
de los amaños del Censo con que los mauris- 
tas quiuerori justifirar su derrota en la^ pa­
sadas í lecciones», y desea que se dis|K>r gin a 
una e^ rupulosa fisraliza<ión. con las recia- 
matñ'inf consiguientes, para que se puedan 
fonvincer de que no liei.en las derechas las 
fuerza- ijue suponen.

«La l'poc; »» justifica que el Gobierno bus­
que una fórmula para legalizar la situación 
económica. K1 ejercicio económico, que an­
te-: comei.zafia en i ílc enero y que luego «c 
ordenó empezara con el nie-, de abrí!, sin qu? 
»c j»ufiiit.i lograr, se mantendrá para evitar 
mayore» ( omplicarionc**; pero hasta dicha fe­
cha dc iqzo íontinuará lo vigente, a titulo de 
régimen provisional.

Sólo se adirioi.arán aumentos de gastos que 
han tomado e^t.^do de detechos adquiridos. 
Aunfjue )»arezca incongruente acabar cf»n una 
inieriniflad ríe .cr  meses entrando er. otra dc 
nuevr*. no lo es -i se atiende a las rircunstan- 
f ias de lugar y tiempo, porque decidirse a 
emprender la nrfornia tributaria a fines dc ju ­
lio. ( o f  el (><nz¡reso sin ronstifutr y con los 
miTirstre, recién posesionados de sus carteras, 
sena <le(irjirs<' a tin írafa-»*» inevitable. Ana­
liza la-. < in u»r>tnnrias (jue lonturren en la 
ar tual situacidi.. r ot(‘jár>dolas con las de algu­
nos iMiJses c’nranjeros, para deducir í|ue no 
se prrrde el tiemix» por esperar a que los or- 
para-^mo-  ̂ •idministrativos riel Kstado se 
;nlafrtr-n a! complejo mecanismo que han de 
Iirecwar unas refoniKis tributarias romo las 
'pm ham d'* emprenderse*.

«La Acc iór,»» («úpase del alza habida en Ior 
precios del azúcar, de la carne, los huevos, las 
verduras y la*̂  patatas, sin razón ni raAtivo

justiftr.ados. artículo» de lo.s que hay nljun- 
I(lauda; pero cuyo abaratamiento lo impiden 
1 la confabulación y el acaparamiento. TnmWér.

e ocupa de la explotación y distribución del 
jc.arbón dc las cuencas nacionale», y para re­
solver todo esto pide al ministro' de Abasto» 
una actuacfór. eficaz.

Por último, «K! Dim» comenta la situación 
de Kspafta, ílerfa dc conflictos y de agitacio­
nes. en tanto q u e  d e s d e  el Poder se habla 
d e  RédanTes, lo que d e m u o R tra  que los polí­
ticos V8D por un lado y el país por otro.

PRENSA EXTRANJERA

El triunfo de Clemencbau

El teína prefefidó dc los periódicos fran- 
cese- i  que tenemos a la vista es el triunfo rui­
doso alcanzado en In Cámara por M. (Mcmen- 
ceau. «Le Matinu, muy enemistado con el Go­
bierno desde el procesamiento de su director 
comercial, encuentra la sesión muy diverti­
da. «Las bídlas que llenaban la*; tribunas de 
la Cámara no perdieron su tarde», dice. No 
.se sacarla de la sesión informes sobre los pro- 
yc'^o.s del Gobierno para remediar la carestía, 
pero se rió v se aDb'"dió f>''u-'dnr<.‘*r»''*’' “'- Al 
r.uevo ministro de Abastecimientos, M. Nou- 
lens, se le oía únicamente, entre el alboroto 
de la Cámara, hablar de sus int-'nciones. Tor- 
núnó la jornada con un pleno éxito para la 
maniobra de M. Clemenrcau.

En «Le Figaro», .Vf. Copus compara la se  ̂
Ríon de la Cámarti francesa, «donde se daba 
«1 lamentable espectáculo dc desgarramiento 
interior, más aparente, felizmente, en la »u- 
perfifse parlamentaria bué en el país mismo; 
donde se cubría de injurias a  un hombre que 
ha hecho tqnio bien por su patria»», con la ^  
sión dc la Cámara de los Comunes, en «ue se 
ha ratificado el Tratado de paz y la alianza 
entre Francia i Inglaterra. Por lo demás, 
M. Capus ofrece para el día siguiente escri­
bir su juicio, que «1 mundo espera anheloso 
y jadeante de angüstia, sobre el voto de la 
Cámara francesa.

No parecía que la derrota de la oposición, 
dice «Le Journal»», iba a ser tan scñúlada, n 
pesar de que desde los primeros momentos se 
tenía ya dcsroi>ta«io el triunfo del Gobierno. 
La primera de las cuestiones presentadas, li­
mitada a la política económica del Gobierno, 
quedó resuelta, y desde esc momento el Ga­
binete había ganado la parrida. Llevado a la 
tribuna M. Clemenceau ñor las habilidades 
de M. Chaumct, demostró que es hombre ex- 

‘ perto en desbaratar una maniobra con una 
contramaniobra. Le respondieron las arlama- 

Iciones (le la mayoría, seguidas de un voto in- 
‘ equívoco. Ante la nucv.*! batalla parlamenta­
ria, para In cual M. Monzic ha arrojado el 
guante a M. KIotz, un nuevo voto de confían* 
za resolverá la cuestión a favor nuevamente 
del Gabinete.

, Ha sido preciso, escrilx* «L’Hccho de Pa- 
* ris»», hnrcr 1.» guerra m  el sentido que M. Cle- 
mcnceau daba a ««-ta palabra : consagrando 
a la guerra todas las fuerzas del país. Ahora

SE CURA CON LOS

C ontención y com odidad abso lu ta  en lo# caso# m á# dlfSci- 
Icp; alivio Inm ediato  v seguro  en la# h e rn ia s  d o lo r  >sas» y 
CCRACIDN RADICAL' en má# del 90  p o r  100 con el t ra ta ­
m ien to  com binado de lo# A P A R A T O S  Y K M P L A S T O S  
N O TTO N .

Innunierahle# certificado# de curación. G ran  P re m io  y  Me­
dalla  dc Oro en la ac tual Exposición dc Parí#. J. NOTTON, 
c iru jano  especialista , M ontera, 8, Madrid. C onsu lta  gratis, 
de lO a l l . - D c  4 a  6, 5 pesetas. -  AVISO: En julio, anoído y «p- 
Üenibre, el Sr. NOTTON recibirá en .Madrid íúlo del 1 al 10, y en Sefovfa, Ouoii 28, del IA al 30 .

es preciso hacer la paz en la misma forma 
que se hn hecho la guerra. El estado de paz, 
que no empieza inmediatamente que ha ce­
sado la guerra, neresita ser organizado. Ex­
pulsado el invasor, no va todo bien, como se 
crt a. Falta una política de paz. Todo está 
por hacer. No se ha hécho la p az ; <c ha fir­
mado únicamente.

Para su examen final, dejamos los d.os pe­
riódicos más antagónicos en esta cuestión : 
«L’Homnie Libre»», órgano de M. Clemen- 
ceau, y «L'Humanité»», órg.nno del partido so- 
ci.nl ísta.

El primero califica dc insidioso el orden 
del día de la oposición. El debnte hubiera 
quedado ("errado eon los discursos de los mi­
nistros de Agricultura y Abastecimientos, de 
Comercio y de Reconstitución industrial, si 
M. Chaumei no hubiera acusado al presidente 
del Gobierno de no haber gobernado desde el 
armisticio ni haber r. presentado a Francia en 
la Conferencia de la Paz. Una vez más reco­
gió >r. Glemenccan ante la Cámara en pleno 
todas sus reaponsahilidndes. La política inte­
rior del Gobierno es tan clara para el porve­
nir como lo ha .<'̂ tdo para el pasado. Que la 
Cámara recoja también sus responsabilida­
des. y el país juzgará.

«l-'Humanitét» dic(' que M. Clemenceau ha 
estado tres días preparando su revancha de 
Ja derrota sufrida ron el voto de ):i enmien­
da de M. Augagneur. KI discurso do M. Chau- 
met no filé fueno, KI «Tigre», al contc.starle, 
se entregó a bromas y a mímtcn de mal gus­
to, -in lograr encontrar más que a ratos aque­
lla oratoria de golfíllo que ha hecho lOda su 
fortuna política, i Qué lejos estaba la Cáma­
ra, a los pocos minutos, dc! problema de la 
carestía dc la vida ! Los socialistas contem­
plaban entristecidos el espectáculo dr come­
dia fuera de lugar que se esforzaba en ofre­
cer el viejo desencadenado. M. Franklin-Bo- 
nillon, al contestar al presidiente, pronució él 
mejor di<''urio d<' su vida. i*ero M. Cleraen- 
ceau había aludido a las ilecrioncs, y desde 
r^te momento tenía ganada la batalla. Una 
vez más ha  rrdido el Parlamento a las induc­
ciones de la reacci(5n triunfante. \ Dc qué 
c0n5emencia.no ?rá seguida, en un porvenir 
pTíixinio, esta nuc\a abdicación!

T.A R E C O N ST I TUCION ECONOMICA  

DE LO S P A IS E S A L IA D O S

Lat minas del Transvaal
í . n \ r « l5KS I.n Milud dc iin acncnig

íinmiib- cnlii- c| Ibuicf» d(* lugliderni y b*s. 
iY |u rsei»hnj|cs iic biî  iiiinn> <|e oro de| Trnn*.-' 
Niiid I- Itiui IcvMirlad'* t*>dns las re^lnrrioiicM 
'|iic cv»sh;n, jutra la c.xpi-ilacióii de (,»ro do 
1 :'»i|o |j. •■iicrra.

Us problemas de abastos
Í.DN'DHI.S v?r».—11(1 llegado esfii ntiiúnii»- 

M I. •iiclu tiCfc el nial. <mi unión M.  ̂ d- 
Ilcgndi» liiilcrioiiiiciilc. ]»rr»segiiirú eo»i I 

d't < ódticriM» lii ihinieo un emiibio de iinprc'i 
Monc'^ ic>oe4*fo de l»s dlferciiles im»lorín<¡ 
de sd»tc-f(*i ipi»«*nlo, ,

í(ue e.#|ietnr (|ue esr* aeuerdo, rnvii- negocia- 
eioiies higiien <11 ciir«o. no lardará en -er 
ronrerljid(». •

LAS RELACIONES ENTRE FRANCIA 
Y BELGICA

Futuros convenios comerciales
P M tlS  *»:» Dice ¡A- / ’if/nn»;
•cíiiJJiIro juios de puerrii liun.creado enire 

Finiicia y hélgicii lazos |«»deroM».s; (?sn co* 
inunid(j<l en el dol<*r eonu» (*n )ii niegríii Im 
ncf'iittnido -u unión \ les ha nproxiniailo ín- 
InjiHrmiiU*

Se ludíi (dí*»ni dc \ t r  lineliticur en la piiz 
Mjii-hiil i|iiH proviene de H(qitiiníenl(».s 

tan |>rotundo>.
S<' tniln nhoni de <|itc usía umialad p ri-  

duy^'n en ei douiinio ee.onóiníco Unía# su# 
eonNeciieiimiis. Los dos Gobirriios .so eotisn- 
gniii iieliviiitM'nte n Inl tnira , > no soiú uno 
de lo stiKunu'es lesiilhidu.s de ln« lleidn# iic- 
tnuivs el de Kirililar «mi una iilinósfeni (|c 
:>rdiHiib‘ siin|»dm l:i eonrlusióii vápidn do 
nnporinnles aenenlos romerc.ialoK.

IJ iU'v Alberto ha b<‘rh o  alusión n ello en 
.su iu’iiiilis al IVesidcnto de la IU*|iública 
.cuando lin dicho:

( ilélgiea .hoy rná# nuiieii, cuenta con 
VraiH Ja. cue-nlii eon su apoyo piim uHegiirar 
el beuolicio do la pa/. y pj»ra a>ndarla por ft»- 

;llre^ <iuiiv«*iii(»s eonieis íalen a recoii(|iiislar 
.sil vida eeonóiDíea, yi» profundamcnto pcrju 
dicadf •

lie - < <0 I I -do |o i|u ' dcjHUidH de nosolros 
'u rcalieeii csa^ es|M'.niii'¿UK tan h'* 

'gíliiii! »'»•• Uélgiei» \ 1‘rnncin, que hnu
’»ulif.i" ' neldo jiinlju, »|iie lieiH»n mío -le- 
tfende;'. i ' ilira un reloeiio ofensivo «Je| ipí- 
Dilari*-».! •. i( niáii, para la*- euules es iinu iin- 
• |M*n**»!< o. b*x(ieióii la de montar <*11 el Illiin 
.iinti gi*:i'di.i Mgilaiile; <*s]i ideiilidad de ín- 
teicM conduce. iialiiniliiH*nlc, a Convenios 
ec-onómieoí lo iniij» eslrecJio» posibles. Hay

LAS FUERZAS HIDRAULICAS 
DE FRANCIA

Declaraciones de Mr. Julos Cois

PAIllS tíT). Julio Ol-s. subsccrolnrio 'le 
l*'.slado en el míiiislcrio de Trabajo.s públi­
co-, ha hecho a nn rcdnelor dc Le Journal 
las derlarncioiics siguientes sobre la nlili/.a- 
cióii <|e las fuerzas liidránlícíiK de Francia: 

tPara  <oiiiprcndér bala la iinporlaiieia • e 
la hulla bhinrn desde «d piinlo de vista nació* 
nal, hay qno dar*algunn.s cifras.

Knincia po.se*» pi,|* suy salios de agiin y por 
RiiK ríits nueve nitlloncs d(* enballo.s de vnpoi*. 
de los eiinlcs, en PILI, .se aprovechaban 
7r»ll.0tK) solamenlc. es decir, im iio.s dA )a dé- 
cinin ))arlc. (iiniiido nliliccn esos nueve 
iniilrHies dc (Mibailo.s dc vapor, cormíipon- 
deráti poro iriús o menos a iinn producción 
|»4‘rinaiicnfe ih» 7H.(KHI millones de caballos 
liorn, lo i|uc representará aiiunlimnitc l:i 
fuerza producida por 78.bdO millones de |o- 
dolnduft dc c.nrbi'm.

Francia antes de la guerra  consumía (»ó 
millones de loneladas (i(* carbón cada afio. 
(lomparc usled esas cifras (pie le enseñar.f,» 
mejor pie lodo , los discursos cl inlerés nn- 
cionat i|in* hay en ir pronto a la utilización 
(h esas fuer/as hidráulicas para librar a 
Francia de las prcocnpaeituies de la lerribW 
crisis de carbón «fue amenaza ni inundo.

Pero hay más: eon la energía bidroeléc- 
trica se piidrían elcclrillcar imcslras Kneis 
dc caminos de hierro. El problema inme­
diato (jiie vn n #er renliz.nih) en seguida; 
comprende la eleclriflcación de fl.lOO kilóinc- 
Iro.s de lu línea Purís-Drleáns, v 1.2ÍK) kiló- 
melroK de la línea Paris-Lvím-Medilerráneo 
y n.?¿0 del Mediodía.

\  para que comprenda nsfod con tina (í- 
fra in peipnnlísinia parte do nuestras fuer­
zas hidráulicas necesarias para eso Un. lo 
diré «pie bn^lá la milnd de las fuerzas pr »- 
dneidas por la utilización del río Dordogna 
o -en Ha.ílOO <rnbnlioH para eleciriíirap !í»j
ll.bsi kilómetros. Hay más: cuando >0(Íos 
iinesiioM saltos de agua sean ulilizntlos para 
la producción de In fuerza, inmeiiKas linea*: 
de di.sfrihución de energía eléctrico lo trans- 
porlarínn a l(xlas parles. Esa réil serviró. 
además, pura lo electrificación de lo» couu- 
1)06 de hierrp fraocvies. Estarlo, pues, cu-

iticrin de rni.a red de di*-lribuc¡ón snlilín- 
inii. de lo que H '.ullurm iiece-ariain^mle la 
.lifusión de I:- i iicrgís» bidnbllica. .pie d * 
o l e  inod.i *-.* piUidna a (Esoosición de i js 
iuiln*-trias g rande . \ pequ.-u»’- d.‘ Im - .*i*i- 
ilades y Imda «le los pueblo*. \ pneblecill - .

r:i Irabiijo familiar a domicilio va a r.'- 
naei'i. .-olire |od(» (*nli(* l i geule d<*l c:i ii- 
po. Será una \en |ad era  «evideción en e| uit*. 
ranismo «l<* la pi'oducrión ind»isirial y iie.i 
.leM'onge.-jióii lie las ciiidade.s en |»ro\p(‘>i > 
del campo.

Frenlc a los nueve millones de cabal! .r. 
de que puede disponer, Alemaniu no )me I» 
ojmnei- má> ipn* I.JINl.tHMi: e - ,dec ir ,  (pa* - 
nnesiros ríos eshivlescu iitíh/.ados, podi*. 
MIOS luchar (*n ci»ndieí<*m*H muy favorable -, 
a )»esar de In escasez, de carbón. Toda una 
serie di* indii-lrias nuevas nacerían sin coia- 
pelencin T»o.**ibh*. La eleclnapiímica y la 
<‘le(*h'.>iiicl.itnrgia reiiiariuii cu nuestro pai.s 
cnnio ducfia'- indisciiUbh.*s, y elln.s son el eje 
del inovimictilo comercial de| porvenir.

Nuesira agricnlinra podría Iriplicnr .ot 
rendimiento por ia ulilizuejón de |t*H abon*.s 
ndrado-s. euya tiiliricación puede hacer»'' 
merced a la energía <*léclri(*a.

U.yiio veis, es la .salvación. El Senado ,e 
preocupa mucho de los iii(erc.s<*s del país y 
n<» olvidará ni reehnzani cl proyecb» de hy 
sf.br eln nlilización de imesiras’ fuerzas bi- 
diViulicns, proy. r io  presfiilado p<.r .M. fli- 
bol en mayo «le I'.H/ y recienleinenle vofn- 
d.» por In ’rámarn.*.

LOS lOEUNTOS DLL SEGDIiO DE VIDA

Lai cuotas de los multimílloiarioi

T/ie Insurance Sociely, do Xuiva York, ha 
publicado un informo on cl qno ilice que on^ 
tro los millonarios norteamericanos que. pa­
ra nsoKuriir su vida, han suscrito póLiias a 
partir de un milldn de pesos oro .amoricano 
figuran los siguientes ;

t o n  un Uiilldn, J. Schllissingcr, C. C. Truax, 
Julins Fleischmann, J. Hunter Byrd, Jhon 
Taylor. Arthur S. Jord. I'. Frod Morrill,
H. .M. Alkinson y Alba Johnson. .

Con 1.350.000, H. N. Bylliiihy y John H. Jo­
nes i con 1.500.000, James C. Colpito y Gim- 
bcl Bros; con i;8<».ooo, John .M. Villys; ron
3.800.000. George E. Nirhnison ; ron 3.000.000, 
John Wnnamaker; con 4.000.000, Hermano: 
Dupont. y ron 4.500.000. Kodman Wanania- 
ker.

Entre los inillonarios que so citan hoy al 
gunos que están  aeegncados por sumas mayo­
res que las coniproDadas, diciéndose quo el 
que figura en último lugar tiene nsognrada su 
vida en siete millones de dólares.

“£ a  Gacela”
Fnblir;» in  .1 n»’u'n«‘rí‘» d« uycr. enlre ..Ira-A 

lie .**.-11*... iiih'ié*^,. la-i '•isíiiienleM di-íptí^ici-.* 
lies;
M \ 1U.\A

Ib*ul dfcrelo disponicndn quede pnrn evcn- 
iu:did»d<*'s d» l st*r\lcio el nlininiiib* de la A»’* 
ijiiidsí D. Augurio Minnidii y Godoy.

A D M l . M . s r H A L l G N  G K .N T H A L

In -hurción  públi.t.. Direccióu general 
• 1* Friinrr» i n-^'úaiizi» McRnhiendo el
re.'iir-'» »h* :d/.¡«ía iiilerpetisln pop tUuVi
Li.i*-H <¡i.iiic7 y duúa María .Nimirro, pre* 
Je-.*r..s de la Escuela Normal do .Mae.# 
luí- d * Alava, contra cl frdlo dicfado por el 
L.uisejo iiniver.sítnrio de Vnlladolid en el »x- 
pedi(*nte gubeniativo seguido a las mi-smas; 
V encargando de la D irtcrión do la K.sciiola 
\.»rmnl de .MaeMinis de Alava al d irector d* 1 
Inshinto dc Vitoria, D. José Fcriiándoz de 
l:i IVfm.

I»cjnn.b> fiir. cfcclo c| nciiibrainieiito hech*v 
a bivor de D. Maum;! Murga Váz/juez para 
li* esciiclii de llarrarián.

Idem id. id. .1 ínvop de D. Nforínno de la 
Vega Miguel )»;iin la escuela de San Homáq 
(le Gnmpczo.

De»;eslimando Jas reeliimacioncs formula­
das nor I). .Antonio Gn.*rni Bejnram» v don 
Guillermo C.ai'i’cieiM» Fiienlc.s, y  nombrando, 
con carácler deliniliv.», n D. l'eliiic CijencoR 
Alarma, rcgcnli* de la escuela práctica uneia 
a In -Normal de Macslr..^ .le Las Raimos fOron 
Gaiinriny.

Voutbrando con cariicl«*r definitivo, a don 
Juan CaiTcño Vargas, d ire rb .r  de Ja osc.ue- 
latrn idnada de níuott de Alarfe (Granada).

Anuncios bir^ves
Compras:

a l h i j n ,  dentídnra», dienten, ««io­
nes. Pl«3« Santa C m i, 7 PUteida.

a todof saber que mejoro or«-'si 
hechas por joyas, n'-iníatur.-» ha- 

nicos antiguos, dentaduras, obieP)B pi . , .  ¡ 
t')da oíase antigüedades. Pez, 18. Sucesor da 
•luanito

Dhillni nlata •'h ijas, compra venta. N’nevo 
I liUlClUi^wfl, «¡tableoimiento. Absoluta con-

Ventas:
fliN  airt * “ llmosln
U in illlU  a todo lujo, rutilas 

metálicas, nuevo. C'bnrrnoa, 9, cochera.

Ayuntamiento de Madrid
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LOS NOVILLOS D R  AYER

BUEYES Y FENÓMENOS
Calor sofocante.
Dia dé toros.
Expectaciín enorme.
El cartel de «No hay billetes» en todas tas 

taquillas desde las primeras hora: de la ma­
ñana.

—lA  ver si es fendmer.o ese La Rosa, co­
mo dicen los .papeles 1—me suelta un prójimo 
en son de reto, al entrar e» la plaza.

■—-Ese torero—le contesto—es fenómeno, 
«como ^dicen los papeles», aunque le echen 
esta tarde los dos novillos al corral, y a us- 
ted no te guste.

—Hombre, hombre...
—Lo que usted dye. El toreo de Juan Luis 

de la Rosa es el toreo de la verdad, con todo 
su salmr clásico. Kt la verónica templada. Es 
el recorte que dobla al bicho. Es cl pase na­
tural y el de pecho, Itese del toreo con la iz­
quierda. «que es la chipén»... Y cuando se 
fundamenta nna fama en tan sólidas bases 
de arte tauromáquico, es diticil .equivocarse 
en la defínitivá definición exacta del mórito 
de un torero.

La corrida de ayer tarde fué la prueba ple­
na de lo que argtimmtamos. Un toro, la li­
dia de un toro, fué toda la eorrida.

Del saldo escandaloso de mansos que envió 
a la primera piará de Esifaña D. Argimirq 
Pérez Tabernero destacóse el tercer bicho 
como excepción, que hizo buena pelea, 
dondo tChiclanero).

Y ulll puso la cátedra el niño seviano con 
e l  temple de sus verónicas, la bravura de 
sus quites y el clasicismo de sus muletazos.

Con I» izquierda citó al bicho luego 
del tanteo, y tres vetes «corrió la mano» por 
naturales, «ligados» con otros. tantos de pe­
cho, segón ia raicita magistral de Joeé Re-

¡Asi se todca I
Quien hace'eso al toro es un torero formi­

dable. Por eso los «papelea» le declararon fe­
nómeno.; y la afición verdad Je saluda como 
un futuro maestro de la tauromaquia.

La otra... «la galertá», se entusiasmó dfas 
pasados con loe faroles del pobre' Uriarte, pa­
ra  conducirle ron una admiración absurda, 
extemooránea, al enorme fracaso de ayer tar­
de. 1 Esa es la diferencia t

En eetas mismas colufnnas combatí yo el 
toreo del bilbaíno por insustanrial.

Nunca, a mi juicio, pudo basarse un valor 
torero, ni de arte, ni de temerida<l, eig 1» eje­
cución más o menos acertada de unos faro­
les.

Por eso negué a Domingo Uriarte.
Y por lo  fundamenta! de su arte, afirmo 

la excelsitud torerá de Juan Luis de 1 aRosa, 
qtie no cimentó su nombradla ni en moline­
tes. ni en faroles, ni en garrotines más o me­
nos trágicos, sino en el parón con la copa y 
en el trasteo con la izquierda como mandan 
los cánones.

Ese ea el 'irtorero».

Al pasear las cuadrillas se oyen aplausos 
«fenomenales».'

Hay emoción, esperanzas, alegría.
I Lástima grande que no sea andaluz el ga 

nado encerrado en los chiqueras I

El primero, manso
El toro de Argimiro Pérez Tabecnero que 

salta, a la arena ce. primer lugar es un manso. 
Pero manso embozado, de esbs que cumplen 
en varas con acoso y con malas artes.

Y  es una odisea la suerte de varas, sin re­
lieve de ningún género, y otra la de bande- 
.rilla», sin destaque de ninguna clase.

Y claro es que cl tercio final no es una ex­
cepción.

Con voluátad sobrad» muletea Victoriano 
Roger, aprovechando las querenci^, ya que 
<1 manso cornúpelo no acud.i voluntariosa­
mente a ningur» paite. .

Un"pinchazo en lo duro fuá aplaudido. Vino, 
otro después y liiiaimcnle una buenq estocada, 
que tumbó al bicJio patas arriba.

Hubo un avisO durante la faena,
1 Eso no es «trigidia, chimbo»!
Es negro y bien puesto cl segundo de la 

tarde. . ,
Domingo Uriarte tira cmco o seis lances 

embarullados y perdiendo terreno.
1 Eso lio e,i «trágico», am igo!
El mejor quite ue la tanda corresponde a 

Juan' Luis de la Rosa,
El bicho entra gazapeando a caballeros y 

peonía, lo que dificulta grandemente la lidia.
Todas estas dificultadcai isC encierran en 

una verdad definitiva: cl novillo es manso.
Por ello, tras mil capotazos c intentos de 

atuso, hay qu ■ condenarle al infamante fuego.
El primer par ni prende ni arde.
1 Buen servicio!
Lo» muchachos de turno queman bien, rt- 

cucbando justos aplausos.
Uriarte brinda y se va al bicho, al que tan­

tea con un pase con la derecha que es un 
portento de- prudencia.

f Y la «tragedia» ?
Con la misma mano diestra sigue espan­

tando las moscas al bicho, entre la chufla ge 
ncral, que no «camelan ya al «camelo» bll 
balno. ,

Un mandoble trasero y atravesado. Otro 
sartenazo eafdo. sin cuadrar la Tes.

Cuatro mil capotazos, dos intentos, desea 
bello, y se acabó.

1 Estos toreros «trágicos» I

El clasicismo del fenimeno
El tercero es un negro bragao, con buena 

encornadura, al que saluda Juanito La Rosa 
en dos tiempos Con unos lances apretadísi­
mos (uno de radiUñs), que arman el escánda­
lo en el graderlo.

I Oté los lor TOS I 
La pelen de quites se ánima al ejemplo del 

sevillano, y hay un par de medias verónicas 
estupendas a cargo de. La Rosa y Uriarte.

Los palitroqueros banderillean pronto, por 
lo menos,

Juan Luis tantea con un ayudado y comien 
ta en seguida una serie de pasos naturales 
«ligados con cl de pecho», formidablee. e.stu- 
pcndos, definitivos, que provocan en cl públi­
co un entusiasmo ircdescriptible.

ü n  pinchazo alto y una entera atravesada. 
Otra igual y- un cortero descabollo. (Gran 
ovaciún.)

El fcnómeflo’Lá Rosa tiene que dar la vuel­
ta al ruedo entre aclamaciones delirantes» sa­
liendo .finalmente •  -zaladar al centro de la 
plaza. ,

Sigue "tronando" la pólvora
Ottó negro héfHlh JKEt'' én cuarto lugar. Vic 

torianO Rng'y le ’pñVa con unós lances ética 
ces, comeníanilo en seguida la pelea de varas.

El torete sale' suettó en la mayoría de log 
picotazos, sin dar tugar a filigranas grandes 
en la labor do quites.

Las cabales y un caballo muerto.
El segundo tercio transcurre entre un des 

orden'.lamentable. Cada par exige cuarenta 
desarmes en la peonería.

Sale Valencia Chico a matar y comienza 
con un ayudado, bUeno. citando de lejos, y 
sigue de pie y de rodillas muleteando sobre la 
derecha. Pincha Roger en hueso, y repite en 
lo duro, saliendo revolcado, acudiendo opor- 
tunisimo al quite el banderillero Sarmiento. 
Otro pir.chaso caldo y una corta delantera 
Otra por el estilo y  «dobladura» final.

|Se apagaron los f&roles!
«Menos gente», también negro y con bra­

gas es el quinto novillo de la corrida.
Lo lancea Uriarte por verónicas y  faroles, 

saliendo embarullado dos veces al ejecutar gu 
iMcrie favorita.

I Vaya por Dios !
Viene un. tercio de acoso en toda regla

pero asi y todo hay que recurrir a las bande 
rillas calienti», en vista de la solemne man 
sedumbre del animal.

La faena del «tuesten» se hace con lenti 
tud, como si se tratara de uñ solomillo a la 
planchla.

Y ya tenemos de nuevo a Uriarte ante el 
astado enemigo. ,

Para el page de tanteo tira más lineas que 
un arquitecto, por lo que el público se escama 
una «mijita».

Con la derecha, por fin, ejecuta un pase 
l^uyer.do, y con la derecha sigue sin arrimar­
se ni poco ni mucho. Con la izquierda tira 
unos tclonazos de pitón a pitón, y surge «la 
guasa» en los tvLdldos.

Una corta trasera y se acabó.
|S«  acabó Domingq Uriarte!
II Trágico, trágjfój I 

No hay “ Posa" sin espinas
Las espina» de e>.ta Ro.sa gigantésca que ha 

brotado en el jardín taurino ((Vaya metáfo­
ra, coiñpadrel) son... los pinchazos.

Nmgúi. gran torero fué gran estoqueador 
'  Esta verdad axiomática nO podía fallar an 

le el caso Juan Luis de la Ro«a,
Esie, como l,agurtijo. .como el Guerra, co 

mo Bombita, como tos Gallo, como Belmonte 
torea mucho y niáui poco.

Por eso'con cl bicho que cerró plaza no pu. 
do lucirse. Era un manso infumable que me 
rcció y sufrió el fuego v»rgonra'-te. Juan Luis 
¡a- limitó a correrle a colocarle en posiciones, 
a lematarle sin filigranas, que no permitía 
ia cohar.-l ■ íes.

Y pinchó y pinchó La Rosa quizá demasia­
do, con gran .contento de sus enemigos. ( Que 
ya Itn tiene! Como fenómeno que e,- de la 
tauromaquia.

Ri suman
Toros, uno.
Bueyes, cinco; tres fogueados. '
V.''Lucia, luchando c'pn.los bueye» y cor. el 

póbl'co. ■ ' '
Uiiarte el dq. loS faroles... japagaol

Juan Luis, formidable qon la capa y con 
lá muleta. | Fenómeno I Con él coloque estu­
vieron tos espadas bien... de salud.

Er.tre los tres largaron de quince a veinte 
pinchazos.

I En verdad que es una lástima que üo sé 
pueda matar con ametralladora!

Curro CASTAÑARES

Toros en Santander
- ' i

Limsno, Ntoional y Varálito
SANTANDER 25. Con gran Quiinaclón «e 

torean bíchoa de Villar. . , .
Enmaro.—Limeño comienza su faetia con pa> 

sea ayudados por alto. Al iniciar uno sufre un 
deaurme. Hay uno de pecho tqéno. Luego hay 
unn segunda faena de aliño, porque el toro es» 
U iticíerto. Un pinchazo molo. (Pitoaf.) Lue» 
g9, entrando .rectoy un buen pinchazo,, media 
en. todo lo alto, Stitrando colosalmente. Des­
cabella ,iil séptimo inten.to (Pitos ,y‘ palmas.)

Seguudo.-^Nacional comienza su faena con 
un ayudado .por alto. Luego torea por bajo. 
Un pinchan sin soltar. Más' faena y otro pin­
chazo. Una estocada caída, que mata.

Terccro.^yarelito bnce umt faena valiente 
y adottiada. Un pinchazo. Dhs pases más, uno 
de pecho. Otro pinchazo -entrando recto. Una 
estucada delauterílla y contrarU. íKI toro do­
bla, y hay ovación y vuelta al rUedó.

Cuarto.—Liuieño al ponér un par resulta co­
gido por-aguantar demasiado. ' *

Lb cojíida es emocionante.
Limeño se retira al estfiliq y ite niega a pa­

sar a la enfermería.
Una ver repuesto d51 palotaao recibido, co­

mienza la faena con un oyudadoi Hay uno de 
pecho. . . j

E» ovacionado al iniciar !a. faena.t 
Media estocada perpendicular. El toro ' do» 

blfl. ■ (PaimitnH.) ' ■ •
Quinto.—Litneño se retira a Id «nfehiiCrfu 

ol salir'éste toro. t.. i
Nacional al dar el primer pose'ayudado su­

fre un recio aChm hón.
Sigue toreando sin adorno y coloca media un 

poco ladeada. Un desarme. Contitula muletean­
do. í^n pinchazo. (Algunos pitos.) OtCu ^iii' 
chazo. Media delantem»’ y el toro dohln. 

Limeño sale dé la enfermería. (Aplausos.) 
Sexto.—«RopeVo», negro, muy pequeño, por 

lo que se arma una bronca regular.
Arremete el uoxéUo al picador de tanda y 

caen ni snSlo caballo, picador y toro. (Gran 
bronca y lluvia de almbbodillas. 

ííl presidente ordeno sea el toro retirado, 
ni sustituto es de lo mlsiuu ganaderfa. Tam­

bién es pequeño.
Varelíto veroniquea y remata con una larga 

y un farol.
El toro es bravo, ^codicioso y 'de poder. Los 

inutadores se adornan. Nacional y Varelíto son 
ovuclunadÓB.

Varelíto p ^ e  al cuarteo un buen par. Lue­
go prende otro. (Palman.)

Después con la muleta Impicza con uno ayu­
dado. Hay otro de pecho. Sigue por notiiraíes ; 
se pasa la muleta por lu espalda. Hay rodi- 
llnzon. Media que lostu. (Ovación, oreja y nali- 
da en hombros.)

•iiáis-f a v i s o .
Ja el tofo, y hay pito».

Quinto.—D om iñ^ín hoce quites valientes.
R1 toro ^toma con. I.rnvnra cnatro rara» por 

tres cnídnA* y dos Jpcoa.
Pacorro hace min faena breve. Un buen pht- . 

chazo. Trt» niá.s, malos. AfefUa ladeada. Vario» 
descnhélíos y sígnFn lo» pito».

vSexto.—Manso. Es fognen<Io.
El pjiblico pidt* iniostainentc otro toro. El 

ruedo se llelin de hotell is. AInchos espectado­
res invaden cl rurdu; Disdc l a . barrera, la 
Guardia civil consigue flcspcjur. El público si­
gue tirando cosas ni ruedo. El presidente au­
toriza n ios toreros pura qnc se retiren del 
rnédo. líi toro es retirado' á1 corral.

El público' pide otro toro. Al fin »e calman 
lo» áninws. •

TOROS EN VALENCIA

TOROS EN TUPELA
Saferi, Pacorro y Domingiilii

TUDELA 35.—Se lidian bichos de D. CáifUi- 
do Diez para inaugurar la farlo.

Primero.—SalorJ veroniquea oa do» tiempo». 
Voluntarioso toma cuatro varaH.
Salcri pottc cuatro pare»;' do» soberanos. 

(Aplausos.) .
Saleri aprovecha U nobleza del animal. Da 

Ulevario» muletazos exceleutes con la izquierda y 
tennina con una gran eatocoda y un descabe­
llo. (Ovación y oreja.)

Segundo.—DC precioea estump». Hacisndo 
oosas rara», crecióse en la pelea, tomando 
cuatro vara» y matando do» jaco».

Ix»i banderilleros, breves.
Pacorro da cuatro muhtuzo» por la cora, mie­

doso, para un golletazo. (Urolica general.)
Tercero.—Domiilgulu da cuatro verónicas 

enormes.
Hace un quite precioso, rematado en ga«» 

ñera».
Ssleri, otro bonito.
Hay cuatro varas y mueren dos jaco».
Morato lo hace hian ¡ Cadenas, mal.
DomiiiKuln trastea bien, valiente, y, deja 

una buena estocada. (Descabella y oye ana 
oincióti.)

Cuarto E» enorme y bravo y remata en la»
t,blns. I 1 1  I ' I  * i55S ~ !» ^

Con poder y recargando toma seis varas p o r ,
sets caldas. \ D c b c  u s t c d  a n u n d a r s e  e t t

Saleri, 5<in darle un niuictazu, IC larga me- i . ■ ■ ■
din delun‘era pérpendiciilnr. |

Rueda de peone», (nronca.)»
Cou greu pánico intenta Saleri el de»ou- 

bello.
L l^ ‘i u»’ aviüo.
Un golletazo. (Pita.)

La primera de feria.—Gaona, Galllta 
y Belmente

VALENCIA 25.—Con Ueno rebosante aé 
rrtn toros de Murnbe.

Primero.—eEIomenco», colorado, grande.
De tanda. Perdigón y Aguilita. '
El biclio aolta éio» vccca al callejón.
Gnotui intenta Inijcear. ,
En quites, imda notobic. '

. Hoy cuatro varos y muere un jaco.
Entre relucho y I'alomino clavan dos paru» 

y medio.
* Gtioiia eticuciUra al bicho niansfl y difícil; 

«enipicfa luiedooo, desconfiado, y deja un pin­
chazo, echándose fuera ; niá» poséa, otro pin­
chazo y al hilo de las tablas deja un eatocooa^ 
zo cuido.

El puntillero e» abucheado.
Sígiindo.—«Galóil», negro, bragado, bncii

iUOZO.
I)c tanda, Jarana y b'araesio.
Joaelito veroniquea superiormentí, alendo 

coreado. ^
En quites, bien los matadores, sobresaUcndo 

Joselito. • •
Hay cdatro varas,
A petición del público, coge joselito la» ban- 

deriUo.R y dava trOs pares estupendísimo», ex- 
puniéndose inucho. (Ch'ucióii delirante.)

Después hace una faena valtfiidsima de mu­
leta entre Ids pitones, adqmándose inncbo, le­
vantando de sns asientos al público, qué 1« 
coren. Entra en corto pant un pinchazo bien 
señnludo; más trapo, slcir^re artista, y ter* 
mina cou un estoconuzo alargando el brazo, 
que mata sin putitilUi. (OVsición, oreja y vuel­
ta al ruedo.)

Tercero.—cAgunrücutuso», nFgro, zaino, de 
peso.

Oc salida derriba U 1111 púinero, qoe pasa a 
la enfermería conmocionado. •

Belmonte veroniquea bien.
Toma el bichó cuatro, varas por cnatro caí­

das y doB jacos para el aitastrS.
Mnera y Mugritas* parean bien.
Belmonte comienza su faena por naturales, 

y luego hay un dcrtamic.
El diestro está valieníq, ounquc poco In* 

cido.
Al terminar nti pase se 'queda de rodillas, 

dé espaldas al toro.
Entrando bien da  tin buen pinchazo. Repi­

te y mete una estocada entrando superiórmen- 
té, que queda mt poco delantera. (Ovación, ore- 
já y vuelta al ntcdt).)

Cuprto.—Negro. ,
Gaotia intenta lancear; pero no lo consigne. , 
Toma el bicho cuatro varos por cuatro cal­

das y dos jaco» muertos, .
El tercio reso^U aburrido.
Oaoiu hace una (AeTia movida. Un pinchazo 

híü soltn.-. Más píisca.por'la cora y media atra­
vesada. De¿Cabclla ni'pHmír'golpe. 

Quitnos-^Ntgrd,. bragado.
Joselito capoteui intcUgciite, saliendo apnr^ 

do at rematar.
El tercio resulta soeo, por sef cl toro muy 

quedado.
Uay cuatro vnfns caída.
Cuco y Almchdro puníplCii cpn los palos.
José ¿e apudern del bichó, Imcifhdo una gran 

fncim Tior Icr valiemc y «artística.
El público, en pie V «titublasmado, pide al­

ga toreando.
Entrfndo bien da José buen pinchauo^ 

Cotttiiiúa pasando' con adorno. Otra sangría, 
y tcnninn con media u n  pC K |u i t ín  ladeada, que 
mota sin puntilla. (Ovación grande y vuelta al 
ruedo.) * '

Sexto.—Colorado, 
luiuiont» veroniquea bien 
Tunm el bicho tie» p u y a ^  por do» caídas 

y do» jacós muertos.'
Beliuonte mnletCo c t̂ch v valienW y da una 

itstocída fiur't"*■ i-'”.?

EL FIGARO
mamam /tro aaaneio ca n  al es i

JB aomncia m fá afícam e* a l atéa eam

■3 .

I
■ ’l
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C O N G R E S O
2 5  d a  Julio*da 1919

POR LA MAÑANA
A las diez V coarto abre la sesión e] señor 

KojaS Marco, vicepresidente de la C ^ a r a .
Las tribunas, casi vacias, y  los escaños, ca­

si todos desiertos.
Kn el banco azul, el ministro de Instruc­

ción pública.
. Se aprue ban varios dictámenes de la Comi­

sión de incompatibilidades admitiendo a otros 
tantos diputados.

Acta de Almadén
E l ministro de INSTRUCCION PUBLICA 

se levanta a dirigir un saludo a la Cámara.
El Sr. G/.SSET (D, Ri'ardo) combate el 

informe del Supremo, que propone la validez 
de la elección de Almadén.

Relata diferentes hechos sobre abusos elec­
torales en el distrito.

El Sr. Cierva, un su deseo de amparar por 
lodos los medios al candidato ministerial, hi­
zo que se cambiaran los Ayuntamientos, 
nombramientos de delegados y, por último, la 
falsificación de ac tas; en fin, toda claM de 
atropellos para dar el triunfo al candidato 
ministerial que aparece triunfante.

El orador se extiende en otras consideracio­
nes largamente, consumiendo más de una ho­
ra en su discurso.

El .Sr. GONZALEZ LLANA, candidato 
triunfante, defiende la validez de la eljcción, 
rechazando los iifi'rmaciones hechas por el se­
ñor Gassct sobre supuestos abusos y arbitra­
riedades en la elección.

Además, señores diputados, lia llegado ya 
el momento de hablar claro, porque romo nos­
otros, por disciplina, hemos acordado no dis-i 
cutir los dictámenes del .Supremo, sino a lo 
sumo introducir alguna ligera observación, 
resulta «rué no parece sino que los que nos sen­
tamos en estos bancos lodos tenemos las ac­
tas surias, apareciendo nsi ante el país, y que 
los tleiiiá^ diputados ustán ron sus actas lim­
pias tomo el cristal. Y no es uso, señores di­
putados. porque , lina rosa es la prudencia y 
otra la limpieza de algunas actas. (Bien en 
los ciervistas.)

Continúa el orador rebatiendo los argu­
mentos del Sr. Gasset. demostrándole que una 
de las actas que ha dicho el Sr. Gasset esta­
ba falsificada, resulta que como no tuvieron 
cuidado ellos al levantar acta de la ' falsifi- 
.eatióii. «e olvidaron de Consignar el número 
de la lección, por lo que no he sido yo el 
que he tratado de falsificar,' sino su señoría.

El .Sr. GASSET le interrumpe constante- 
mente.

Teniiina diciendo que él se propone i r  siem­
pre en contra del caciquismo, y tal se van po­
niendo las cosas, que los calificativos que se 
usan ron tanta frecuoncia se van n poner más 
elevado» de prcrio que las subsistencias, (Ri­
sas. 1,0» i.iurvislas aplauden.)

Rcclifccan ambos oradores.
Los gassetislas pidun votación nominal, 

quedando aprobado e) dictamen por loi con­
tra 6z.

Se procede a la elección de vicepresiden­
tes primero.y segnSdo.

Resultan elegidos lo» Sres. Ortuño y Ordó- 
ñez (D, Mariano) por i8i votos y 144, respec­
tivamente.

El Sr. Castell obtuvo un voto. En la vota': 
dón  tomaron parte todas las fracciones mo­
nárquicas de la Cámara.

Sin discusión le  aprueban los dictámenes de 
Cádiz, .Arnedo y Alcalá de Henares. Este con 
la protesta de Ío» socialistas. Y también Cal-
d.-ia de Reyes.

Acta de Arzúa
El Sr. SENR.'f impugna el dictamen, ex- 

lendiénilo'.e en amplias consideraciones.
El Sr. O’SHE.A le contesta, defendiendo la 

validez de In elección, extendiéndose en am­
plias runsilicrariones sobre lo expuesta por 
el impiignadnr del dictamen. .

En votación nominal quedo aprobado el 
dietamen.

6U9pcn(l^ la  scFt^n  a  1&6 dos menos 
. cuarto.

POR LA TARDE
Se reanuda la sesión las  _______ . cuatro'mehoB

diez, lujo la presidencia del Sr. Orluflu.
En el salón liay una docena de diputados.
l.as tribunas, cahi vacias.

' l'.'i d  Imnco azul, el ministro de la Gobcr. 
nación.

I Entra el presidente del Consejo.)

A c ta  o e  É c l ja
E l Sr. BA'RKIOBERO. después de dirigir 

un ruego a la Mesa, relarionndo con el de­
recho a volar de todo diputado que le admi-- 
ta la Junta d t  diputados, para evitar que iu* 
ceüu lo qué n él le ha pasado, y es que no 
ha tenido voto durante pn mes»

Luego impiiRun <1 dictamen relativo al ac­
ta de Eciia. . ,  . * .

El Sr. R í ' • ‘ defiende, y  se aprueba
¿in votación
' Sil. discusió’’ se ;*pruc^:i el informe del Su» 

premo refereriie a| actt» de Eatella.

Acta de Málaga
El Sr. LERROUX impugna el dictamen.
Lo hace brevemente, dirigiendo una pre* 

gunta al candidato triunfante Sr. Escobar.
Este le contesta, defendiendo el d ic ta iM , 

y da las explicaciones que le pide el seflor 
Lcrroux. %

Ambos oradores rectifican varias veces.
La Mesa promete trasladarlo al ministro 

Hacienda.
Sin votación queda aprobado el informe.
El Sr. TRIAS impugna el dictamen del 

acta de Vilademuls. extendiéndose en largas 
consideraciones, sin probar ninguno de sus 
asertos.

El Sr. SERRANO JOVER defiende elo- 
cuentemente la validez de la elación.

Recuerda que < u.tndo >
Marquina, se probó en la Cámara que la Di­
putación de Vizcaya coaccionó e iLtervino en 
la elección de aquel distrito; pu»* - ■ >
ocurre en Cataluña, dónde ia D ipuuu; • 
ce una influcnrin rtirrrtp.

Además se habla de* coacciones y de solor- 
no t on la comnn'.'de votos, i-.c. ; p-TO r> •' 
que quien usó de todos estos medios fué el 
candidato regionalista.

Además, la Mancomunidad catalana entre­
gó cierta cantidad para.la ctrnstrucción de una 
carretera eir uno de los pueblos de este dis­
trito. ,
. Y además, señores diputados, i desgraciado 

del candidato que quiera luchar en Catalu- 
fia ! No podrá, porque la fuerza de la Man­
comunidad «5 tan grande que serian murhos 
loí» sacrificios que tendrían que hacer para con­
seguir el tr'ünio.

Por último, el candidato derrotado ha «ido 
en elecciones agente electoral, y yo someto 
a la consideración de la Cámara los anlcce- 
dehles del cunrlidam derrotado, y pido que se 
ápriiebe c! dictamen. (Bi^n. bun en los mau- 
ristas.)

Rectifita el Sr. ARIAS y se aprueba* el dic­
tamen en votación ordinaria.

.Se aprueba el informe de nulidad referente 
al acta de .Vrcbidona.

Actas án Santa Cruz de Tenerife

El Sr. LERROUX impugna el informe del 
Supremo sobre el acta por el .tercer lugar de 
la circunscripción de Tenerife.

Recuerda la jurisprudencia sentada por el 
Supremo en ocasión de informar la» eleccio­
nes de Alcafiiees, Oviedo y Becerreó, dedu- 
ciendo la necesidad de que se anule la elec­
ción y se convoque a otra nueva.

En la ocasión presente, el Supremo se deja 
influenciar por la pasión política, y, asi, su in­
forme ne dice una sola palabra en que no se 
sdivine la parcialidad.

Hace protestas de su rApeto a las institu­
ciones, cuyo prestigio debe ser mantenido por 
dignidad colectiva, y lee el dictamen del 'Tri­
bunal de actas, desmenuzando'y rebatiendo su 
contenido.

Alude al cómputo de la elección, a.seguran- 
do que el Congreso está en el deber de rectifi­
car el yerro del Tribunal Supremo, gue se ha 
mostrado en desacuerdo con su propia doctri­
na jurídica.

Historia minuciosamente el proceso de las 
elecciones, y manifiesta que las autoridade» de 
Canarias hicieron jugar un triste papel a la 
Marina de guerra española, utilizándola co­
mo instrumento electoral.

Y un periódico canario afecto al Sr, Delga­
do Barrete...

El Sr. DELGADO BARRETO ; Yo no ten­
go ningún periúdicó afecto.

El Sr. PRIETO : No tiene su señoría más 
que a E l Viejo Verie. (Grandes risa».)

El Sr. DELGADO BARRETO : Aquel pe­
riódico murió,-y tenia bastante más gracia que 
su señoría.

El Sr. PRIETO ; «Que se cree-sn señoría 
esoii... (Nuevas risas.)

(Entre los Sres. Delgado Barrete y Prieto se 
entabla un vivo diálogo, qt« corta la Presi- 
denric.)

El Sr. ’■ KRROUX dice que pedirá votación 
nominal sobre el tercer lugar de la circuns­
cripción de Santa Cruz de Tenerife.

El Sr. DELGADO BARRETO defiende la 
legalidad de su elección.

Hace constar que es hijo de Santa Cruz de 
Tenerife, y que. en cambio, el candidato.de 
rrotado no le conocen alU.

Expone que ya no habrá diputados cuneros 
en Santa Crus de Tenerife, pues se ha revela­
do claramente la voluntad popular rn tal «en- 
tido.

Dice que se hágan las dientas que se quie­
ren ; aunque se procada caprichosamente, 
siempre resultará él diputado por Santa Cruz.

Consigna que el Supremo ha procedido jus­
tamente, sin otorgarle benevolencia, y que le 
ha descontado votos.

A pesar de ello, resulta con una mayoría evi­
dente sobre et Sr. Pérez ID. Dar* o).

El ' oñpnero «Laykn fue enviado por el go- 
bernodor'civil a los pueblos con notarios y de­
legados, y resultó que en esas elecciones él 
tuvo una docena de votos; luego no se envió 
el barco con el propósito de favorecerle.

Alude a la ojunión que se ha ido formando

alrededor del acta de Santa'Cruz de Tenerife, 
para restarle votos.

Excita a todos para que no voten por simpa­
tías o antipatías, sino con arreglo a sn con­
ciencia.

Ahora funcionáis cóiho un Jurado—aña­
de—, y sólo 'os piÓo qiie eir vuestro veredicto 
hagáis justicia. ¡Muy bien.) _

Lo» Sres. LERROUX y DELGADO BA­
RRETO rectifican.

En votación nominal, pot 104 voto» contra 
70, se aprueba el informe del Supremo, procla­
mándose diputado por Santa C nii de Tenerife 
al Sr. Delgado Barreto, quien es jelicitado.

Otros dictámenes
Son aprobados, sin discusión, lo» de Orde­

ne». Alcoy y Vallcdolid.

Acta de Medina dei Campo
Impúgnala el Sr. GASCON Y MARIN, en 

pocas palabrgs, contest'-dolé brevemente el, 
conde de GAMAZO, y se aprueba el dictamen.

Acta de Puerieventura
Impugna el dutamen el: Sr. GONZALEZ 

LL.AÑA, siendo ia base de la argumentación 
la declaración del Supremo d la  falta de ele­
mentos de juicio .por ño haber llegado docu- 
mentos. . . .

Pide se imprima una información judicial 
que ha venido al Congreso.

El Sr. MATOS lee cl largo informe del 
Suprema, y dice que la información, aunque 
haya llegado tarde, está e« la Sección, y que 
no se va a esperar a que se imprima, pues el 
Sr. Manrique de Lara verá cerrarse las Cor­
les sin que su acta hitjta sido aprobada.

Es inexacto • que hay* ihttbido compra de 
voto».

No hay derccho-»tetmina—a retrasar al se­
ñor Manrique de Lara su óro lamación.
• El Sr. GONZALEZ LLANA insiste en que 

se imprima la información, con protesta» de 
los Sres. Villanueva, duque de Almodóvar y 
otros demócratas.

El Sr. GOICOECHEA.crec que se debe ac­
ceder H lo solicitado por el ,Sr. González 
Llana.

Invoca el precedente del. acta de Castropol, 
en que el Sr. Villanueva acqedió a  la  impre­
sión de la información, donde el juez hace la 
afirmación de que la elecrjón es falsa. Mañana 
puede estar impresa la información y discutir­
se el dictameh.

E l Sr. VILLANUEVA lecuerda lo que en 
cl caso de Castropol liasó. Y cree que el señor 
Goicoechea debía imitar lo que hizo el señor 
Pedregal.

El Sr. GOICüECHE.A : Imítese su señoría 
a  si mismo. Yo no quisiera sino que el actual 
presidente hiciera lo que hizo su señoría.

El Sr. PEDREGAL -. Sabifio es la eficacia 
que tienen unos documentos que apenas se 
reparten. Y por eso ni i^uisc siquiera que pa­
sase a Comisión la  información

El SECRETARIO : l  Se aprueba cl dirta- 
men ? Queda aprobado.

Acta de Berja
Impugna el dictamen cl Sr. JIM EN EZ 

RAMIREZ, y le contesta el Sr, ALAS PU- 
MARISO.

Después de una enconada discusión, los 
datistas piden votación nominal.

£1 Supremo propobe la nulidad de la elec­
ción y. nueva convocatoris.

Aparecía proclamado el Sr. Cervantes.
Votan en contra d«I dictamen los ministe­

riales y todas las izquierdas, así como los ca­
talanistas.

Hay que harer constar que el Sr. Sánchez 
Guerra votó en contra de sus correligionarios, 
o sea en favor del dictamen. También votó en 
pro el republicano Sr. Ayuso.

Dictamen rechazado
Es rechazado el dictánieh por 57 votos con­

tra 80.
•Se declara, por un to , válida la elección.
Se pone ,n votación la proclamación y ca­

pacidad del Sr. Cervantes.'
• Es aprobada la admisión del Sr. Cervantes 

por-85 votos contra 53.
Se apruebim varios dictámenes de incompa­

tibilidades, y se levanta la  sésiiSn a las nueve.

En los pasillos del Congreso

actas, dado el propósito que tienen algunos dl- 
putadós de interver én la disensión de las ac­
ta de Alcalá de Henares, E d ja , Arzúa, Teñe- \ 
rife y otras, por lo cnal habtá sesión mañana 
por la mañana.

Hablando con el n-lnfatro 
de la Goternacidn

El Sr. Burgos Maro llegó a las doce al Con­
greso.

Hablando con los periodistas. Ies dijo que 
no habla podido venir antes a la sesión, por­
qué habla recibido muchas visitas.

Añadió el ministro que habla enviado una 
nueva hornada de gobernadores a la firma de 
Su Majestad el Rey.

He hablado con el Sr. Poggio, quien me ha  
dicho que esta mañana habla hablado con el 
marqués de Figueroá en Torrelodoqes, el cual 
le manifestó que no era exacto el <iue dijera 
ayer que no quería presidir más sesiones, y, 
adem »; que esta tarde Se propone presidir la 
sesión.

La Reina Victoria—continuó diciendo el mi­
nistro de la Gobernación—salió a las diez de 
con dirección a Santander. El Rey se dispone 
a  salir esU Urde, por mar, para.el palacio de 
la Magdalena.

Por último, el Sr. Bnrgos nos dijo que quizá 
esta noche pueda facilitar a la Prensa nna no­
ticia importante.

A la Junta de diputados

S to re s  diputadas :
La miñona soculista tiene el deber de ex­

poner a la considérocióa de todos los señores 
que forman parte de la Junta de diputados, 
especialmente de aquellos que pmenecen a 
las izquierdos, la máxima justicia que le 
acompaña al proponer a la Cámara se anule 
la proclamación hecha en el distrito de Mar- 
tos a favor del Sr. Ruiz Córdoba, y que en 
su lugar quede proctimado el Sr. Lamone- 
da, a quien en justicia otorgó el acta el dis­
trito de Marios.

Et Sr. Ruiz Córdoba es conservador. Esta 
ba apoyada por todas la.s fuerzas monárqui­
cas de Martos. Contaba con todos los medios 
que da el caciquismo -. cl dinero y el Poder

El Sr. Lamoneda es socialista. 'Luchó sin 
preparación alguna, sin medios económicos, 
sin propaganda y sin disponer de ningún re­
sorte oficial ni ofidoso.

E l resnltado de la votación en tojio el dis­
trito es el siguiente:

Hoy fueron más puntuales los señores dipu­
tados para acudir a  la sesión, sin duda por el 
interés que despertaba cl debate del acta de 
Almadén, con cuyo dictamen, como es sabi­
do, empezabq la sesión.

La concurrenda, sin ser extraordinaria, era 
más que sufidenle -para empezar la lesión.

En el despacho presidencial coincidieron 
lo» miniztros de Ir.strucdón pública y Gracia 
y Juztictá, quienes camb aton impresiones acer­
ca del programa pura la sesión matinal.

Además, en esta conversadón se convino 
que la eleccióL de vicepresidentes no se veri­
ficara hasta después de la discusión del acta 
de Almadén, al objeto de que hubiese mayor 
número de diputados.

Los señores designadas para esto» cargos, 
Urtuño y. Ordóñez, recibieron muchas felicita 
cioues. •

Por las noticia» recogidas por la mañana se 
supone que boy no lerminaiá la discusiÓL de

PUEBLOa
UUIflII

(«i-'lWll.
cini»
oMnto

« m il
rttsUa.

Martas.........| 1.820 008 13 63

Fusaianti . 1 368 30« > 66

Valdapañu.. 416 fi7S 8 tB
Ptratma...., 1.039 790 63 69

Hiftará....... 100 192 >. 78

SantlB|i. .. 298 148 » n
T trre d tn ii-

m sM ..... 871 .890 1 63

lamlltna. . . . • » 697 » 97

TOTAL .. 4.407 4.438 70

Diferencia en contra de Lamoneda, 31 vo­
tos. Pucherazo de Jamilena,' a favor del se­
ñor Ruiz Córdoba, 697 votos.
• ¿ A quién pertenete el acta ?

En conciencia, J a quién debe proclamar di­
putado el Congreso?

Eso es lo qne detea que cada señor diputa­
do conoz'a y resuelva con imparcialidad.— 
La minoría socialista.

La constitución del Congreso
Tetiia ol Gobierno cl propósito do que la 

conatilur.ión dcflnijiva uel Congreso se ve- 
rificaru hoy, y de  no ser esto [tosiltle, que 
tuviese efecto mañiiiiu.

De«de luógo, se tiene la casi seguridad de 
que la discusión de actas finalice boy; 
pero iiúcleoe importantes de la Cámara han 
rogado ni Gobierno quo la ju ra  se aplace 
basta el lunes, teniendo para ello en cuenta 
quo el día que se pierde habrá de ganarlo 
cl Gobierno en la iliscu.sión del Mensaje, la 
cual, a su juicio, podrá tram itarse en una 
sola »«.»ióii.

Como c|ijii-ru que cl Gobierno no está ani­
mado de leiiiperHiiieiito» ile iiilraiistgciicia, 
sino todo lo I-I.iilrario, hu accedido :i la pro. 
pucsla, y eii csU- cuso no liubrú .»oaióii ma­
ñana.

iosm siiH iiios
VÍGUINEA
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LA POLITICA DEL DIA
PRESIDENCIA

El sniMKretqho de U Presidencia, Sr. Ca- 
nals, recibid a los periodistas. Les dijo que ha­
bla estado a visitar al presidente del Cousejo 
el marqués de Salobral. Este, er. nombre de la 
familia, expuso al Sr. SáncHei de Toca cl mis 
profundo agradecimiento por los honores tri­
butados al cadáver de su hermano, haciendo 
consur que deseaba, que la opinión se ente­
rara, de que éste era el primer acto qne rea­
lizaba la familia después de la desgracia del 
malogrado ministPo de Abastecimientos.

El presidente del Consejo—añadió el señor 
Canals—ha ofrecido a D« Tomás Castellano 
qne eligiera un alto cargo, en memoria de 
los servicios prestados por su padre, quien 
fné ministro de Ultramar. Este, después de 
agradecer al presidente el honor qué le dispen­
saba declinó la aceptación, pretestando sus 
machos quehaceres particulares.

En cuanto a la petición que le izo ayer el 
Sr. Goicoechea al Sr. Sánchez de Toca, en 
nombre de loa mauristas sobre la discusiór. de 
las actas de Valladolíd, el Gobierno tiene, 
acerca dc estas actas, el mismo criterio del 
Congreso, que es que se discutan todas las ac­
tas, sin penuicio de dejas en libertad la facul- 
tad dc la soberanía del Senado.

DE ESTADO  
El viaje del alto comisario

El ministro de Estado, señor marqués do 
l.^mu.. ha manifestado ((uo uunquo es po- 
.sible que venga n Madrid el alto comisario 
de España en M(ir»pcco», iio so ha precisa­
do nada todavía sobro este viaje.

No es, por tanto, q.xactn que el Gobierno 
haya llainado al general Berenguor.

DE GRACIA Y JUSTICIA  

Visitas al m inistro
El iniiiLsIro do Graeia y Jiistieia’Ua iVíci- 

liiilo numerosas visilas do personalidades, 
entro ellas lúa del señor nríohispu de Vidoii 
lúa.y iibispo dp l'Insencia, (|uo se cncucii- 
tniu en  osla corte.

También le han \ ¡.sitado Comisiones del 
• Tribunal .Supremo, .ñiidienríé de Madrid, 

notarios, procuradores y registradores do A 
Propiedad.

Hecha |a designación de quiénes han de 
representar eu dichas Comisiones a las iz­
quierdas, sp entregó la correspondiente re­
lación al Gobierno.

El Gobierno de Barcelona
■\yer lardo no liubia aún nada definitivo 

aceren do In provisión dcl Gobierno oivil 
do Barcelona.

El prosideiilo dcl Consojo quiero proceder, 
en relación con cslc apunto, con una gran 
parsimonia, y antes de. .imar determinación 
alguna ha creído cniiveliientisimo realizar 
uiri inforinacióu quo le permita, hasta don- 
ilc son posible, conocer 1a verdadera situa­
ción de la provincia de Barcdoiui.

\  esa finalidad del jete del Gobierno res­
pondían las conferencias inlercsaiitfslma.s 
<1 10 lia tenido desdo au le a W ; una, con el 
gobernador dimislionnrio dc Bnroelona, y 
las restantes eon los Sres. Cambó, Sala, 
Bertnln y Miisitii y otros.

Terminada que huya sido la información 
iniciada, scrñ ól mciiiiciito cii que el Go­
bierno adoplc resoluciones sobre el extremo 
citado y so' preparo para otras medidas.

Los socialistas
Los dipulados socialistas, en miu reunión 

que celebraron antes do term inar la de la 
mañana, acordaron formar parte do las Co- 
niisioiios pormanentés do la Cámara, recti­
ficando asi su primitivo acuerdo, contrario 
en uii todo al udoplailo ayer.

Según parece, los republicanos liuu do 
seguir la misma conducta.

Antos de empezar la sesión de la 
tarde.-Los comentarlos del día.

Por la tardo so iiufuhu algún bullicio más 
on los pasillos do la' Cámara y salón do con- 
rerene.ias, e.onllnuuiido los comentarlos de 
Ir mañana sobre suplíoslas actitudes <lo lo» 
íimcioiiarius púlilieus, >iobro lixlo de loq 
Ivlegrafistas, ¡ior iio ir  iiieluidu oii la formu­
la económica la cuestión dc las plunlillas ife 
ios empicados civiles.

Uii poco de miedo ui .
loados unto el temor de perder unos uiimoii- 

n un hecho, y 
además tíos parece justo, muy justo, y

Nuevos gobernadores

El subseerelario dc la Presidencia facilitó 
ayer tarde la siguieiijo lista dc nombramien­
tos dc golioniadoeoo:

A la i^  I>. .luvior Millán.
Cádiz, I). Javier Molina.
Granalla, D. Ensebio Sala.
Jaén, O. Josú Horiiúndez Pinzón.
Lugo, 11. Eduardo Garrido Castro.
Murcia, señor muriiuós de Algara de Gres. 
Orense, ü . Enrique Martín y Guix. 
Paicnciu. U. Anlortiu Mazorra.
Sevilla, D. Francisco Maestre.
Vizcaya, L). .Fernando González Hegueral.

Los carbones de Asturias y al in­
greso de loa telegrafistas des­
pedidos.
1.08 diputados socialistas Sres. .Ménéndez 

y Saborit visitaron en el Congreso al presi­
dente del Consejo para pedirle acepte lu 
propuesta hecha por la Unión General do 
Trabujadoro.'i para resolver la crisis del 
carbón en las cuencas carbunifcras. i

Consisto dicbu propuesta en el nombra-1 
mienta de iina Comisión, compuesta de tros 
rc(>rcsoviUinlcs lócnicos, trs« obreros mine­
ro.» y tres delegados del Ooljierno para es- 
ludiár-uiia .solución al problema.

El Sr. .Monéndez aprovechó la ocasión pa­
ro pedir’al jeto dcl (m bienio hi readmisión 
de los tclograli.sbi- s-spultudos dcl Cuerpo 
con motivo de lo última huelga.

KI presiUeale de! Consi^jo eoiitóató que cl 
acceder a ello implicaría un precciioillo gra- 
ic ;  perú ante la^ iiisislennas del diputado 
socialista ¡iruinelió estudiar el asiinlu.

Las Comisiones permanentes 
y las izquierdas

En el despaclio do -ccrclario.s dcl Congreso 
reuniéronse aver. e última hora de la tarde, 
Ior Jefes do lúa izquiertius. llejaroli il.' u.sis- 
t i r  fon señore... marqués dc .Mnucomas.'eon- 
ibs de Iloiiisnuiie», .\lvan \t ID. -Mclquiados): 
y Locrou.v, ropri-tmláiidulos. respectivamon-' 
te. eu la roimión, li»  Sres. Villanucva, Ho»-¡ 
.-ollu. I'cdregal \ .Salilla-s. |

I»i remiion liié e'.ebisiiameiile para tra-; 
lar dcl ;uiüpbiinieiil*. lie los candidaUes (¡uo- 
las izquierda-, lian de dar para las Cuiiiisio- 
nes jHTmaiwnUoi de la Cámara popular, en 
vista de haber aeurdiHhi acc¡iíar pneslos e i i ; 
In- mismas. ¡

El Gubiorim ha ofrecido a las i/,(|uiordu»|
lo.s .-iguieilles pne-lo-; t

Eu la ( juiuisióii de Presupucslos, 16; e u ! 
la» lúiifi.-b'i lale-, que cueuUi cada ana Jl, | 
diez; gil la de .'-iqiliralorio-, qiio la fnrniaii' 
iiuese, eiiico, y 011 c.nla una de la.- re-tente», 
tr<'-. . . . .  ........

Un poco de miedo por purtc do lo» om- 
ploadüs unto el temor tfe perder unos uiimon- 
tog qúe yg-consideraban un hecho, y quo 
además tíos parece jurto, muy justo, y lo» 
consabidos alarmistas y fantaseadoros do la 
verdad, empezó el revuelo sobre quién se­
ria el iniciador en la reunión do ayer tardo 
de los-jetos de grupos, y o| Gobierno do la 
negativa, o, iriajor dicho, dc la inclusión do 
la» nueva» plantilla» do 1o» funcionario» on 
la fórmula económica, comu oran lo» deseo» 
dol anterior ministro do Hacienda, y quo 
ora lu que sé esperaba.

Aiidiivicruii algunos do los Intoro.sudos dc 
nn liidu para otro próguntando a diforonte» 
jefc.s de grupos (|uiéno« se negaban a decir 
quién Inú el ¡irinier iniciador do fu negati­
va; |iorii resultaba quo, asediado» por In» 
¡■Higunta.s, y unto el temor .segiiramento do 
justas represalias, so liinilabun a conleslur: 
IIYo, por mi parto, no bo sido. Lo quo dijo 
era quo debía incluirse a todo el mundo.» 
OIro decia que él tampoco; poro eso era el 
Gobierno quien lo debía proponer. Tan sólo 
hubo uno que cluraiiienlo contestó quo él 
se había opuesto, porque lo estimaba opor­
tuno.

El juego do los jefes de grupo está claro. 
En ¡irincipio Ho negaron a concederlo, por- 
(¡ne lu idea había partido do una persona a 
i¡nieti ellos (ii.sligan oon.stanlemenle; poro 
pensando luego en la» consecuencias qué 
eslii negativa podría traer, so llaman al or­
den, recapucilan y pien.san que cl oponerse 
a dicha pretcn.sióii de los funcionarios pue­
do .costurles cara, y iideniás, la.s, consecuen­
cia» que de esto pudieran sobrevenir.

Bien está que ahora hayan ratificado el 
acuerdo; pero, /.iio-Ic.s parece mejor a di­
chos señores, y más noble hubiera sido, el 
lio poner cortapi.sa» al asunto desdo un prin­
cipio? .Sobre lodo cuando se vori precisados, 
como ahora, a desdecirse dé lo quo el día 
anterior hablan manifestado.

T’or otra parte, también llegó a.decirse qno 
la liuelga era iniuciliulu do lodo el elemento 
civil del K.sLaclo; pero esto no es exacto, y 
además, la única noticia concreta que sobre 
lodo ello lia- habido: solamente ha sido la 
visita hecha al iniiiislro de la Gobernación 
por una Comisión de jefes do Telégrafos, 
los que di^oron id Sr. Burgo» y Muzo zpio 
era inexarlo ciiuiilo »c hablaba do actitudes 
dc rebeldía en el Cliorpo a que fjertcnccon, 
y rjuc en todo inomento estarán incondicío- 
íiidniiaito al lado del Gobierno.

Los pueblos daninificados
En una lie ígs .Seccione.» del Congreso so 

reiniieroii, eonioeado» por el Sr. Aura Bo- 
roiiul, lo- dipulndo» de distritos en cuyo.» 
¡iiieblos lian cansado daños los leinponiles.

.\eiidieron bastante- re|ireíenUiiites en 
tiorle,-, acorduiclo i¡ue gii.n Coini.sióii vi.-ilo 
al Gobierno para ¡leilirle -ci orro para di­
chos pueblos.

La Comisión visitó u va rio- iideiiibro.- del 
Goliieriio, quienes le- .eoiitestaron que ei 
íiobteriio eon innclio gusto vería el modo 
de poder fOiiipiaeerle, en la ¡lelieióii i]ue 
habían formulado.

CONSBO DE MINISTROS
A LA ENTRADA

.V las -cinco .quedaron reunidos los mi­
nistros en Consejo, on su despacho del Con­
greso.

El conde do Bugallal dijo al en tra r  que 
llevaba a la aprobación del Consejo vano.» 
créditos relativos a suministros de carbón 
para la .\rmada, hospitalidades, etc.

Ileliriéndoso a lu cuestión de lu» ¡ilnntilla» 
do funcionarios públicos, dijo <[ue, como ya 
anticipó a los empicados do Hacienda cuan­
do le visitaron ilías pasados, cl Gobierno 
mantendrá los décroto» publicados en la 
«Gacetín relativos a eso asunto, por estimar 
(luo et heclio de (¡ue cambie la persona del 
minislro de Hacienda no debo .servir para 
aíinndoniir iniciativa» que, pocos día» anto.s, 
lian sido rétrcudndii» por S. M. el Hey.

.Vñudiü que traerá In oportuna propuesta 
u la» Cortes.

El ininislru de Aba.stee.imioiitos se excusó 
de liacer muiiifestución alguna, diciendo quo 
en .sj'guidu volvería al banco azul para re­
presentar al Gobierno on tanto que durara 
el Consejo.

•\1 Sr. Ainut se lo preguntó si c.staba -a  
acordado el indulto general, y cl ministro 
contestó que no, y que creía que no habría 
tiempo en la reunión, por existir otro» asnil­
los más urgentes dc qué tratar.'

Los demás ministros nada dijeron al e n ­
tra r  en Consejo.

A LA SALIDA

A las ocho menos diez terminó el Coii- 
seio.

El miiiistro de la Gobernación fueililó la 
referencia oficiosa do lo qinr so trató, ma­
nifestando que bahínn despachado algunos 
expedientes de trámite que afectan a varios 
niinislerios.

[.a uiscnslón de la fóriiiiila económiea oeii- 
pó lu mayor, parle dcl Consejo, en el i|iie 
laiiibiéii se trató del nómbruiniento do al­
gunos ullu» cargo», no ncordúndoso nada en 
concreto por falla do tiomiio.

El Consejo estudió asimismo la formación 
dc la» Comisiones permanentes, buscando el 
medio dc complacer u las 18 o 'JU minorías 
quo integran la Cámara, sin que tal compla- 
concia pueda restar votos en dichas Comí 
sionos al Gobierno.

Interrogado el Sr. Burgos y Mazo sobro 
la posibilidad do quo hoy llega.sen a ju ­
rar  los dipulados, dijo quo no podía garan ­
tizarlo.

—Si mañana—añadió—no queda constitui­
do el fiongroso, es posible, aunque no iiO- 
guro, que la jura  so aplaco hasta cl lunes, 
y qne el domingo, por tanto, descansen us­
tedes.

ArtOCHE 
EN GOBERNACION 

El ministro dice que no dimite.— 
AmpI ación del Consejo de mi­
nistros.
El ministro do la Gobernación, al recibir 

esta madrugada a' los representantes do la 
Prensa, les hizo las siguientes declaracio­
nes:

—Ya habrán visto ustedes que el Cohse- 
jo se ocupó do 1a cuestión de la fórmula 
económica y de los nombramientos de altos 
cargos, cuyos nombres no puedo facilitar 
a ustedes porque seria una indelicadeza cl 
darlos antes do quo los firmo S. M.

—Pues un periódico da los nombres en 
firme- dijo un periodista.

—¡Ahí, el periódico puedo decir lo quo 
quiera; pero yo uo debo decirlo.

—El mismo periódico da lu dimisión do
u.sted, señor ministro—dijo otro periodista.

—Lo quo ha sucedido—oonteslo el señor 
Burgos—ha sido lo siguiente; Ha sido pura 
mi muy desagradable el ver (¡uo mis amigos 
volaban eii contra esla tardo en un dictamen 
do interés, y quo ustedes ya recordarán lo 
que yo expuso días antes con relación a es­
tos casos dc actas especiales. Desdo luego 
filó para mí muy doloroso el quo amigos mms 
so condujeran como lo hicieron en la tarde 
do ayer. Esto rne hacia a ral suponer quo no 
tenían confianza en mi mis amigos, y salí 
do lu sesión algo molesto. Hablé unos ins­
tantes con los ministros do Gracia y Justi­
cia y Fomento, quienes me dijeron quo no 
habla caso para que yo dimitiera, y ucteinás, 
enterados algunos do mis amigo» dc-l dis­
gusto que yo leuia-, so apresuraron a darme 
toda clase do explicaciones, lo cual bo agra­
decido mucho, basta ol punto quo iii siquie­
ra bu dado lugar ii que yo dijera nuda al 
presidente. Y claro cslá. que pensando yo 
todo e.sto, iie comprendido qnc-üo era caso 
para crear yo un counicto al (ioblcrno, y, 
por tanto, ¡lur ulioiii no hay dimisión. En 
t'iiuiilo a lo qiio Imbl.'ibuiiMi» del Consejo, les 
diré a iisledes qiie no.» liemos ocupado do 
In» inti-eilnceioii- : que se han do hacer en la 
fórmula económica. Además, nos hemos ocii- 
p ido  do las Co’ini.sione» permanerjle.q ha­
ciendo cálculo:: sobre los quo pueden lomar 
parte, ¡inrqiie corno uhor:i resulta quo de- 
.seaii íorniar ¡iiirte de dichas Comisione.: to­
das la.s fracciones do lu Cámara, quo suman

más do veinte, casi no hay puestos para to­
dos. Asi, que es niiiv posible quo sean es­
casos los ministerialos quo lengan  p u c ^  
tos cji ellas. En realidad, solamenlc lo» úl­
timos quince minutos los dedicamos a tra ­
tar do la provisión de altos cargos, a ex­
cepción de la Siihseerelaria do Hacienda, 
porque el ministro de die.ho departam ento  
lio manifestado que no lo corre prisa, y ade­
más porque aún no ha pensado en el can- 
(lidato.

Hablando después ol minislro de la cons­
titución dcl Congreso, dijo quo él creía quo 
sería hoy, pero qim como tienen pedida la 
palabra siete u ocho y no so puede precisar 
si serán breves o extenso.», <¡uizá no so cons­
tituya el Congreso hasta el- domingo o el 
lunes.

Confirmó, además, la visila do una Comi­
sión do lelegrafi.stas otrocióndose al señor 
Burgo» y Mazo.

.Añadió quo oon motivo do la arribada a 
nuestros puerto» de bareo» en los quo so 
han dado casos ce  gripe- ha dado úrdenos a 
ios distintos puizrlos ¡uirii que se cumplan 

j  las leyes do sanidad, y que eslá recibiendo 
coniestacíón uotiliesindolo la adopción do 
niedidns, tules como lazai-clos, dcsinteccio- 
110», etc,, etc.

I''aciliti’i después unos tdegrum as dando 
cuenta do fuUecimiontos en buques y desin­
fecciones verificadas en los mismos paraev i-  
tur cl quo su propague la ciifermedaij.

LAS SESIONES DE AYER
Comentando

Conliiiiiuroii ayer, por mañana y tarde, 
las scsiom-s de Corfus ron  la discusión do 
actas unte muy escaso público, quo desdo 
luego .80 aburró como miu ostra do. ver quo
lo.s padres de la Patria liablan y hablan, na­
ciéndose inlorniinidih s sil» discursos. Do 
vez en cuando su oye a iiiiu quo grita : «Fal­
so: .su señoría so eqiilvoca.a

El orador so encara con cl quo lo inte­
rrumpe, y lo contesta diciendo quo 61, am- 
[larado en su derecho, está rlofeodiendo o 
impugnando, según la validez de una elec­
ción. Claro está quo esto aburro  a cualquie­
ra, y máximo sd so tieno en cuenta cuando 
suenan los timbres, y tos do las tribunas, 
con caras do sobresalto, miran' do hilo en 
hito at hemiciclo y se quedan embobados 
oyendo decir; «Fulano, si; Fuland, hb.»

Entonces, unos a otroe so preguntan ; 'Y 
esto, ¿qué es? Y  como nunca falta alguno 
quo siempre en estos casos so las da de en ­
terado, y a voces qu» eu realidad lo está por 
el tiempo quo pierdo la mayoría do las ta r ­
do.» escuchando los debates, dice: Es quo 
oslán volando iiominaimnnto. jAh!, contesta 
ol do la pregunta, y aburrido  luego so re­
tira do la tribuna, (¡iiizá dicioiido aai-a sus 
:Mloiitrus: «¡Y esto  os ol Congresol Vo órela 
quo ora otra  oosu» Asi lo creen muchos, y 
on realidad otra cosa ora Ji> que debía de 
ser.

Siguen las discusionc.» du actas. La ma­
yoría desea que teniiino cuanto antes todo 
y quo 80 lloguo pronto a 1a uonstitución dol 
Congreso; pero uqul, como siempre, o, me­
jo r  dicho, desdo haco algún tiqmpo están 
interesadas ciertas minoría» on quo so re­
traso lodo.

Cuando las Cámaras do todos los pafses 
han dudo y ofrecen actiialmento ejemplos 
do patriotismo discutiendo sorciiamento y 
olovando el pon.sumíento y cl corazón, aquí 
so pierdo cl lioiiipo en discusiones baldías 
y cu regateos con miras oxcllisivaineoto in- 
lore.sada» y política,».

Do ubi cl quo haya quo celebrar sesiones 
los días festivos. Además, mafliinu y tarde. 
En fii’. iilgmiá» vece.» so llega a pcu.sar quo 
si Illlo^.l•ü Parlamento ostim ora abierto  des­
de el diu 1 do enero bu.sta el 31 do diciem­
bre, seguramenlo llcgariuino» u esta tocha y 
30 habría hablado mucho, se habrían pro­
nunciado grandes discursoe; pero seguiría­
mos sin presupuestos.

El homenaje a Francia
Regrasa da la Camisión

Ha regrosado ya a Madrid la Comisión 
quo tuó a París para hacer cutregn del m ag­
nifico álbum del horaenajo n Francia, cu rc-

firosenlacíón del Comité do aproxiniucióii 
raiicoe.-ipañola, quo presido cl señor duque 

do Alba.
flaco poco.» dias regresó cl senador m ar­

qués dc Porlami, y ayer lo han hecho lo» 
Srcz. JUimoro ID. ’íomás), Siibiraiia y m ar­
qués do Valdeiglesias. El P. Gabriel f'almcr, 
quo tambié.n formó parto do la Cumi.sión, 
ha quedado aii l'iiris, en 1a Misión española!

Lo:? comisionado» regresan muv BaÜKfe! 
clio» do la grata  acogida del prcsfdontc do 
lu República y do las ulenciones du que fue­
ron objeto.

La Comi.sión fué recibida por el iire.sidentó 
!n Cámara de diputados, M. Doscharicl, do 
quien loscucharon frasi-s muy icorlcso» y 
muy utoctuosas paru España.

Ayuntamiento de Madrid
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CONFERENCIAS TELEFONICAS

Parricidio y suicidio
BILBAO Vi) , 1V n.;.—En l.n^ Aionu» :tí- (lu

A Jas doce Ua llegado el maestro Bretón, 
j»io« . donle de  Santander. A las cinro do 1h 
ínnlc. y pioccdcnto do Logrofn>, ha venido

desarrollado o-ta mañana niia iragedia. de¡ ,.| ,„ovor do la hamlu de Alul.arde-
la que. íuó r.rotngonisja un tipo |M)piihu j-.i , I, j.;,,,,),;, .Vcga, v o d a  norhe. ¡lor hi 
ino en Bilbao: Jo»6 Mnriínez, lel Avonfn-1 Aehuri. lian llegado los maes-

lc<'- Moeoroa y /upirniii. Todos estos inicíO' 
loo- dfl Jüna lo  so hospedan en el Holol 
Inglaterra. •

rcrop, jocador «le toro.s.
Su «‘soasa. Trinidad Biiiz. se ganaba la 

vida dfOirán«h»sc al lavado «le r«*jias y ser­
vicio dono'^lico iMi alguna» ea-a*» <i«r \erin- 
«Ind. en laji(«» «'1 **»• negaba a trabajar, al'* 
gando irnpOMbilida»! física, y vivía a «-osta 
ííe sil iinijer,

los 
qu

gó a apoderarsí* de ropa» que habían si#lo 
entregadas a su esposa para que las lavase, 
y las empeñaba.

Hn«'C sai' «» siele «lías luvieron un di^gu-lo 
«•noííiH'. IJ ,V\«*f’hir«ín».' írnb*> «íe agre'íjfr ' 
su esposa. V ella, a teruon/ada, s«* refiigi'» 
eii cu'*a «I” unos amigos y jjnii«:nle-. n<» re- 
gr«*sando al bogar ronyugal.

Esta mañana, a pr;mt*ra hora. d« spiH*. 
de o ír mi-a. rnnida«I ÍTiiz se pu--» a lim­
piar la» « oali ra- «l« ->11 «asa. >1.1 .V\«.miíu- 
rci'o , ciiaiido OI miijiT -.día a \a«-iar un 
rijb » «1«* ' J. .;íii1<» «h- un ham o «h>n*
de li ibía «■'itulo ; í:“ídi¡jnili». y «lu ign ud*» •« 
a eJJa \ iu />roniiini;«»- fialabra i' disparó 
lili Un» «le ri-v«dv‘ i. El proyeelil |c di«) »n 
lu i’ub«-/a. luatáiuiolii.

Entorna - « I . \ \« -n lu ie r» volii ’»e l m;na
contra í \ •-«• <íi-paró ««(ro firo, iii«n')ii''i r .t  
Ib cab«‘/.a. fall» « e n«l'* «los Ijoias d»*-puó-. «-n 
Ia Gasa «!«• Stn '»ii»* «!«• Vlgoila. ad*iu«l» hü- 
biu siíh» Ue- h da'h».

El Ntiio-sti Pa l.i i'oiiiidilhi iPd <lja'«ri 
Bilbao. p 'T la « ilula 1

be i»'<'ui*i«ia  .......   \ n ‘nfui'-r«» . «f¡ 'i' r
tü oca.-ion. " "lii-<’i<» a «.'ulrar <-u i.« laula 
de una** li«*ra- «pie iu« «l«.iua«l«*r prí**-!'!!!;!)»») 
ni púldico > «larP - d-* « ■iuu*i-

En />tr.» *»r.}>jóu iidejíi,, ;,po-l.ir a «;*je se 
arrojubu «li sfi«* uiia d»’ h Ion* - « »• i,i igU*. 
6ÍU (Jo Shii \iru\>\'<. |Ub\i.*l*» «le uii fiai.i 
que habí'» 0«* * r\iiP- *i laiaeaiip.

Un lit/iii';aio *:'*iuo , e ;«í*.r » n i i r. .j I >• 
taJiüa«l «1‘* la*- 4uu«liillas «!«• l«:- foi«M >s I d- 
bainos. y n«* p<»i'.ns l .m poradas i,i a('Ui.-*Jo 
en Ja plaza de Mü»}iP1 en calidad de reverva.

Devoiuci''n de un oficio
Hoy ii» N'ft'- iií''; i t  h«rho do

f û(̂  «I *1*1 ili.'lrih» del Kii»nir’ne, se­
ñor íiveji'i", liHVfi d tiiie llo  a I;i Iliputtieiúii 
lili ulício liniiiido |Hrr el presirlenie do la 
CorfJoreeoVii. f). Hunióii de la Sotit.

líi Sr. iivejtTO, cuinplíiiieidaiido nii a r ­
ticulo de la ley ile l'injilirianiieiito : riniiii-d, 
envío una eoiniirneaeióii al Sr. S-'da jiara 

é-sle e \ . i Milu eoiihiilta.

las ciiieo de la larde han lleijado las bnii- 
ihe de imisir» de I.iriu (Valencia) y de, Ali 
(•■iirle; después de asearse se diriiiió ni Ayiiii

z, lo hizo en tionor de los bilbaínos, 
lili el Ayiinlainicnlo, el alcalde les dió la 

bieiivpiiidu. conlesloiido un rcprcsenlaiite 
del Ayunlainienlu de Liria.

\  le . hueve de lu noelie llegaron las bnn- 
ila- ' ^
ilij-ii,déhdo.se también al Ayimtamiorilü.

\  1.- nueve y media, en tren especial, ha 
llepado el (Jrfeéu pamplonés, al ipie se I a 
li'diut.ubi vm rci'ibiinionlu eidiisiasUi. En Du­
rando acudió a lu estaejón para saludar a 
los pamploneses el piicblu en masa y el 
.\yuaiami(;ulo ron la llanda municipal.

I.ii íiilbao se lia orpaitizadu una eoudlivi, 
iil frente de la cual marchaba la Itand.a nm-

nicipal de Porlugaleté y n u m e r o s o s  tnicm- 
bros de la colonia navarra, q u e  llevabau 
antorchas encendidas, y en esta forma .so 
han dirigido lo d o s  al .A yun tam ien to .

Por cierto que al pasar por la Ribera, de­
bido a que alpiiieii dió vario» sgoras» a 
Pamplona, al Orfeón y a Bilbao, se suscitó 
un incidente, y dos portadores de antorchas 
se acoiiielieroíi a «antorcha/,os".

En cl Ayilntamíento, cl alcalde dió la bien­
venida a ‘los viajeros, conlestándole el al­
calde de Pamplona.

Cou motivo de la llegada de las diversas 
entidades roncursantes, la uiiiiiiación en las 
calles de la villa es e.vtraordinaria.

Seslin niiinicf;al
En lu wsión celebrada esta tarde por el 

Ayuntamiento de esta villa, un ronccjnl re­
publicano formuló un voto de reii.stira con- 
trg el falealdo, por no haber convocado a 
.sesión |,.iru el miércoles pasado. La propo.5Í- 
eión filé despellada.

Se ha elegido primer Icnicntc de alcalde, 
en .sustitución del Sr. Orbe, ul Sr. Núñez, 
iiacionalisla, y se acordó que cl día de San

I- música de San Sebastián y Vergara.l Ignacio olid'ei en los balcones deí Muñid-
1___ ».....u:.-_ .1 »— . - - 1- > p,Q̂  luuto n la bandera nacional, la uel Con-

»ulu<to de Bilbao.

Una desairada
En el Hospital civil de csU villa ha fullc- 

« i«lo la joven de veinte años Felicita.** Ohin'*. 
nalui'ul de Lezaina (Ahivn\ que en .\rrancu- 
(liaga tuvo la desgracia de cuor.'*c «Icl tren, 
oca''io)iunduso graves Ir»i«>nes.

B-fAu R g C  ES X-. O  3NT A

qu«*
El p r e d í c e n t e  «h* la (]or*? ir  i i «n f í«'V'»i- 

n a l  !'• i .*-1'» e n  u n  "lien». «*n «•) r ú a )  afui- 
r«*cc h» p a h ' l i n i  V íz«hv ;> ro i t  1> \ K. f - |* i  e», 
«Bi/.K. V-, ; V «dm«i r l  .'•'r. U \ ‘d'*r'» in> c o n o ­
ce  <fi.‘Ogn«íia  e n  la (|ii*' li«,/iirf* un ]mcb](i 
l l a m a d a  - Bi/.l*a>:! . v I c u i r n  h» '*n r ú e n l a  
que u n a  r o u i u n n  ai'ii>ii m i - e a d a  «Ir nn  pu<*- 
h lo  lUiMtru» m» ti iie* m <Ii ')«*z . ha  ordenad*» 
la di*vo!u«'n'»n «l'*l r - r r i l o  p a n i  «pie h *ji rec- 
í i f i c u d a

Ahogado
Ebtu larde, e^Uiml*» !»Hriún«lo.sc en la ría, 

en e) pnnt'» «Ifinuniníab» «*Ea Peña», un 
nifio «ie tlor.e afriv. Iiu ptruciilo ahogado.

Se liu «nubigui*!»» cvliaor el cniláver: pero 
aún no ha -i«l«» idriilif<ra«Io.

La Reina doña Victoria
Poco unle-Á «le las «lo- y media de lu t^jr- 

de bu llegiulo a l^a» Arenas, procedente de 
San Sebastián y de puso pura Santander, 
la Ileiiia dona victoria.

Efectuó rl viaje en automóvil, acompaña­
da de Uis duque.^Ob de .San Garlos y Snnío- 
fla y d* l MTrrlario piirlicnlar «lej Bry, señor 
Turre*

En «»lii» uuloiiiuMl \iajalia el ctmiaiiduiitc 
del Cuerpo do .Vlaliunleros. general Huerta

La Heimi fuó riimplimeiilaih) p«»r el giiher- 
Dudor ciMl interino Sr. Herre^u y vit«u'eada 
con onliisiiintiio, Innto oti l.u» Arenas eoiiio. 
después de pasar cl transbordador, oit Í*ur- 
tugatete, en cuvo pueblo había un enorme 
gentío con inoíivo dé celebrarse lu rome­
ría de Santiago.

Desde Porliigah-le reanudó doño Victoria, 
6111 novedad, su viaje a hi capital de la Mon 
taña.

El concurso de ban-'a? y orfeones
Se encuentran ya «*n Bilbao casi tcalu^ las 

bandas de musirá y orfeones que han de 
tomar pur!«? eii <d « «uicurso que se ccinbrarú 
Diuñuiia y pasado. También han l)egod«s tu- 
do.'i l«»s miembros del Jurado.

A las diez y ciiicuentii llegó el uiucslro Bo- 
nedito, i|ue fué recibido por el maestro 
Miliel y una Coinisióti de la Asociación do 
ia Prensa. Eii el michino trvui bu llegado ü  
alcalde de .Micante D. Tomás Tutó, quien 
8f ^ospcdfl en el Hotel Vizcaya.

Aviadores italianos
B.\KC£EO\.-\ 25 ti 1.45 n.).—Esta mañnna 

h- )»rr.t.s.’:>u*. :;a •.. h.i Ihígadu a nuestro puerto un hidroavión ita- 
iiaiiif. jnlotado por r) ofirinl de la Marina ita­
liana br. Zanctti y cl piloto D. Felipe Buzio. 
.Anibo<4 aviadoics vinieron en un aparato de 
dos plazas, marca ««.Macci». Realizaron esta 
mañana, en .cinco horas y veinticinco minutos, 
bi «Atraordinaria ««perforance» lago de Varen- 
ce, ai Norte de Milán, junto a la frontera sui- 
v\, « ruziindo el territorio italiano en una ex- 
!« -.3«ón do 200 kilómetros aproximadninente, 
lirihia gunar la orilla del Mediterráneo, y si- 
g>ii«mdc) su marcha sobre cl mar, pora aterri­
zar en nuestro puerto a las ocho de la maña­
na, dcípfiós de realizar diversas evoluciones 
sohie nuestra ciudad por espacio de casi una 
hora, Ifi.s ' uales despertaron el entusiasmo de 
' U.rííOf» la* presenciaron.

Ebtc hidroavión ha sido anclado en nuestro 
puerto, en « spera de traslar^arsc a los astille­
ros Cardona, los cuales han puesto a disposi­
ción de los aviadores un dcpartnniento a pro­
pósito para alojar el aparato durante su CLtun- 
cja en nuestra ciudad.

Los viajeros trajeron consigo varios pliegos 
(le correspondencia y perickliro» de Italia, y

del regimiento de Numancia rantaron la irCan- 
ción del soldado»». Los temas del concurso lite­
rario fueron : «Patria, disciplina, enseñanza 
en cl cuurte) y enseñanza» de la' guerra mo­
derna».

Luego hubo cucañas y otras diversiones.

La ffeafa de 0. Jaime
El CiVculo Regional de Veterano» Carlistas 

y otras entidadc» tradicionalistas han enviado 
telegramas u l\ir.'s felicitando a D. Jaime de 
BorlkSn roa motivo de su ñesta onomástica.

Con igual motivo en el Círculo Tradiciona- 
lista, por especial encargo de U Junta regio­
nal del partido, se han celebrado diversos ac­
tos. que se han visto muy concürrídos.

Una  dimisión
El presidente de la Cn«a del Pueblo del dis­

trito quiato, D. Félix Rbure, ha dimitido el 
carqo de yprat de la Comisión organizadora 
del homenaje ni teniente de alcalde del mismo 
distrito D. Pedro Balaftá.

El Sr. Roure funda su dimisión en la con- 
■'lucta política observada por el Sr. bulañá.

El Manicipio de Vanrpsa
De Maoresa cmniiiiican que en ta .sesión |

dini.
Según nuestras noticias, dentro de varios 

díu-4 llegarán de la mismn casa otros aparatos, 
de «li&tinto tipo.

El anarquiita Elias.—Una nueva fechoría
A título (te inhrniinción damos la siguiente 

notiria, que no hemos podido comprobar en 
los CentroN oficiales, donde manifestaron que 
no tenían el menor indicio de tal suce.4o.

Ha circulado con alguna insistencia cl ru­
mor de una nueva fechoría atribuida al triste­
mente célebre P»líus García, que, como se re­
cordará, hace varios días, en una casa de lo 
( ¡lile de Ccrdeñu, agredió a los agente.ss de la 
uutuiidad (|ue practicaban un registro en su 
domicilio, dando muerte n un guardia de Se­
guridad y un vigilante de la calle, hiriendo 
además a otros dos individuos.

Con referencia a lo monifestado por un via- 
jero recién llegado de la frontera, decíase 
quo, al in tenttr Elias internarse en FraAcla, 
Ic salió al encuentro una pareja de Carabine­
ros, a ia (|uo agredió, hiriendo mortalmente... 
(Censura.).

La festividad de Santiago
Kn (elrbracióii de la tuatividad de Santiago 

Apóatol, la ;  tropa» han vestido de gala y ondeó 
cl pabellón mitional en loa edificios pdbliroi.

Esta mañana bc han rezado misas en los pa­
tio» de los cuarteles de los regimientos de Dra- 
gunr» de Santiago. Monlesa y Numancia. ha­
biendo asistido el gobernador militar, señor 
Martínez..\nido. y el general de ta segunda di- 
\i.<iun de Caballería, D. .-\rturo Cubados.

Lgi» baqdqs. de .música de los Cuerpo» de In- 
fiuitcria de la guafniiión ejecutaron varias 
obra» inusirale» durante ,1a cclebraciún de lu 
misa.

Kn el puurtel de Gerona han jurado el es- 
t -uiliirlu tus reclutas del regimicntu de Santia­
go qUu i'.o tu habían efectuado a su debido 
tiempo. Duípués se verificó la entrega de di- 
plunas a las cla»eB premiadas en el concurso 
iiter.úio, habiendo correspondido el primer 
lacraii. y el «accésita ul sargento U. Isidro Mo- 
■rey y al i.uloficinl D. Joaquín Cuadrado.

En i '  cuartel ,de Alfonso X l l l  se efectuó 
también la entrega de diplomas. Las trapas

giüiialiüta, tradicionalista. liberal y rejiubli-, 
cuna independiente, como neto de Bolidiiri-; 
dad y  coiiipafieriKniu para con algunos con-1 
cejales que han sido procesado» en virtud de 
una (|UcTéll« |>resenlqi1a al Juzgado por el 
secretario de aquel Miiniciptn, con motivo! 
de ciérf.ia raanifcstaciones giic hicieron en | 
sesión pública y  en el ejercicio dé su cargo. • j

1.0S disidente» expresan tqdo esto en nn ¡ 
ilüciitncnlo qué han publicado, en el que afia-1 
den (pié el estado de cosas creado por cl ac -! 
tiial aecret.'Tio constituye nna coacción pnrni 
los represctilantr.'. del pueblo. . I

La retirada dé. dichas minorias está sien- i 
do tema (le mucho» comeuarios. i

Boladura (te un barco
La botadura dél pailebot «Carmena, que 

debía haberse efectuado hoy en lo» astilleros 
Mingiiell, ha .sido xplazaría hasta mañana, 
conto consecuencia dcl estado del mar.

Una suscripo'én
t í a  quedado perrada la  siiscriiición inicia­

da por el Comité regional dé Juventudes ra­
dicales a favor dé los marinos de la «Nuruan- 
eifn» que sufren coqdena.

Entrega de una bandera
Fara asistir a la misa de campaña, entrega 

y bendición de la bndera que las damas de 
Mataró han regalado al séptimo régimfcnto 
de Artillería ligera, cereinsmia que se ba ve­
rificado eh el Parque municipal de diéba ciu­
dad. esta mañana marcharon cl cnpitán gene­
ral, i 1 jefe de Estado Mayor general D. Ma- 
niie Totirné, él comandante de Caballería don 
Joa(iuín Jiménez y  el capitán de Artillería. 
D. Alfredo Parra.

Los e.xlitdicionarios han regresado esta 
tardé.

Vepor detenido por la huelga
El 'u n o r  Mort/evideo, surto en es>lo pner 

Ul, liu aus|iendidü lu marcha a Nueva York 
culi inotivu .de  la buelgt de obreros dcl 
mismo. ‘ . .

Un óbrerh electrocutado
En Klix (Gerona), si engrasar un transm i­

sor eléctrico el obrero Je.siis Lucio, lu lu ra l  
de La I.fnea. sufrió ui.a fncclt tacudidtt, qua 
le causó,la muerte inslanlánea.

Un hidroplano francés
Entre siete y ocho d j  lo mañana de hoy 

ha cvoliiciotindu sobre l((.población y el pner- 
lo, llcgniiiio B ro/aii lu» aguas, lin hídr(/- 
avii II francés de gi.amles (liniensiones. So ! 
supone que praeeilfa de Krnncla. Luego ilcs- 
aniireció miic adentro ■

DE CORDOBA
Toros et Pueolo Ge îl

En P u tn tf  ('iiiiil se ha celebrado ésta t?r- 
tle una corrida de loros, lidiáiidoso ganado 
de. Miura, y  actuando de inutadorcB FTancid- 
co Martín Vázquez, c;aiuará y  »Sáuchez Me- 
jías.

Al hacer el pa.seo Im cuadrillas, <on aplau­
didas.

Prinieio.—Bericndo €n castaño. De primera 
intención, derriba dos caballos.

Vázquez le saluda con varios buenos lan- 
CM, que son aphuididus. Lo.s tnatadbres, muy 
bien eii los <{uitc.*í, sobresaliendo uno, ctñi- 
do, dé sSánclú/. Mcjías. Cur^ro varas, tres 
caídas y  niugún caballo.

Vázquez torea tle iiuiL'tn confiado,' (¿Tca 
y vaentísíino. Dejándose ver, entra y  agarra 
media critíX'ada htgartijer;*; que liace innccc- 
sari lu puntilla, ((irán ovación y  oréja.)

Stgnntlo.—Negro nmiiTo. .Sale con muchos 
pies. Camará le saluda cou cuatro verónicas 
ceñidr.s, que son ovacionadas.

Anotamo.n un gran quite (!c Mejias, que re­
mata llegándose a los coi^tillare» ; otro' dé 
Caiiiara, arrodillándose, y  otro de Vázquez, 
colocando la montera en el testuz del bicho. 
Cuatro varas, dos caídas y ún cab:^llo.

Camará manda con la muleta, tísiando va­
liente, cCrcni y  Confiado. Entrando bien, aga­
rra inedia estocada corta, que hiata. (Ovación 
y jwtición de oreja.)

Tercero.—Negro, descarado dé pitonoi. 
AWjíns lancea parado y artístico; siendo co­
rdado. Los matadores rivilizaii en ios qui­
tes. Cuatro varas, tres caídas y  un caballo.

Mejías coge las bandcrillíi» a petición del 
público y  clava un gran par, de dentro afue­
ra. Otro, enorme, ilc p w er  a poder, y  otro 
al cuarteo, siendo ovíjcionado.

Ignacio inaugura su faena de muléta coín 
un gran pase j)or alto, al que siguién, con la 
izquierda, dos naturales, magistrales. Siue 
confiado y  v*¿*etite, sin perder la cara. En 
la primera igualada del niiimíio entra a ma­
tar 'y  agarra media e.stocada lionda. Dobla el 
corniiptlo y hay ovi>*ióu para el diestro y 
petición de oreja.

Cuarto— Chorreado en verdugo, grande. 
Vázquez lancea artí.stíco y  bien, siendo aplau- 
flido. El (oi'o tiene un enorme poder, áerri- 
batido «íii lod:.s «xa.doncs a  lo.s piqueros. Ma­
ta dos caballo*. Sin que cl toro haya#tomado 
las v. îras rt-gLaLularins, cl presidcute eam- 
!>i.t la huerte y el público protesta, originán- 
do.se una bronca fenomenal.

Los rehUcteros cumplen su cometido en 
medio <K una grr.n algarada i>or i>«rte dél 
público,, que arroja* las almohadillas aí 
ruedo.

\ ‘ázquez se encuentra con un toro difícil. 
Le trastea, inteligente y  confiado. vS en^  un 
piii(5hazo bueno y  acaba con una Estocarla a l - ' 
go ida. (Ovación.)

Quinto.—N / ^ q, vcleto. Camará le da trea.' 
verónica» colosales y ceñidas.

Lo» nittiadoret rivalizan en quites, sobresa­
liendo uno dc Mejías, tocando el testuz.

Cuatro Varas, '«uatro caídas y un caballo.
A petición drl público. C«mará coge la» 

bandcrfiJas, y clava un artístico par.
Inaugura la faeo^ de muleta con un pase de 

pecho, superior, seguido de un natural y otro 
de molintt;*.

Sijrue Yabente y confiadoi En la primer^ 
igualada en<ra a matar, agarrando una estan­
cada cu la q^te restiltu enhebrado ei estoqué', 
por-haber heqho un extraño el toro.

Nuevo» pa»e» y media estocada en lodo lo 
alto, que lualu. (Ovación.)

Sexto. • Colorado, ojo de ocidiz. Mrjías, pa­
rando, im*udIindo y estirando los brazo»« lan­
cea »ut>criermente. escuchando una ovación. '

Los tnatu«lqres rívulizau en quites.
Ciñ o varaá y tres caídas.
.Mejíu» coge la» banderilla». Al compás de la 

mü»lca clava un par superior.''
Ai pieporarl? vi toro el banderillero R afa^  

Moyano, c» alcanzado y yolteado aparatofgp 
mente, »iendo llevado a la enfermería.

Ignacio d i v a  dos pare» más, de poder a po­
der, siendo ovacionado.

Después biauRura »u faena de muleta con 
un pase de •'odílla», >iuperior, ál que siguen 
otros. apr».-t(idísimo», ejecutados con la mano 
izquierda.

Entra a matar, y señala un pinchazo. Va­
rios pase» más. y  una estocada désprendidál 
De»cabella n pulso. (Ovación.)

En la enfcm ería ha sido curado el bande­
rillero Moyano de tres varetazos-: uno en el 
cuello, otro en el petilo y otro en un muslot; 
lo» tre» de pronóstico reservado. * r ‘,

Ayuntamiento de Madrid
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EUROPA DESPUES DE LA GUERRA
NI ENMENDADOS, NI ARREPENTIDOS

LOS BULGAROS ATACAN A LOS FRANCESES
^ A R I S  25— Comunican de Belgrado que en 

cl momento en que un regimiento francés des- 
embarcaba en Lonpalenka fué atacado por los 
soldados búlgaros.

Se inició un vivo fuego de fusilería, que du­
ró tres horas, resultando cuatro soldados fran­
ceses muertos, y dos heridos.

Se desconocen las pérdidas de los^húIgaro.T.

LA c a m p a n a  c o n t r a  EL BOLSCHEVISMO
El ejército rejo húngaro

PARTS 25. TTn coinutiicado oficial ruma­
no del día 24 de julio, fechado en Bucaróst, 
confirma que el ejército rojo húngaro hn 
franqncndo el río Theis, cii Iri noche del 22 
al 23 de julio.

Motfn de ex prisioneros
TvONDRES 23.—Kl corrcsjiünsal éspccinl 

que cl «Daily Chroiiicle» ha enviado ¡i Ar- 
kniij*; '̂! remite un relato completo de molfn 
ocurrido en Cl ferrrocarril murinniio.

Kl motín estalló en un iLatallón ési>cc¡nl de 
ex prtsionéros bf>ls<‘hcviki, quV intentaron

repudian SU4 antiguas ot>inion»T8. Doscientos 
hombres de los 2.i>oo que se componía cl re- 
Cimiénto se a|>oderaron de sus oficiales asv - 
siiiaiulo a cuatro britátiicis V a  tics rusos. 
I'!l Visto del regimiento ha sido déwirmado, 
siendo eonvertido cu uiia unidad trabajadora.

Los boischeviki «iisos.—En el frente 
de Arkangel.

I .O X nnFS ?r>.—a  excepción del frenfe dn 
Oiiogn. donde el enemigo es dnefu» <!e la 
orilla del río. la sitnnrión es eslarionnriu eu 
todas parle'..

do habido di.stúrbios en VV,rasdin y .\gram, 
ijU6 aún continúan.

listón paralizados bvs si’rvielos telegráficos 
>■ telcfóiiK'os, cii dirtxv'ión Sur. ¡.os soUlado.s 
croatas han }»roclamado la Kepública croata 
independiente.

Kn varias eind.vlvs se organi/an dem<^slr;i- 
eloiies en favor de la República.

Kn varios punto.s croatas se hn franqncado 
la línea dé <loinarcacióii, frriteriii/ando con 
los soldados húngívros.

Muerte del almirante Jourquier

PARIS 25.—Hn tallpcldn, n liw sescnla v 
oiiici. niio» do odail, el ulmii-anlo Frnnok 
Jourquier.

v - 'X .

Él Gobierno ukraniano y Rumania

B.ASILEA 25.- -De Vienn diren que r l  Go- 
bi. 'lio  iikrauiiuio Im rcaniHlud» aus rrlncii)- 
iie<. '•on Hmaaiiia, liobirniln sido dasigiiado 

■ i'[ p. iniiiistro Mazijpwikz romo rriirr^en: 
tanbá (j[. Ukrnnia en Burorest.

I f

son, jefe de la Casa imperial de la Cámara do 
los Comunes, el presidente del Consejo fie 
mini.stros inglés, Mr. Lloyd George, anunció 
que el Rey de Inglaterra había concedido a! 
agasajado la dignidad de mariscal de campo.

Enseñanza marítima y colonial

Creación de escuelas especiales de Paris
PARIS 35.—M. Roboglia, consejero del Se­

na, araba de hacer adoptar una proposirión 
relativa a la creación de U Tia enseñanza nmrí- 
tima y colonial, por medio de conferencias 
destinadas a orientar el espíritu do los jóve­
nes discípulos do las Escuelas y Colegios de 
la ciudad de París hacia las cuestiones maríti 
mas y coloniales.

M. Robaglia quiere rpic el joven francés s« 
interese en todo lo que pasa en el mundo en­
tero. y es necesario, por eso, que sus maestros 
dirijan sus miradas más allá del círculo e.stre- 
( ho de l ’arís y Francia.

El Consejo municipal ha decidido invitar al 
prefecto del Sena a organizar, con fondos mu­
nicipales, en Ins Colegios Rollin, Caaplal y 
en todas las Escuelas primarias, superiores y 
profesionales de la ciuda<l de París cursos es­
peciales <le enseñanza marítima y colonial.

O lro  of ic ia l l i r l l á n ic o ,  pnit i l i b r a r s e  
fiiriii d e  los nmotinmlo*.,  «<• f i ró .  a  pesar de 

\!i l ie ru lo ,  y e^ h iv o  i i ad a i id o  u n a s  qu i*  
ii ie i iins ymalns. p r o c u r a n d o  l l e g a r  a  iin b a r ­
co  d e  g u o i i i i ,  p o ro  le f a l l a r o n  la s íue rzn .s  y 
se  b n iu l ió  a  ........  d i s l a n r i a  «leí b u q u e .

F l ' Daily  t . h i o u i e i e  . tn ri ibié ii fuiblicrt no- 
l i r i a s  d(‘ sti r«»rrespon.«al .'•a^bre e s e  m o t ín ,  
d ic ien 'do  q u e  un d ie  lo e s p e r a b a .

Agregíi  qu.* ios ainolínad«>s. d e s p u é s  do  
iiui la  iM b i ‘̂  o f ic ia les ,  l i i iye ron  u  u n  b o s q u e ,
perseuiiiibe' a rariouaz.os.

E í i t Io e. s 'f jue íiiiI. d e  e m p r e i n l o r  la f u g a  
s a q i i e n r o u  uii a lnincéii  d(* vifiialla.s.

.Mgunos fie ellos lian sido cogido?.

Los teléfonos en Francia

Entrega de Arad a los rumanos

El general Tournade ofrece a las auto­
ridades un banquete.

BUC.ARF.ST 25. — Comunican de Arad 
(Transilvania) que la fruarnicíun francesa sa­
lid de Arad, entreg.ando la administración de 
la ciudad a  los rumanos.

Kl general francés Tournade ofreció con 
este motivo un banquete a las autoridades ru­
manas, qtin revi.stió el carácter de una gran 
manifestación rumana en honor de Francia.

1.a nueva guarnición de .tropas (raueesas 
■esta actualmente en Luligoj, en el Banato.

PARIS 25.—Segt'iii nutincisD los peritVli- 
>H frane.eses, n par tir  ilel 25 de  jimio las 
oiilerencáas telelúnicas'inlerurbunas podrán 

.teletinirso en las misiuus condiciones quo 
tantes de las hostilidades en el interior Uel 

I Icrrilorio, excepto en lo que citncienio a  Al- 
' .sacia y l.urena, paro las cuales se llegará a 

itno solución dentro de brevo plazo.

El Ministerio de Paderewski

BASILEA 34.—Se confirma que el Ministe­
rio de Paderewski será modificado, siendo sus­
tituidos ciertos ministros por especialistas téc­
nicos. Politicamente, d  nuevo Gobierno, cuya 
presidencia conservará Padere^vski. continúa 
.siendo un Ministerio de concentración nacio­
nal.

Henry Wiison, mariscal de campo

Entre eslovenos y serbios

Combates eneirnlzados
BASILEA 25.—Scgiin noticias de origen 

húngaro, se han librado xangriéntos combates 
en Marbourg, éntre soldados eslovenos y sei'- 
bios.

Ha habido unos cien muertos.
La causa del conflicto ha sido el desconten­

to que ha causado a los eslovenos la tiranía 
serbia y la detención de los soldados eslove­
nos que habían asistido a la Asamblea de agi­
tadores socialistas procedcntc.s de Laybach.

Según otra versión, los serbios se han re­
tirado de Marbourg

Parece que la salid.i de Korosec del Gobier­
no yugoeslovaco es resultado de las profun­
das divergencias que existen entre los serbios, 
croatas y eslovenos.

La revolución en Croacia

LONDRES 35.—Al final del banquete ofre-1 BASILICA 2.S.—L'ünniuican de Agr.ltn que 
.cido ayer en honor del general sir Henry Wil-* h;i estallado la revolución en Croacia, liabicn-

Los rusos en Arkángel

Se sublevan conira las fuer/as inglesas de 
ocupación

LONDRES 25. — Kl «Times» pnlúiea tm 
flespnriio do .\rkángcl. fiicieiido quo ha p 
eos días se i>rotluj(k un inoiin, durante  *0! 
cual fueron nmertus cinco olieiale.s ingleses 
y nuevo rusos.

Uno iVe los ikigleses fué m nerlo on In 
eninn, luienlrus eslaba dnviuieiulo.

Sus efiinpniierus, al eiilevar'^e de lo ocurri- 
«¡o, .so eelmvuii u la eulle en persecución de 
l(»s aseiiiK>s, signdo muertas entonces dos 
mús

Sudamérica se asoma

“ La Razón" protesta con la razón
BUENOS AIRES 2.'».— «La Ua/ónn dice 

que varias nnriones, («ntre ellas algiiims .sinl- 
americanas, eslfin aiimenlando sus nrnnv 
mcntus, b« eual resulta en ronlvaposición 
eiui el espíritu de la Liga d(" Naciones.

La Argenlinn añad** u«» debiera jícrma- 
neeev imliferenle nule es*? acrecentamiento 
de fuor/u:^.

La socialdemocracía en el 
Gobierno

Prueba de fraternidad
VABSOVT.V 2.5. -nirim  imlicia* proci’ilen- 

tes do Silesia cpn*' los jdemanes están cjer- 
ciemlo reprcstdias co n lr i  los «leaders» del 
pnrlido obrero )u>!aeo.

Lu Direecióii de las inina.s de Lilanclrs ha 
de.spedido a lodos los obrcroí; que tomaron 
parte en el inovimumío obren» polaeo.

Luxemburgo adopta a Verdun

BRUSELAS 25.—Dicen al «Matin» <pi<' Iti 
Cúinai-ii InxcnilMicgiiosii,! on su  .'iosióii ili' 
hoy, ba volado poc unanimidad la adopción 
do’ Verdun, piirn sn recoiistilncjvH, por d  
Gran Ducado do Ln.veinburg'u.

LA PROPAGANDA GERMÁNICA

In s in u ao lo n es  pooo g ra ta s  p a ra  E s p a ñ a

PARTS a.*?.—Dice el cMunchnncr Augtirager 
Aben /citung» :

«La propaganda germániea sCrá facilitada 
jx>r las (Icsilustones que segniráii al Tratado 
de Vcrsnlles.

Aiemniúa g(>za de sólidas simpatías en el 
Rjéri'iló y sobre todo en cl Clero español, y 
no lé será difícil sncar partido de ellas.

)vii Ilolnndíi, eu .Suiza y en los listados es- 
CRtidiiinvo.s convendría obrar wn iiiui pru­
dencia, si.guiendo atenlnini-ntt Ins fluctuacio­
nes en la opinión pública para probar Ids erro­
res de la Kntciile.»

'l’ras del oproblrt dé haber sufrido la más 
cínica de las ('onfalmlni'ioiic.H del espionaje y 
cl sot)onio, presentúndonoH a los ojos Uel nuui-

do como un país sin. coneitmcia de su dignidad 
ni de sus intereses morales y materiales, Ale- 
timniu persiste en la falsa cretncifi de que Jís- 
paña 69 campo abonado para sus propagandas.

1Í9 de suponer que, como untes, no regatea­
rá medio.s para amanar un ambiente ajnireu- 
teuiente propicio a sus propósitos, Vfdíóndosc 
de los procédiinieiitos iv>nsabidos. l’cnr lus 
circunstancias .son muy otras, y sí eiilnnce.s 
paspiuos por el sonrojo de ver íjue ciertos sec­
tores, mal'orientados, llegaban tii sn idolatría 
por el militarismo aleinúii hasta a Lliscnlpar 
el hundimiento dé nuestros buques, lUiora no 
debemos conscntr que por el desrnfado de 
unos cuantos dosaprcusivos se ponga a líspa- 
fia en evidencia ante Iti opinión univOrsffl. '

B A . 1 V C O  D E ?  C  A i e a ' A O E ? I V A
 ■ ■ ------------------------------

Capital completamente desembolsado: l O . O O O . O O O  de pesetas.
i r O K D O  J>E> E ÍE ? S S E ? R V A  i  E » E ? S E ? T A »  1 .3 0 0 . 0 0 0

C a s a  c e n t r a l  e n  M a d r id c  C A L L E  D E  r i C O L Á S  M A R IA  R IV E R O , n d m .  I I
Sucursales en CARTAGENA, MURCIA, SEVILLA, ALICANTE, HUELVA, CADIZ, LORCA; LA UNIÓNy 
AGUILAS, ORIHUELA, MAZARRÓN, CIEZA, CARAYACA, MELILL.? HELL.IN- ELCHE, YBCLA y TOTANA

i v A »  o i T P B Z T A »  o o m e i B p i n y ^ a  i . o s >  e n o m B i v a  -  i x i s c e m i x o s i*'TV.

C— e *■ !  o errient e»  dIapoaiblM  a  la v i s t a .  .
— — — » ooiio  d i a s ...............
— — — a  tra ln U  d í a s . .  . .

t a a p e s le lo i ia s a t a a i ia f j a . . .   .......................................

  .

1 por too anual.
1,25
1.W
a -

<•

♦

En í u  t i  j : í r o s  abona Intsrds a  raaón d el S por 100 anual.
Faolllta r t  >q oz.. .tra a , g iro s  to la g rá a eo s y ca r ta s  d a  eréd lto  an toda  

o la to  Cu n ionaiias y so b ro  to d a s  la s  plaaas d e l mundo.
Com pra y vando muuodaa y  biUoloo oatreajaros.

i á . .
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EL MOMENTO INTERNACIONAL’
A .  l o  c t l M O l t t c i ó n  t l e  Y v t s c o e s i l o ' V ' l o

ALEMANIA POR DENTRO

Ya rn  r l r a  oc.'-ión expresarnos cl pre- 
:cntimi<nlo de que la rvarionalidad yu- 
}{Ocsl:i\a M- disolviera por incompatibi­
lidad  de ideales ■■nlre los pueblos que 
la integran. l)e  todas las nueras nacio­
n a lidades < ra (|uizá la que menos perso­
na lidad  lii»tórica de conjunte» tenia. Su 
unidad de origen era demasiado remo­
ta —la-, prini'Tas emigracione de los es­
lavos del Sur—para teiK'r una li'erza de 
eoh -jón Mificienli- para  retener a ser- 
biri-, ( rostas y e»|o\cnos en iin solo F.s- 
tadr». S<- jireei.saba nna linnc eolK'ión 
ideal, y é,ta no v  puede decir boy que
e.xista jiropiainenle. }■ | ag lutinante ideal 
era <-n realiflad el odio al lmp<rio aus­
tr ía co ;  di-spiii'-s, Lc>n»egiiid;' la indepen­
dencia, hubiera podido si r la necesidad 
de e - ta r  a la ilefensiva ron lra  el Iiiip- - 
n o  auslriaco. l’ero cuando Austria no 
es ya ImiH-rio; cuando no , siá en d is­
posición lie ilaíiar ; cuando < - una de las 
naciones más diminutas del centro fie 
E uropa, i-se aglutinante lia de jado  do 
tener [icjdrr i oln ,iv<>, l.as carac I rí^iicai- 
particulares de e.id una d - las razas 
o  pueblos que con liliiycn I E stado  yu­
goeslavo ha ptXílirado tocia su fiier/a de 
im ^ s ic iú n  y recaba jnqx-riosariiente sus 
dereclios.

La Historia no pasa en vano. C ada  
una de sus páguias que se llena ha de­
term inado un cambio profundo de con­
diciones d e  existencia < n los pueblos. 
Los cientos de páginas i|ur la Historia 
ha llenado ilesde que serbios, niontenc- 
grinos, croatas, eslovenos y dálm alas 
están separados lian de jado  liiiellas iniiv 
hondas, huellas i]uc jiarceen abismo-. 
Serbia ha envido i on vida ¡iropia ; se 
h a  cndurcxidcj su cor.izón en ¡as ás|x-ras 
luchas sostenidas contra los demás pue­
blos balkánicos y ron las relaricjnes csui 
su terrible v e in o  < 1 liiqierio de Icis Hah»- 
bnrgo. Kn tanto, i-sloveiios y croatas 
han dninado sus < spírilii'. e n la servi­
dum bre, <n la tragedia largnisima ele 
Milrir el yugo (ijipsor. V < sl.c tragedia 
le. ha llenado de p nsaniiento libre.

avanzado, modc rno. .Siempre es el pue­
b lo  que m ás oprimido ha estado el que 
más amplio horizonte ve cuando su es­
peranza mira al porvenir. Para eslove­
nos y croatas el p o n en ir  era nna demo­
cracia fraternal y buena, sa turada de 
todas las conquistas ideales de las mo­
dernas roncepCTones del derecho y de la 
sociología.

Serbia ba visto transcurrir todo un 
siglo, más de iin siglo, entre terribles 
luchas intestinas cntr ■ dos dinastías que 
querían dom inar en amo abso lu to : os
(Jbrenovich y los Karagcorgevirli. En 
estas luchas no bahía nada He noble y 
de gránele. Y actualmente—lo elccimos 
con todo el respeto )• aun la vmeraciein 
que los dolores y lo» heroísmos de Ser­
bia despertaron en nosotros— , cuando 

Serbia lia salido de la guerra, su espíri­
tu no está dentro del rsp ír itu  de los 
tiempos nuevos. E s  posible que no haya 
aprendido imiy bien a ver en el laurel 
d • la victoria un laurel diferente al que 
se ciñeran Jcirge el Negro, o el r.itre'pi- 
clo Marko, o el a-tiito Nfiloch. Kn tan ­
to qu ■ los pue blos educados e n la  des­
gracia y ».-n la rebeldía ven en ese laurel 
la más |)rc>ciadu conquista del esfuerzo 
consciente de los pueblos libres y due­
ños ele si mismos.

.Si Serbia no transige con los rroatas 
y eslovenos ; si no se aviene a abdicar 
de lina hegemonía que hiere la d ign idad  
de las razas hermanas, su intransigeneia 
y MI ccgiiedael la harán mucho (hiño. Y 
no a . lia sola, smo a la pa* y la buena 
armonia di- los pueblos balkánicos, ele 
las eiiK- en tan a lto  grado dependen la 
jiaz, y la buena arinonía del resto de E u ­
ropa. Heilgaria no lia sido aniquilada. 
Acitlia como un tigre. Y vi el buen sen­
tido no rerobra su imperio ahora, si-rá 
la garra  ile ese tigre, al clavarse en .su 
carne, la que baga volver a la realidad 
a lo-i que »e obstinan en seguir viendo 
en los Balkanes de iQig ¡os Malkenes 
ele i q i j .— Mnlcn jontátr.

S ig o e n  s in  v e n e  lo e  f lra to s  de  la  re v o lu o ió b

Las aspiraciones da loe países rentaos Diiturbios an Erfurt

NADIE ES PROFETA EN SU l’ATRIA...

BASIKKA 25.—Dic^n í\p¡ DiiSf^Morí qtio 
Mi las ronvorsfirií»ne.H «‘riLablmlns rntro \a- 
rios mini.’̂ trds pnistnnoH y lo« (>nfr«»H iii- 
lorr<íiílo.<» pPspiM’lo a la rr#*flciiin ili* una lio- 
puhlira mnnna, rl presjilpiil*» clrl ()tm«**jo 
¡iriiAiimn, Kir«rh. d#*< lHró qu#* Ifulu #»! Miiii»- 
[«•rio i'% hfi.slil u hi'í n<5pjraciíin#*«i spparnli.«la.s 
dr los países rrnan«i>

Por su parí#*. #*1 mini.stro de Güilos. 
nisrh, hn d^rlenido ni «r)iisspld«»rf#*r ISa- 
rhrirlilen» #jiip el pr#»l)lf*inn r#*n«no f*s sh» 
Sfrnn inipíirlanciii nnrn <*l linperii». y nfiodió 
qfj«* fs imp«t>ih|e Iloírnr n nnifirar In ndnit* 
nisirnrión ihd Ec-la«l(t p#<r nn sírriph* dosii>- 
enmonto «le los pnU<»s r#*nnrrri«. I.ii iiniíira- 
eión no poílpíi renlizarsi* .sino propresiva- 
inenlf* y riiaroh* e) Iropi^rlo hnyn monopíúi- 
znd«i surpsi» am nilr halas las insfiltiri«*nc9.

Las layes fiscales
BAS!I.E.\ 25. líir fn  d(* B#*rlín qim s#» ha 

l!#*l?ii<Ío a ini nniorfh» #*nlrn <•! miiiin>lro d#* 
Hneleiula de Ahuiianín #lrl Sur y Krzbcrírep 
PC.spfrlo a l:i fírriun que so ha «le dar n la< 
Ipyps li'sí'nips oplirahh-s ol lrnn#*rio.

La voluntad de vivir
/ l 'H IC I l  2j .— IHeín «l«* Bariih«^rz #|u<» la 

(5»nii«i<’>u d»' In e«instihiri«ín «h* la thrln há* 
\ara. -o propua.chi <lo| doplor Dirr. ha «hri- 
friiht f l  suriio nh* Iflotrinnui al raiií ilh-r lU*u- 
nnr, «pi#» s»* fm 'ufnlrn on Sninl riorinRin:

«Los rfpnsfutnntfR de los piifhio,'. háv.i- 
ros. reuTiido> para delilK‘i*ar. pnrlíripan do 
los sentimlenlos do «luflo y de iiidi^iiari.)'i 
ronlra las coiidirioiir.; «le *p07. iinpuoslo^ n 
noeslro-s hrrmauo.s dol Aii.slrin aieuiaua. tic 
In Bohemia aleiiiuua y «H ’J iroJ. niva oppe- 
«ióii y deslnirciüii se'pretende. El frn»n per­
juicio que se les raiisn «lejie herir hasin In 
iiie«luln n lodo el pueblo nieináii. A }M>snrde 
I íkIo, ih» «lelífiiKjs «les«‘spfrar. voiiintail 
<!«' vivir «h*l pueblo nIeniHii sabrá vencer Ins 
iidcnciones «•\leriuiuHíh«ras.•

Los derechos de Aduanas
HASII.K t 2,">. Coiniiiiiean ile We-imar f|ii,' 

la ley reliiliva ni pnen < ii orí» Ói- Inv (loreclinv 
ele ,\.liiaii.is será |>r«.iimlirni1n en lir.-ve v se 
lieineJni en vitreir el iliie 1 riel prOvieno mes 
de aifosfn.

Entre comunistas y mayeritarios
H 2,5.- Ooiiiimicnn el.* Ilorlin ejiui 

nyiT sp preidiijeroii niiinerñsas nilí.sHmr's oii- 
Ire Ivs ríiinimislns imle-prnilienlCK v sori.i- 
listas iniiynrilaiins. Imiii-iidn ipn- iiiie-i< ‘iiir 
Ins lrn|iiis. (|iir ri'eislranni nniclms heridris.
. Sf ha |,ri..lni-¡di. un miceei Cíinnicm enire 

las e nipl.-aili»8 de lianea. Iinliieri.l.i Irm ces 
de- ijne se <frij¡ine nna nueva Imelcn

BASII.K.V 25. - Ceminnienn eie ítVimnr 
une, a conseenenria ele haber sido despe- 
linios dos enqdeados, se haii prodneido eles- 
i'irdenes en la antitrnn fábrica d f  municio­
nes de Krínrl.

Iji Direcciiin hn .suspendido los trabajo?.

La eiroulaeidn monetaria
BASILIjA zy.-^TcIcgmflaii de Wciina - .
«Han ,<ido dtroífadas las «lispos!ci«»tJCS re» 

lativa.s a la cirrtilacú'm inofictariá, cxcéptuaii 
«lo las resoluciones éncaminrilas a  im palir 
Ja emigrrnciím «k*l dinéro alaiiún. Ixw nille- 
tcs, cheques y  letnis «le cambio no ]»ucden 
svr expedidos al extranjero más que j»or me- 
dtaciiui «Icl B.'itic#), qué c \ ip c  para expeilir- 
los una declamcivn que justifique el envío de 
fondos.

Xo Rv- ]>oncn trabas ?»los que coniprcirmei- 
rancía.s, pues éstas puerléii ser papiiia.?, si 
la compra no es «ftntraria n l.as prescripcio­
nes de l i  ley.

No puede ahrir.sc n iiw iii crC-dilo en el ex­
tranjero ni n o .w  ruLTÍta w n  un/i autorÍ7.a- 
rií'ti #?cl BancTT del IiiqH'rio.

El partido demócrata
II.ASn.KA j,i;.i Teléeiiaflnii de- Wfimar que 

en los cfrriilos drmArr;rt:is se hat-eii grandes 
esfnerzos para que <T [sirlido iKiiiisrátiex» sea 
.sdniitidn en el btesine de la inavorl.r Le» j'e- 
fes han e c lc h r in l ' va gr inde'S lonferineias 
ron los jefes del reiilro y con los jefes in.a- 
yorilarios.

Supresión de lítulos nobiliarios 
en Bañera

KASILB.\ s j .  Telegrafían de Bamberg 
que l:i Comisiém de la Dicta bávara hsi discu­
tido cl proyecto eu cl que se suprimen los 
privilegios de nacimiento y  los títulos no- 
hiliários conservando, sin*embargo, «lichos 
títulos do iiohlez;i como un homenaje a los 
noinhrés de íniniltn.

sSc cree (jiic el partido j>opuIar preseiitárA 
un proyecto más radical, que .strá votado sin 
enmienda.

eSPECIALIDAD. Paretm íavftlWM. Matos 
iaterlM' cakato. ViJhUWp 8» za^atKla

CIUDAD LINEAL
U I V F . K S I U N E S  A L  A I R E  L I B R E

R E S T A U R A N ! -C A S I N O
—  VARIETKH Y DANCING-ROO.M —

Wiison y los senado a t

M T  VA V tlIiK  2.5.

I yrrlo  de Tafl piídirndo la modilicnrión dej 
i «úfrla'í rlúii‘'iilüs del Trala«'lo.*

\\il's«*u ii:i «hch'ir.'uhil Los (.«‘iilros polilicos e>linuiu qu#* el pro-
Ji cuiilr«i M*iuuJ«*r«'' ri'puhlic:tiMts. m u  <|iur‘- > ycch» de la f t  |>arc«*** «pie »«blic« u W ¡l/ion
n#'̂  ha conh-rciif'XKl'i h««s, <|u«* i(-< ha/ubu i u :ir<‘phtr citarlas iut>díficncioiifs. 
lo«la iilfii «If uru«‘i(Jo sOliif ¡a rii4>'sli«'»ii «lí*j I iiu liolíi |»r«>co«h*iih‘ «le (.íi.sii Blniica. en 
lí*." '*ninii-n(Jiis jil Tmlfi#!*» «h- paz \ a la l iga la «pu* s«* nriunría «pu* Wilsoii coiir»cíii hac«*

l-ÜS TRAIDORES AEEMA.NES

Se les vlgilet en los Estados Unidos

«ie la- Na('i(;ii«
ih jo «pu* «Til iiitpo^ihl#* la lovlsión d<*| Tm- 

üidí». upitxáiidí''*- en la li*s¡s «h* «pie la> 
qu«M'ia. )tu«’t(>ii«‘s i|U(‘ hiui « iilratlo * ii hi.Li- 
t4ü lio lol«*ninaii iiiiiLuiiia n v n a  #pu‘ af<T- 
los«* viliiliiirnlf :i bis •.lilÍLuu‘i«iiic>. que s«* 
han iiiipii4*do h*  ̂ L-.tail«»< rni«l--s \  «pu* .-a» 
r<*lnco'iiau «««n îi í.';»niiilia \  f-«ifiiriila«l.

El proHÍ«lfulc hubk* 
nnicriciiiu*. Iiari«ii«h. 
acdfnh» lu» fidn irá « ii t lu» sc ;u*«‘pla
hi Liga y s¡ no se raliíu a « I T mliuto «le puz.

Igunlinrnli* «pie I-.- Msilniilcs n n h * n o r t * r i  
«le h.:is;i Blanca. !o« *«ifr*» s»*iiad«»n -. d<*t;!«-
ram u «pie n« 
«le Wilson.

lina sc ii iano  e l  p r o y fC lo  «h* T a f l ,  r o n r i n u a  
la «*pirii«»n «l«* qiu» «*s posihi*» «pw* s«* llejfue 
a  lili a«-ii4*nl«» eiitr«* el pr«*.s¡d«*iile y los  se- 
iiíMlore.s «pie so «»ponon a la f o r m a c ió n  do In 
l . i g n .

La ('.(Jiai.MÓn do  A s u n t o s  r x l r í i n j e r o c  ci»n- 
l i i iú a  «vuiiuitiuiuh* el T r a lu d o .

i.l M*tia«i«H* Lenrnit tniló d<* d«*nioslrar rpic 
b‘| a<’iit*i‘<l<) írniii'o- de h#*- M punios de \N ilsoii no han sido r«*i>- 

>a¡Uii' «jiie «iirho . ‘ ‘ ‘ '
pl«'lanu*iilc \i<»ludos. «pu* mu i lo s  «pu* .so i*e- 
licr«*n a  la  l.iira «Je Ins N a e io n e s .  n la i t - 
«liircí«'>i) d e  |o.< nriiiaui«*ni«»s, ul r e p a r t o  d e  
lus  c«>|oiiiu< y u la I theHni l  «h* íok n iu iv s .  

cu a l  l'O p u n t o s  «piediui íudeh>ri!ii iin-

r.\RL«í 25.—Telegrafían de Washington al 
«Ivclio de J'nrís» :

«Uos misteriosos oficíales nletn.uich dé al­
to grado han llcgmdo n los Estados lIui<los 
estiech.'iiucnic vigihufos. PirUnocicron al 
I*)stado Mayor «le llimUuhurg y revelaron 
sistemáticamente los planes uleiiianvd 
initicTidb :i¿í *a1 general Persliiiij; • «irganizar

las o¡)eracionc3 américauas y  tvil.ar íx |h't- 
dida de mtiehas vidas litimaiias.

Ks iieresíirio vigilarles cstrwhamcntc con- 
Ir.a los- aiejuaiié.s «pie priUiidcti asésiii:|rlés. 
Se llaman Alfre«io .Schools, de Ja .Artillería, 
y Alvin íirotlu* «lé la Avineión. Afirman qpc 
íraiiionaron .1 los alemanes jíorquc sabían 
(pie..su caii&n.cra 'flcftC'Sjvxiruda y  descoban lie 
ese iuchIo  acabar rápidamente In uiatanzii.

If ' habían r"ii\«*nri»h* la*̂  ̂ ideru»! (Mr*
' «los.

Mr l.odge presenh» iiiin propo5Íci«»n pl 
heiulo «pie sr  cotiuiiiiijue ul .Senado «*1 textoWilson y Tafl

W ASlUN'iTON 25. s.* han rcuiiid*» lo«i 
';ciiudorvb n*puhlirniiO’« para disrulir<d pro-

l-A ACTUALIDAD EN PORTUGAL

¿F» e s t»  f r f t g n a n d o  u n a  r e v o l u c ió n  e id o n i i t M ?

La r .  forma de la Constitución

COMPAGNIA DEL MEDITERRANEO
SCCIECAD CKCNIMA0ESE6URO8 MABÍTIMOt DOMiaUADA EN BOHA 

C ire c c ió n  ad m in is tra tiv a : F L O R E N C I A
Sucursal Eapaitola: PELAYO, 14.-BARCELONA  
  D ip c o to i* ! M A G IN  F A R 6 A •

Dirección telegráfica y telefónica: FARGAM A
Tal Afono A 4B13

S E G U R O S  M A R ÍTIM OS S O B R E  C A S C O S  V MERCANCÍAS 
« C U T C S  I N  L O S P H IM C IP A I.U  PU B R T O A  CMt. RCIOO

inl**irío del parlo d«* uiianza fraiir«>um<TÍ- 25.—-La Cam.ira de diputados ha
continuado la discusión de la refornia de la 
(■'onstituciiSn; los diputado*: de la mayoría 
han re<-onor¡do la necesidad «le aprobar rá- 
piilojucnte el principio de disoUición. 

j Se-ha.aprobado una ley declarando la liber­
tad «Jel comercio de exportari«»n de seniillns 
oie.igimMas colonialcf:. ’ '

Convoy escoltado
LlSfiO.'. 54.—»\1 ftlardê cpr ha .lirgado pro- 

ccelciice i|.l Norlf un convoy rscolt.ielo por 
fumas Hcl Ejercito.

Un premio de ■vítciun
Ll.SBOíV 25.- Los ministro» Ae la Ciuerm,; 

Marina \\ Colunias han ofrecido patrocinar 
el «iraidv aér<;o <le.Lís|m.a (ípipea portu­
guesa, para i!'c u a l se han.inUrUq ya trCis 
aviadoras i>ortügoef‘eF. - • . • • f,-

Lps Ram'oA (Mtramnríno y Portiiguto Bra­

sileño han ofreci<b ni «Diario de Nolidas» 
importante« suma.« p.vra aumentar cl areoiio 
fija«lo por c.«tc periódico. ' '

La ro/oltjción sidonista

LISBO.A 24,-^KI Alfonso Méllo pregun­
tó, al Gobierno.fi no tenía conoi imirntn d e  
que enjre los regimientos, especialmente en 
loii ruárteles de la (luardia republicana, se 
había distribuido diñero para una próxúña re- 
volucÍ«5n sidonista.

Kl presidentii del Consejo de mÍQÍstro« con­
testó diciendo que no tenía noticias de esos 
hechos, aunque salic que s«' cslú pl.anteando 
alguna «osa. Agrega que el (iobiernb, tiene 
puesta toda su atención en el innntenntiiento 
del ordo público, y «lice que In imioaVform.i 
de seleccionar r l Ejército seria cl licencia-' 
intento de los oHciale*: y sargento.*:, siendo lla­
mados después Jos qtu- meretrier in la cónfian- 
la  d«* Ip fr- "

Kl miñistro (efm*no ^prozuetíeado-'inforisar* 
so aceren de lo.«'artoV'dénünrindos.

Ayuntamiento de Madrid
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E X T R A N J E R O
Los ba!schevild mingaros

Despacho de Belá Kan a Clemenoeau. 
Avanoss de las tropas rojas.

BUDAPEST 15.—Búla-Kun ha dirigido un 
despacho a  SI. Clemenceau, él cual acusa a 
los rumanos dc haber adoptado una actitud 
agresiv.i contra Hungría, a pesar de la pro­
hibición formal rccha por la Entente y de 
la orden díid.» a la.s tropas ' húngaras para 
franqueir o Thci.s par?, hacer respetar a los 
rumanos la voluntad de la Entente.

Un comunicado húngaro del 33 de julio 
dice que las ropa.» rojas continúan su avance, 
después de haber librado rudo combates, apo­
derándose dé Kisnjszallas y  Tuképov Uno de 
nuestros regimientos de húsares rechazó el 
ataque de la caballería rumana. Est.nnos an­
te Karzcac. Las tropas d'e Budapest, ayuda­
das por los marineros y  por los regimientos 
de Infvnterla de Marina, rechazaron a los ru­
manos hasta Mozoetur.

Cerca de Titzafur, los regimientos rojos, 
venciendo todos los obstáculos, franquearon 
el Theis ,obligando a  retirarsé al enemigo.

Al este y al sudeste de Tokay hemos ga­
nado terreno.

 ■ ■  ---
Lds rumanos pagarán mil 

•milioies
PARIS 25.—Según e f  «Excelsiom, el Tra 

tado de paz con Bulgaria está terminado. 
Parece que .se reclama a los búlgaros una 
indemnización de pocrr más dé 1.000 millo­
nes de trancos, qpe en .sij mayor parle irán 
a parar  a los rumanos y' a los servicios, y 
cl saludo para (Irecin, a |lliilo de reparación.

La Embajada alemana en París
PARIS 25.—Al decir del «JournaU, la De­

legación alemana de Versalles se troslnduri 
en breve a Pnris, para ocupar el holel en 
que estuvo instalada la Embajada alemana 
hasta lu declaración de la guerr.

Esto» dias ha estado ya M. Lersner ' n 
Paria visitando el local, y han  quedado ins­
talados en la antigua Embajada cuatro fun- 
cioiftirios alcmaiiea, que torman la Comisión 
cncarg.-ida dc reintegrar a Francia los valo­
res embargados eii las regiones invadidas.

.. .    ----

La crisis del trabajo, 
en Francia

Declaraciones del minislro de Comercio
PARIS 25.—Cuiite.sLando en la sesión de la 

maiLana del dIu 24, en la .Cámara de di|iii- 
ladus, a  una interpelación <lo M. Clau.ssut 
sobre las medida» que piensa adoptar el Go­
bierno para (irotegcr la indu-slrin traiiccsa, 
Clcmcntel, mini.slro do Gomercio, ha dicho 
.in lro  otras cosas;

(Lu cijisi» que sufre iiue.sira imluslria es 
transitoria. .Nuestros lletns van a aumentar 
considerablemente, a consecuencia de las ne­
gociaciones de M. Tardieu. La cuestión del 
carbi'in y la cue.stión del cambio van a ser

examinadas por una Comisión especial en 
los- Estados CDidósP'Ciki'Cbmisión estudia 
et establecimiento de un crédito a largo pla­
zo y de tasas poco «levadas.»

Después de exponer los diversos sistemas 
aduaneros qúe actualmente se estudian, Clc- 
meiilel declaró que el Gobierno tiene el ma­
yor empeño en proteger a la vez ni consu­
midor y a In indusirin, ya que llegó n iiim 
legislación inlernacional de la duración dcl 
trabajo. El minislro lieno p lena . confianza 
en la unión de los patronos y de los obre­
ros para rehacer nneslrn industria. Se lle­
gará asi n una dismin-nción del coste de la 
vida, al mi.smo tiempo que a una disminu­
ción de lo.s .sueldos. En la producción re ­
side In .salvación, y por ella llegaremos a 
restaurar nuestra propiedad.

EL VERAN^D^LA CORTE
L A  J O R N A D A  E N  S A N T A N D E R

(De nuestro em  ¡  !do especial S r. Avello)

De regreso de Líeja
Poinoari y Fooh llegan a Parla

PARIS 25.—A las ocho y media de la m;i- 
ñann llegó Poincnré, acompañado de su es­
posa y del generalísimo Focli, procedente 
de Lieja.

En la estación fueron-recibido.» por Cío 
menceau, Antrand,. prefecto del Sena, y 
\L BcrdouraL

Los pasaportes en Francia
PARTS 25,—A partir  del 1 de agosto, los 

franccsp» podrán m archar al extranjero con 
pa.saporle e.viiedido pur ol prefecto o. sim- 
prefecto del lugar donde residan.

El pasaporte será valedero por uu año, y 
el poseedor n o  estará  obligado a hacerlo v i­
sar por la autoridad francesa a cada viaje.

Excepción hecha a esla regla; quedan so­
metidos al régimen anterior los franceses 
que se dirijan a Hungría o a Rusia .

La actual Cámara francesa durará 
diez días, a lo sumo

PARIS 20. —Preguntando acerca de la du­
ración probable lio los trabajos d é la  Cámara 
actual, un alto personaje oficial respondió 
ciitegóricamenle ol «Echo do París» qne seni 
dc diez días, o lo sumo. - -

Eso pcr.soneje diqe-qifo cl Tratado podría 
uer ralincado el día 6 de agosto en lá Cáma­
ra popular y el 15 en el Senado, asL como 
que las elecciones legislativas se verillcarán. 
probablemenle, el domingo 12 de ocliibrc.

Por úllimo ,afirmó que durnnlu las- vaca­
ciones el minislro de In Guerra eon el ge­
neral Focli pondrán en ejecución el pro­
yecto do reducción del servicio- militar.

SANTANDER Jj | i i  n. Re.ribido a la? 
cinco de la madrugada).—En el iideslroyrn 
iiBuFtamanteii llegó esta tarde de San SeKvs- 
tián, a las siete en punto, el Rey, apompaña- 
do.dc los Infantes D. Fernando y .D. Alfon­
so, el Principe U. Gabriel y el marqués de. 
Viana.

AI desembarcar S. M., izóse en el Palacio 
de la Magdalena el pendón de Castilla, ha­
ciendo los buques dc guerra las salvas de or­
denanza.

Una hora antes había llegado la Reina doña 
Victoria en automóvil, después de hacer el 
viaje desde San Seba.stiín. acompañada por 
las duquesas dé la Victoria y Santoña y el 
marqués de Bendaña.

Después de la misa, el Principe y  los In­
fartes bajaron a la población, paseando en 
aanto».

Con motivo de celebrar hoy su fiesta ono­
mástica el Infante D. Jaime, en el Palacio 
de la Magdalena se han recibido numerosos 
telegramas de felicitación.

Las autoridades y la colonia veraniega es- 
tuyieror. en ncl Palacio firmando en unn ál­
bum que se había puesto en el zaguán del edi­
ficio.

Los Infantes D. Raniero y doña Luisa han 
pasado la mañana en el campo de «tcunisii de 
la Magdalena.

Mañana se espera la llegada del nuevo go­
bernador de Santander, señor marqués de Val­
divia.

En Muriedas se había preparado un gran 
recibimiento al equipo militar del regimiento 
de Covadonga, que ha hechoh el viaje a pie 
desde Madrid.

Fné recibido el equipo por el cemandante 
del regimiento dc Valencia, quien en nombre 
de la guarnición dc Santander dió la bienveni­
da, abrazando en los expedicionarios a toda 
la guarnición de Madrid.

También esperaban dos tenientes de esta zo 
na de reclutamiento y deportista.

Los míñeros de Inglaterra

La» gestiones de Uoyd Georga
I,ONDRk.S '2S.-¿NÓ se conocen aún loa re­

sultados de 1: cotifeii-ncia celebrada entre 
Mr. Lloyd Ocorgc v el Comité ejccutico de 
la Federación de mineros.

.Sin embargo, las a'pinioni-s son. óptimistae.
Se es]vera que en cL día de boy se hará la 

declaración oficial.

EUXIR ESTOMACAL
de Saiz de Carlos (StOMAUX)

Ea recelado por ios-médico* de las cinco partea d«I mundp porque toni­
fica, ayuda á laa digeetionas y abra el apetito, curando las moleetiaa dal

ESTÓMAGO t
INTESTINOS

«/ itdhr d» ettódmgo, la diapaptia, laa aaadiaí, vómiioa, Inapatanola, 
diarraaa an niñoa y adutloa qua, i  vaca», altarnan con aétrañlmlanto. 
dilatación y úlcara dal aatómago, ato. Ea antiaéptico.

De «enta en las principales bnnaoias del mundo y en Setoflo, SO, MADRID,- 
desda donde se remiten folletos i quien los pida.

KA la ciudad esperaban al equipo m si de 
3.000 personas.

Precedidos de la banda de música, se tras­
ladaron los expedicionarios al Ayuntamiento.

SeR-uían los Exploradores de España, nu- 
ridas represcntarioncs de las Sociedades de­

portivas, locales y numeVoso público.
El público estacionado en las calles que el 

equipo atravesaba aplaudía sin cesar.
En la escalinata del Ayuntamiento espera- 

han al equipo la banda municipal, el alcalde 
,y el coronel del regimiento de Valencia.

En el Ayuntamiento se leyó el Mensaje de 
que el equipo era portador.

El equipo m ilitir en Santander
SANTANDER 25.—Esta mañana, a  lúa 

or.ce entró en esta capital el equipo militar 
del regimiento de Covadonga, que vino a píe 
de Madrid, recibiéndole un gentío enorme y 
formándose en el acto una caravana deportis­
ta, que acompañó a los Viandantes al Palacio 
municipal, donde les estaba esperando el al­
calde.

Este les dió la bienvenida, obsequiándoles 
con un «lunch».

Mañana entregará el equipo el mensaje que 
trao para Su Majestad el Rey.

El dfa en San Sebastián
SAN SEBASTIAN 35.—La Reina doña- 

Victoria marchó a las diez y media a Santan­
der, en automóvil, con la duquesa de San Car­
los.

En otro automóvil iban e t general Huertas 
y el secretario del Rey, D. Etailio Torres.

A las cuatro embarcó el Rey a bordo del 
«destroyern uBustamante», con rumbo a  San­
tander, acompañado de su séquito.

El Rey se propone realizar el viaje de San 
Sebastián a Santander en dos horas y media.

La mar es belia y el tiempo espléndido.

Alcance te legráfico
Novillada en Palma del Río

CORDOB.Ó 25 (r3,.to 11.).—Dicen dé Pal­
ma del Rio que se ha celebrado una novilla­
da, lidiándose ganado de D. Félix Moreno 
>• actn.-indo de matadores Manuel García «Es- 
jiartcrito» y  Litis Sánchez Mejlas, hermano 
d'e! matador dé toros, Ignacio.

F,1 ganado no pasó dc regular, 110 prestán­
dose a que los espadas piulicran lucirse gran 
cosa. >

Sin embargo, Esparterito estuvo traba­
jador, activo y torero. Banderilleó a  su pri­
mer toro, clavándole dos pares superiores. 
Con cl estoque fué. breve y  afortunado cu 
áinbos toros. Fué muy aplaudido. •

I.iiis Sánchez Mejlas, que debutaba, vis­
tiendo por primera vez el traje dé Tuces; es­
tuvo vajentlsimo totlat la tarde, tanto con cl 
capote como con la muictá, y matando se 
mostró decidido y valiente. Como su compa- 
fiero, ha cosechado grandes aplausos.

Novillada en Córdoba
Estii tarde se- ha celebrado en la plaza! de i 

toros la anunciada noviñada, lidiándose ^ga-1 
nado de D .Manuel Rincón y actuando'de; 
matadores los,- diestros Serr.'nito, Parejito yl 
Ocejito Chicó. La entrada ha sido buena. I

Primero.—Scrranito banderillea superior-i 
menté. Con la muleta hace una faena enor­
me, derrochando valentía, p,-ra acabar con 
una estocada basta la cruz. (Ovación y |  
oreja.)

Segundó.—Parejito hacS una faena lucida 
yartisKca . Encunándose, ctiza ttn pinchazo 
y  luego nn.-T estocada .superior, que mata.

Tercero.—Océjito, con el trapo rojo, derro­
cha maestría y  valentía. Da dos pinchazos 
superiores y  una estocada algo Idst 
'  Curto.—Serranito, con lii muleta, hace una

faem indescriptible de valiente, sin  salirsvé 
tipn momento de cutre los pitones. Cuindc» 
igitala cl dc Rincón, .Serranito atiza un voh»-' 
pié enorme, qué hace rodar al toro sin pim- 
till.a. (Gran ovación y-las dos orejas del cor- 
mipcto.)

Quinto.—Parejito iiiuletc.-i artístico y aga­
rra esocada m uy hneiia. (Ovación y  pe ­
tición de or'éjá.) -

Sexto.-O cejito  hace i(iia faena inteligeto- 
tc y  desde cerca, j- narra una estocada buena, 
que mata.

Otra agresión de los moros

Una harca de cuatrocientos moros ataos a 
bs obreros de un blocao.— Diez muertos 
y ocho heridos.
CASABIvANC/V '35.—Eu la región del uorter 

dc Fqz los rifeño» disidcutcn s e ' liau some­
tido.

Se uota regalar agxlación al norte de Xazza 
entre Ins tribus d« Beniaestenia.

Una barca dc 300 infatiteF: y 100 caballos, 
pertenecientes a la tribu de Ahltelt, atacó a 
los obrüros que trabajaban cerca dÓ los blocaoa 
dc Bulad Jernl, matando a 10 iodigenas e hi« 
riendo a ocho.

Ea barca íué dispersada, infligióndoseia se» 
veros pérdidas.

Ensaye la pabfMdmd m

EL FÍGARO

l S : A . C I O T V A . r r f
C O M J P A T S F X A .  A x d a S i X A í A .  r » H i  « i s o i t r c m b  

DomieiUo soeial: -BARCELONA;. PELAYO. H  ,
Direqtpr^gere.ntec MAGÍN PARGA

 ̂D ireeeión telegráfica y  telefónica: FA R G A jtA  
Teléfono A -4910

SEGUROS MARITIMOS SO BRe CASCOS Y MERCANOAS 

Corresponsales en al Reino y en Francia e Inglaterra.

Ayuntamiento de Madrid
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Caballería

4 I). Marinu'» lU ir. io y 1). lunningo
i 11 il ; tTÉj.itaiH M. I-vaü'. Ar.i<íón  ̂ T>. AI»*
«if' .l tilf, . ; ,K l i l . i i i i i í l . . .  ijdli
‘ V’ .i.ilMj Alt» Alce y J). Kuai.l.i \ illv
7;i;* » ».

sópUnio t lg i i i iu f i to  Oc n   ̂ rva :
I • ,  H. L'^t brin lUrtiándCz J’Kir.ij.! ; raj. j-

*' : I». lU eíonso  J íc rná tuh '/  h^lc ii .s ,  «1< ii
iL 1(1- í p H l i í g u c /  A h . . 1 1 /  . i i .  A i i l u i ü . j  
S . i u V . i g f .  ; ' ' ¡ ;  : tnn<./ s «le ) i l r i n t ; l l . i ,  h .  i J o n i i i i -  
g o  Al««n-; V i) Igmicio Ujá/( |iic/.

I Al n.® regimiento <k Artillería l ige ra :  don (Domingo Oroíco, D. Jesú í  Dutrcy, D. La- 
l ' .figuel C atalán  Orea. D. Juan  .^r.gona. d o n ’dislao Serrano, I>. Te<)fi!o Jimímo, D. Juar. 
l ig n a r io  Concrprión Martín y D . Leonardo | Sáez Cruz y D. Miguel Valens.

' Al regimiento de Artil lería de posición: don 
Al 13.« regimiento de Artil lería ligera :  don José Soria, ü .  Santiago nám ez Gallego, don 

P rd ro  Aücnsio, D. Antor.lo P.lr<lo. D. Manuel Ventura Gómez Andr*^-, D. Evaristo  Zurdo 
£  :-í..tn Gofcia y 1 .̂ Alejandro B;dl«-tero«. y d .  Juliár. Gnrzálf^ Mellado.

Al 14.'■ regimiento de .Xrtillerfa l ige ra ;  don 
J '  Hrell, D. Kutiquio Fernández Tart i lan ,
D. Ju lián  Rivera, 1). (iregorio C iar, don 
' iet clsff) G.igo y D. íiuillermo de la Fucnt^’.

Al 15 .® rciMmiento d> Artil lería ligera :  don 
je*»ú> Guerra .  D. Manuel Saavcdr.n. D. J a i ­
me .\rnnda , D. Jo-Ó Manzanrqur v !>. Jo?é 
l.ópez Cuir.ado.y V 1». rínncií» iii:i/(|nc/. _  1 • • . : . . t; j.. • •'* *'̂ “ er rr^imíínio or a

Al ' l U . o  :cgín.iwit«; d.- u  «rva ; C::p.Un, I / i » * " ' O .  0 \idio. García Porr 
.. An; Mi., i;n?r.:l Hou.. ; ,1, ..lanl ¡ ' F=‘u‘ó'no R o c a n o  I). Manurl P , , d o n  Ju,,„ Arrov
ill , I). Ce!. At.-vní.. y I'. A.it..ni„ l!, ’ 1 ; .Mnr uH Reija PÍlmoiro.
íiidfj hcin'í; tcnidilc, D. jos»' Mt'nde/ G..r-- ' ” lar uren. , ¡ *A l i  Comandancia de Al

.AI primer rígimiento c!e Artillería de mou-. 
tuna; D, ‘.acián tfúra«tz. D. Antonio Mira- 
l!i*í Riva=. y I). Andrés Páer Gavira.

Al ’t! ,undo regiiriénto de Artillería de 
.MontaÚL; i). Abundio Sáinz, D. Frar.cisco 
Díaz. D. vírente .Almenara y D .  Nicolás J i ­
ménez.

.Al j e r re r  regimiento de Artillería de monta- 
Porras. D. Emilio L6- 

Arroyo Redondo y donJ».
lili .
landfj Pcin'«; tcnidilc, D. Jos»' Mt'nde/ G..r-•' , i A I » Comandancia de Algcciras, D. Eran-
cía. Al -ua.lo  K-K.nMCTlo de Artdlcrla p 5 a d a ;:^ i„ „  González García.

.MMrln.nnir,.-. Se . onrede Kfal lueticia ^ c V '  ' ! T ' °  ^  ̂ ^  la Comandancia de Barrelona ■ D Joa
paia «« iilrairli. ron «lona María Guadalupe H. I earo Robles > D. Miguel Lacaci. qoín Burgos D. Franci'ro l>idro D Miguel
G.'.nic/ .-il tcui. nl. Jt, It-nario de Inz:., y <(,T,       « . . .H , • . . . » >.. . ...i
«Tofui Tcrcaa Kíiis al teniente ÍK. R.) l>. Ri-
tan lo  S.inchcz Román.

R« sírv.T. a esta situac¡«/ii cr n cl cni-
jdco d.pico d* «.oinaiidnntc, cl capitán R.) «Ir.n Romero Camacho, D.
Vraij.i co Máistro. l̂ ehpc \i<ente. I). Jos«- Gur

Kftirr.. Se le ronccdc paia Tlutr« lona M >' SeRi.-«muiido S
I C J i i t J i l c  « o r í u j e l  l l .  F r a i i e i J - e o  R o l d á i i .

Artil ler ía
Désliiu.s . Ali. 'r. .k - II-. R.) : AI p t in u r

Al sexto regimier.to de Artillería pesada; 
D. Anclré- Castillo, D. Di*go Albtirracin, don 
Antonio Escobar y D. Jorge íiómez Campos. 

Al séptimo regimiento de Artillería pecada: 
'  ■ D. José Coll, don

urren, D. Julián 
Sát.rhez Aguado. 

.Al décimo i giruieiito de Atiil!cr»a pesada: 
1). Antonio Sánchez Bravo. D. Victoriano 
Ruiz. D. T-nriqiie Vizrnrri, D. José Ferrcr,

Llambias y D. Ricardo Giner.
A la Comandar.cia de Cartagena: D.* José 

Carballal Regó *y D. Bartolomé Más.
A la Comandanc'a de Pamplona; D. Do­

nato A zpe.^ ju ja , L). Marcelino Rodrigo, don 
José  Salinas y I). Miguel Fucftcs.

A la Comandancia de San Sebaíliár.: don 
Leocadio V*c-rg. ", IJ. .L'un Barra. 0 . Angel 
Fernández .Santés, D. Imritiue del CastUlo,

Tcgiuütutf» dé .\rlilb*ií:i ligt-i:». I). l-‘ianc¡sc« 
t rio-rra, J>. j«— Kiulill*, Jt. Ser.iíín Toinifit» 
y  I». .luán G:ir«ía Sáurh'’/,

Alfonso Gon-¡H* Ildefonso Oiicga y D. Simón Morduate.
•A la Comandancia de K1 Ferrol : I). Lucia­

no Losada. D. Anlorjio GoHonci. D. .Ad-lardo 
Sánchez y I). CIem nte del Castillo. 

Matrimonio.—Se concedí- Real licencia pa-

n .  Salv.idor C ar re ro ‘Cruz y D. 
zúlez Mimoso,

A l i j . ' ’ reg im i 'n to  di- .Aralljr.a pc.-*;td.i:
I) Ramói. .Muñoz. D. José Lázaro, I). Anto- 

A1 ‘U'rniifh. u '4 Íini(ulo «K .\rlilU-rí.i ligo- mo Moreno, I). Diego Espigar- , Ü. Marcos 
r:i : I». .Aiiírel Mídi.nm», J>. I-:nii)io Mota, d o n ; Zaragoza y D. Fclip* Fernández Fernández, ra  rontraclo  con donra Ana Qucvcdo. al ca- 
Josi' G iuri . ! ,  I». i Jdro M bngóii,  I». F rnncis .l  Al regimienta  de Artil lería n caballo: don pitán D. Antonio Alonso K«t.adn. 
t n  M all ín  y i». l-<li«» .Autolíncz

Al tercer U -J in i tn tn  «le A iti l ler ía  ligerñ :
D. I.-ón -Motiíigi», n  Em ilio  Aviles, D. José 
Tosc.ino y  1» Ji.sé Iiclgü«l«*.

Al cit 'i ito rcginiient». de A rli lU rífi  ligera :
D. Jo^-’ Liiin'-h .liiiu 'n.z, J». .Angel Hniz Hi--1 
]-án, I». \  i*: ntí .Monso, Ij. Cándido IV-rr/,'
1). A ríti '«» 'lorres  y  I» Claudio .Arngon«'s.

, \ l  quiiito  n  gimicnU' de  Artillería lig(r.« ;
Jl. ' i«»ir/.ilo SnKr •'«'iicín, D. Anqcl (tr«l«'»ÍK/,
I . Erancisco Sanahnj.i .  D. Rosendo Albal.'i- 
ilejo y  li.  B in ito  o te ro .

Al sC-cto r«*gitiiiiiito «U* A rlilb  rí.i ligera t 
1). .]nan d«- Va Cruz l/»p<*z, |) .  Diego .]uaii 
íJutii-rr»*/, D A ntonio  Aviv.ii, l ) .  José C<m- 
Irerns Dilgrujo y  D. F ia iu isco  I'ujazón.

Al fiCptiino rrgüuicntí* «!«• Artil lería  ligera :
D. Angel Pom ar M nrtjuív, D. José Eernáu- 
déz Rniz, I). .Manui 1 Aragón. T). José Vico,
D. Rainéni Hosca y  D. Ricnrclo Ibáfic/.

AI od.ivt» re g i iñ id i to  «le Artillcrfr'i ligera :
D. .Antonio .Martínez Tlcrnándcz, D. A nto ­
n io  I'é*o, 1» José G:«llí*g«», D. l-lnriqiic Navas,
J). Hla- Gil J’ujol y  i». Jdogo Garrido.

Al noveno T«gimicnt«> «li A rtil ler ía  ligera :
I). José Pucli. b .  Miguel A rliaga ,  D. Felipe 
Heniál, I). A nse lm o Ik rgcs ,  D. David F'aus. ’ 
te  Riiiz y  n .  Torib io  Domingo.

Al II/* icg im ien to  «le .Artillería ligera :
D . Eabi.'íU R rjnos, I j F i l ip e  FernAmUz, don 
Ik n jan j ín  SfliiU.«, f». fuaii G;.rcía Lc«'m. don 
Bernabé Rainíicz. v U. José M anuel de Vi*i 
llena. ‘ I

STEINZA Y C ompañía
SnCUROS, CARBONES INGLESES Y NACÍONALES  

MINERALES, CONSIGNACIONES Y FLETAM EN TO S

Casa Central: BILBAO.-Sendeja, 6
S u o u i * s o l e s t  B A K C K í r ^ O W T A  -  V A -  

I v K ^ ^ C I A  -  M A I ^ A O A  -  P A S A J E S  

A  V I X v E Í S  ------------------------

Guardia civil

Gratificación.-:—Se concede la de efectivi­
dad de mil,pesetas anu.rles al capitán D. Ri­
cardo Suárcz, y la de quinientas a, los tenien­
tes D. Juan Kgea,' D. Julián Lasserra, don 
Tomás Ruiga D. Pedro Martínez;'

n .  Luis Rodríguez, D. San tiago  Cuadrado, 
D. iMauriciü García,  D. E n r iq u e  Cbuécr# don 
^íéxriino R ev. í>. Leoncio R oyán, D, Anibro- 
.jf) .Méiidez.T). .Manuel Nedina, D. Jesús C,ar- 

cí:i Co>i.i, I». Adolfo Abclla, D. F é l ix  Vicén- 
U-, Lj. Daive! Ram os, D. Diego López, do? 
Foreiitinp Mntco, D. Luis RRoniero, D . Ata- 
nuel Nieto, D 'F é l i x  Vicente Plaza, D. VL 
centé  Pereir.-., D. Decoroso Varela,  D. Jok  
Esteban, 1). FTancÍ5CO Pért»  T.ortosa. D. 1. *̂̂  
ciano García Snnz, D. Juan  Zamora, D. A n ­
tonio G«'«mc-z Domfiignv*, D. Rafael Scrrapo, 
D. Jlsús Lozano, D. C ipriano Moreno, don 
Il(lcf«>ns.i Sánchez Botrán, D. Bonifucio I-ó- 
pcz R odríguez, D. Juan  Sam itier ,  D. F ran ­
cisco Ruiz, D. Francisco M artínez Réyeí,  
Zoilo Mor*iio, I)  Anastasio  R odríguez, don 
Alcinndro Pareja, D. E m ilio  López Vilches, 
D. José Janeiro, D. M iguel Fernández Gon- 
zá’ez, D. An.selmo Cárdenas, D. José Mar­
t ín  Sáiicbe/,, D. FvFrniín  Izquierdo, D. Fvu»- 
t ino dol Barco, D. Crfer.no  Hp CIr , D. E dgar ­
do .Martín MArtíli; í). José Tirado, D. Jnati 
Blat, D. Fcriiandü H errera ,  D. Pedro 7aUU- 
vnr, n .  I*edro Díaz, D. M .guel Fclez, D- Pas­
cual é'.arcírt A larte, 1). Isidro V'ó’cnto M*r- 
’íiíez, D Sati’rn 'n o  í'.onzAlcz M ar t ín tz ,  don 
Elín.'. Varona, D. M axim ino  .Avíl.a, D. Va­
lentín  Üfartín, D. .Anuaio  M artínez, D. Ale­
jandro Boynro. D. A gust ín  Fernández, don 
'íad ir ti  no il 1 Pozo, D. Mari'Sio I^acuesía. 
D. Fríinc'sco Fcrrer ,  D. Francisco Campos, 
D. Jaim e Morey, D» Ju an  A ta laya, D. Mi- 
•Turl Vela, I>. Clemente Antón, D. C lemente 
Éscinlero, D. Ccferiuo Suárez, D. Em ilio  
García y  D. Gregorio Serrano.

’ In tendenc ia

Gr-Hificatiéni.—So concede la de efectiXidad 
j de soo pesel-"»: al cap i tán  D. Valentín  Qnin*

tas.*

E s ta Jo  Máyor G eneral

Concurso.—Se anuncia  concurso para pro- 
• vrr una  plaza de com andante  de Ingenieros, 

v.acante 6n dicho centro.

' . A cadem ia

Representante en CarJifÍ!

Sres. POW ELL & MARTINEZ Ltd.
m 0 9 > 3 9 0 * ÍJ l

, L'ouciu so.—.Se i in u n d a  |iara cuUrii uno- 
fil.iz.-, (le capitáis  profesor en la Ací.fiemla dü 
[iitendencla.

Dístinoa.—,Sy’ dispone que  el ten ieule  co­
ronel I). Rafael González Gómez continúe  
prestando sus servicioa, en comisión, c-n la 

; \cademi.n de  Infantería.
.Se nom bra iu.ayor del C o l ^ i o  de Hilúrfa- 

'ins de  .Santa Ilárbara  y  San  Fcm.'nclo al «o- 
■(i.Yúdantc d i  Ingenieros D. E n r iq u e  Millén.

Se desigiui al cap i tán  T). José  Anaína Bue- 
y u o  para  ocupar  p laza de  profesor en cl Co- 

l.',-ii) prcp.ir;d(.rio mllit.sr J e  Córdoba, que ­
dando sin  electo t i  nom bram ien to  del del 

misino empleo D. F em a n d o  Morillo.

snUVIClO TELEGRAFICO

DE OTRAS PROVINCIAS
o t r a  m in a  a  la  d e r iv a .— El “ P e la y o "  y e l ' 

" C a r lo s  V " . - C o n s e j o  de g u e r r a .— Los, 
subiT.ar.nos españo les .  '
FI.LKGI. —Según noticias reribidaft on 

lu Goniuiidaiiein de .Marina de «tsle puerto, 
ol cupil.tii (l«; un Aüjjor iii<-rcaiiU‘, <luo nave­
gaba n  a runiix» al .Norte yíó otra mina a la 
ilunva.

U l  genio «le hitir >•> mueslra preocupadísi­
ma p'.ir la irerutMiLMa ron í|ue aparcfeu las 
minii- ílulanli-s en aguas «le «•.'•las oosUip.

Algunos lnpuhiiile.4 prop«'»nen«e iio v«»lvor 
n navegar tluraiile la imrbe liasla tiue el Go­
bierno lome medidas pura la recogida de las 
ininu.s.

De.sdo l.T ría «I«y Marín, dondo se oncuen- 
tran, M n«lrún el mes próximo n e.sfe p u e r to . 
lo.s ac«»ro7a«ljs / ’e/oj/o y f.'url"' 1. j

F-l 'rintotM* fiifrn'rí « n «•! Arsenal. do!nb 
»e le ban'iii ivip«*rlanles rtbrns jmra n»nver- 
lirln en h»ique-«*.«rin*la.

El Ciirlón l , «pie «*s la « apiinim tic la 
guntla ilivj-i«ni naval, vendrá rnnvoyando o!

Lu In 'iomar-.Umeia general «le os|o Apos­
ta d e ro  -e eelebrt'i un Goiisejo de giíerra pa ­
ra  ju '.yar a varios pni.«aiios por asaltar jn  
vüp«» i'ú’le'*, apoíieníndose <le algunos efoe- 
lo j.

í»r»si«li«» el Tribunal un coronel «le Arli- 
lloria lie la Armada.

( ’jrro U'» 'iy hizo ijúIjIícu, «leseonóce-e por 
ah^iru stv i»erm impuesta.

1 no «lo e.slos dia.n recalnrán en esle puer­
to los subm arinos espaíiole» Peral, Á J, A S 
y A  3.

L os t r ib u ían le s  serán  agasa jados.

El " P a n a y " . — T ra b a jo s  hU ro g rá f ico s .— Pi 
diendo un indu lto .— Rumbo a l  Havre .

l ' I IH H ül.  '¿b.—■Xcí’údn'se en  cl A r.ona l las 
o b ra s  del traiisiUlúntico I t h  i lc  l 'anun, vara ­
do  en  el d ique  U rina  Victoria Eugenia.

P a ra  esto b uque  trab a jan  ex lrao rd ina ri  
niiinoro de  obreros ,

.krlnulnienlc  .se le csli in colocando nuevas 
pla iirl ias  en los fondos.

í(e re ril iió  nna nr(Jpii del n iin is lro  de  Ma­
r ina  (líspoiiie.ndo (]u(( el cañ o n e ro  O a v to l i  
(|i iede en  lo siieesivn nfireRado a In Subcom i­
sión b id ropráfica  dcl N o r l c , . p a ra  auxilia r 
los I rubajos  que  so llevan a  cabo  en  la costa, 
c iilrc  T apia  y I.uarea.

C ontinúan  las 8ociedadc.s o b re ra s  cele­
b rando  mílinus pa ra  .socililar de  los P oderes  
pnblieos el indulto  dcl reo .Manuel Villalon- 
irn. .senlerieiado a la últim a pena  en  Barc-: 
lona.

/ .a rparon  ro n  ru m b o  ol Havre los rem olca­
do re s  franceses  . \a r t lo l  y f i r r j n n n .

Hubinn en lra .lo  en e s te  p uerto  p a ra  pro- 
veer.si- de  eariión.

M arinos « le m n n a i .— M ás v ic tim as  del c r i ­
m en del " V a lv a a e r a " .— Un banquete  por 
la  paz,
l . \ S  PALM AS 2.Ó.—.Aeuba ile fondea r  el 

vapor f l l iir jrensm B slcr. .  q u e  (rae a bordo  
2ÜÚ m arinos  qu(' vienen n rum pii-lar  las Iri- 
piilariones de  los b u q u es  ex a lem anes  int"r- 
iiudos en Cuiiarius.

Estos suldrún en breve para  los pun tos  
íraiicese» o que  e»l4n destinados  

En las ú lt im as ve in ticua tro  h o ra ;  ba  fa-

lleciiln Sceiindino Pérez ,  de  tre in ta  y dos 
años, y ( lo s .n iñ o s ,  iioo de  .seis y o jrn  de  
r i i i ro  Ineses; ios Iros e ran  desenibarcndos 
del v a po r •Valliancm».

I,n rolonin inplesa  lia obseriiiiado ro n  nn 
Itriiii Isinqiiele  a las piirsoiialiilades iiiiis siir- 
iiil icndas de l.ns l’nlinu'., con m otivo d e  !iis 
ficslnv de .1.1 prz.

El líelo e s luvo  concurrid ís im o,  y d u ra n 'e  
él se p rouune in ron  b rind is  de  s im patía  mu 
luu, nbopando  lodos  |)0r é s t rech u r  aún  mus 
las re lac iones  conced idas  e n tre  In g la te r ra  y 
Cnnarjas,

Las  hue lgas  de Valeiicia

v a l e n c i a  2.*..—Se ex tiende  la Iiuelfra -le 
ha r ine ros ;  ya no  se  t rab a ja  en la fúbri--a 
de  Galindo.

V arios  o b re ro s  lian o jeroido coacciones 
en  el pueb lo  de Cosaslre, s iendo  detenidos.

Todos los o b re ro s  t ranv ia r io s  han  a b an d o ­
nado  el Irab.ijo. No obstante,  siKueu fiin 
ciuiiando las líneas  del Gtau , T o r re n te  y Ca- 
ta rrn jo ,  si bien ro n  personal especial.

Ha e m ^ e t^ d o  la  hue lga  de t ranv ia r io s

V . \ l E \Í .L V  iñ .— Esl» mafisná, a las c inro , 
ha  cómenzaiio la h iu lf ia  do Iranviiarios, «ii.r- 
pendiendo.se to tq lm enie  ja cireuln'eion de  ro ­
ches,  exceplo  lo» de la linra  (Tel Grao, que 
van conduci(t- .s p o r  ob re ro s  l ibres  y alsii 
no», eseasisimo», antiguo».

1.08 tranvías van custod iados  po r  pare jas  
do la G uard ia  civil.

Inai guracicB  del m o n u m e o to t  Agrasot

En In fi lo r ie la  MV ha  iiiaupiinido ('»lu ni~- 
ñniiu el m onum en to  quo 1a c iudad  de VaV.'n- 
r ia  ded ica  al iliislre  p in to r  Agrirsol. Al ne­
to  eo nourr ie ron  las iiüloridndes lóenles y iv- 
preseii lac ioiies  de  Elrciilos a r t ís t icos  y enli- 
(ladcs. Se p ron iineia ron  d iscu raM  enal tec ien ­
do  la m em oria  del eximio pintor .

EL PATRON DE ESPAÑA
F ie s ta s  y so lem nidades

Con los solemne.» ru lto»  do c o s tu m b re  se  
celebró  a yer  la fiesta de  San tiago , P a tró n  
de  Espafiii.

En el r i ia r te t  <|el C onde D uque  se  verifi- 
carnn  d iversos  feslejo»,

A las nueve so ce leb ró  m isa  d e  cam paña  
en ol patío  del cuarte l  d e  H ú sares  de  Pavía, 
a.sisliendu la lir igadn com ple ta  y Comisión 
de  oficiales del Arma.

l3iK tro p a s  ban  sido obsequ iadas  con  r a n ­
chos  e x traord ina rios .
. En toda» In» p rovineias  han  celebrado  
tam bién  con divcraos netos y festejos, 'ns  
fuerzas de  Caballería, l i  festividad do su 
P a trono . .  .

En In ic lesin de  las C om endadoras  d a  S a n ­
tiago  se reun ió  a y e r  m añana  en  Capitulo fti 
O iiien m ili ta r  de  este  nom bre ,  p a ra  a s is t ir  
a la so lem ne función roligiOM qiM ánu*'- 
m ente  ded ica  a su Pa trón .

P res id ió  e l' Cn|)iliilo el genera l  vizcoqde 
de  Hellver. y en tre  los rab a lie ro s  que  asi»- 
lieroiv f i e n ra b a n ' los d u q u es  del . In fan tado  
y de Béjar, el cojule de  Giraldelli y U. F e ­
derico  l.oyaorri.

Les  f ie s ta s  de  S  n t  a g o -d e  Cam poptala

SANTIAGO 25.—Con la acosluiiibradii ron- 
cqrrcncia y /oUinnicIad ha celebrado la fuñ- 
cíón religiosa <-n honor jlel Patrón «te Bapafia, 
haeÍL'Udo <*1 gabtrnaUur, t t t  nombre dcl la 
tradicional <ffrcnrtn de ?.oon rftcad«w d6  oró al 
ftpóatol.

Asistieron a! ac to  los obispo» de Víiotin, 
ñíondoñedo y R*. cabullcrofi de  S an tia^ í -

El o b i s ^  de Vitoria ha salido « t ta  tarde^aá- 
ra  Vigo.

Ayuntamiento de Madrid
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ARBITRARIEDADES FEDERATIVAS

ABSURDO INCALIF ICABLE
De propósito, y para mejor marcar lu si­

tuación federativa, hemos querido aguardar 
unos días.

El tiempo es el mejor fabricante dc cal­
ma, y luco más brillante la sensatez cuan­
do la polvareda aclara y se reflejan con ma­
yor fidelidad las cosas.

Julián Kuete, ese inmejorable «presidente 
de Club», pero nefasto y disolvente como fe­
derativo, dió, en su célebre anunciada u.sum- 
blea, una «media lagartijera» a la Federación, 
y el último domingo, en otra análoga prepa­
rada en comandita y complicidad, premedi­
tación y alevosía, so lu dió la puntilla con 
los procedimientos más incalificables, vul­
nerándose los reglamentos, dándolos contra 
una esquina, y poiiictidu en sti lugar la a r ­
bitrariedad con una verdadera emboscada.

Desde ahora, bajo In Compañía Muilrid- 
Athlélíc, y para provecho propio, han que­
dado omníiFKHlamente los destinos del «fooi- 
ball» en Castilla, y desde ahora, excluido el 
Racing, objeto perseguido, y anulada la 
Giuinúslica con los dos votos de la dicha 
«Compañía», queda triunfadora la cacicudu 
más indignante, que tratará dc de.sculiiicu- 
ciones, )>or.scguirá sombras dc profesiona­
lismo, quo no llegaron u lo (pie olios, y tra ­
tarán dc hundir a quien los pueda harhr 
competeiicja.

Tre.s señores, o, mejor dicho, dos Clubs

(cl Madrid y el Athlétic), han acaparado la 
Federación centro, y ni aun sí(|uiera para 
cubrir  la forma y disimular sus amañcrlas 
no tt»vieron cl pudor ni la delicadeza de 
«no volars<í ellos mismos».

"I,a aclilud dc los dos Clubs citados en las 
do'i .\sambleus últimas, y muy cspccialmcn- 
le en la última, es francumenle reprobable 
y dice bien poco en favor del tan cacareado 
altruismo dc unos y otros.

.No insistiremos—porque seria inútil, dudo 
el pacto sellado entre Madrid y Athlétic— 
cii <pic deben corregir el paso iniciado tor­
pemente, y (pie on el caso dc no hacerlo 
entra de lleno on las obligaciones impuestas 
u los directivos y a cuantos componen el 
amigable desbarajuste quo .se llama Asani- 
lilen de delegados.»

Kslas son palabras de nuestro querido 
colega «España Sportiva i. que suscribim >s 
y hucciiKis propias iiosulro**: mas como otro 
día trataremos cl asnillo federativo a fondo, 
sólo decimos cpie im-. extraña no haya sido 
denunciada la «combinación- caciquista 
la Federación nacional.

Aunque mucho nos tememos, cual oqurnó 
en el asunto del Español, de Rarcelona, que 
so ratifique esta nueva barbaridad anlirrc- 
glamenlaria... pues está el mismo señor «em 
biicliador de plebiscitos»...

PERKUS

OBSEQUIO DEL AYUNTAMIENTO DE SANTANDER

LAS GRANDES PRUEBAS

Sigue la vuelta a Francia
Según Indos los dotalles, y n pesar de que 

no ha desaparecido la amenaza de suspen­
sión, imrece que  el estimulo de la dismi­
nuida conpetenc ia  sigue siendo un acicate 
pani los suporvivienlea.

Así, se  han terminado tres etapas más: 
Marsella-Nim, Niia-Grenoblc y Grenoblc- 
t»c lleve.

En las tres triunfó  Barthcicmy, emplean­
do en la prim era 13 h. 39 m. y 42 s . ; en la 
segunda, 13 h. 8 m. y 10 a., y 12 h. 46 m. y 
41 s. en les 235 kilómetros que separan a 
Grenoblc de  la población .suiza.

Ulliiiiumenle recibimos noticia de la ter­
minación do la duodécima etapa (Geneve-Es- 
trasbiirgo), y p o r ella sabcmo.s que ha gana­
do cl (s.rredor italiano Lucotti, en 15 h. 8 m. 
y 42 s., seguido do I.lavoine y Scieiir.

En tu clasillcación general ocupa el pri­
mor puesto Christuphe, con un toUd de 182 
honis 25 in. y 38 s. en todas la.s etapas, y 
en segundo, lam b o t, con 23 minutos más.

DE SAN SEBASTIÁN

LAS GRANDES REGATAS
Con mar bella se corrieron las segundas 

pruebas dc la Copa dc S. M. la Reina doña 
María Cristina y de la Copa de la Liga Ma 
rítima.

Los yates dc la serie X (6,50 metros) cla­
sificáronse por este orden :

NEinendck», de D .Martín Domínguez;
2. ,̂ (rKoden»; 3.*, «Credos»; 4.**, «Estopín»; 
5.**, «Ordago»; 6.*, «Luchana»; 7. ,̂ «Dora»; 
8.®, HChíripa». Se retiraron : «Ole», «Sigma», 
«Aizta)>, nlsbnelira» y «Ant-Ziak».

Como la primera prueba la ganó el «Cre­
dos», éste y el «Emendek» se disputarán, en 
una definitiva, la posesión de la Copa de Su 
Majestad la Reina y la del presidente de! 
R. C. H.

La Copa Hesines fué adjudicada al «Ka- 
der», dcl marqués de M urrieta; Copa del 
R. C. N.. al «Ordago», dc José Marín Peña ; 
Copas del mismo Club, al «Luchana», de la 
duquesa de la Victoria, y «Dora», de D. Pe­
dro de Arqueta.

La Copa de la Liga Marítima ganó el «alai» 
del Sr. Gandarias, de Bilbao; 3.®, «Pitusa»,

de D. Eduardo Gullón ; 3.®, «Giralda V». de! 
Rey; 4.®. «Punching», de los Sres. Olavarri 
y Chnvarri, dc Bilbno; 5.®, «Tonino», del 
Rey; 6.®, «Barandil», del Rey; 7.®, «Ariñ- 
Ariñ», del Sr. Ugaldc.

La regata de conjunto la ganó el «Giral­
da V», del Rey.

Los tres premios distribuidos por la suma 
de tiempos de los dos días correspondieron al 
«Giralda», «Tonino» y «Barandil», los tres dc 
S. M. cl Rey.

El Campeonalo de remoale

El segundo partido jugado en el frontón 
(le Jai-Alai constituyó un nuevo y rotundo 
éxito deportivo y económico para la Asocia­
ción dc la Prensa, organizadora del campeo­
nato que tantísimo interés hubo despertado 
entre el elemento aficionado local y forastero 
que ha llenado hasta el tejado la cancha de 
Ategorrieta.

La pareja Irigoyen-Vega salió nuevamente 
victoriosa, dejando a sus contrarios en 38 tan­
tos para 50.

Dos espléndidos trofeos, como recuerdo de 
este torneo, ha regalado la Asociación de la 
Prensa a los vencedores.

SALSA DE VERANO
I.a Cultural Di'imrliva, osa simpática So- 

1 iiula l. prodigioMimenlo activa y siempre 
opvrluna, se prepara para cl próximo cam- 
pooiiuto (lo atlelismo.

Ha (irganizuijo para esla temporada do ve­
rano unu .seno dc pruebas do velocidal y 
medio fondo, que so celebrarán a horas opor- 
nos, y reservadas exclusivamente a sus aso- 
nailos

El domingo próximo, a las ocho do la ma- 
fiana, en la pisla del Botiro, se celebrarán 
dos carreras pedestres de 50 y 800 metros 
dc recorrido, ciiva inscripción quedará ce­
rrada cl sábado 26, y cuyos detalles se faci­
litan en cl local social.

En la carrera que sobre un trayecto io
1.500 metros celebró últimamente, la cla­
sificación fue como sigue:

Primero, José Sánchez Domínguez, en 4 
minutos 52 s. 1/ 5 ; segundo, Manuel Rodrí­
guez García, on 4 m. 53 s.; tercero, Alejan­
dro Millán, en 5 m. 12 s. 1/ 5, que obtuvie­
ron premio, y a continuación, Antonio Sán­
chez, Francisco do los Infantes y Andrés 
Publogorrán, relirándo.sc otros tros c o m -  
doros.

Durante los rnc.ses dc verano, las clases de 
Gimnasia que se venían celebrando en e! 
local snciiil se llevan a cabo, alternamente, 
de siete n ocho de la mailana, en cl campo 
do la Cliopera, del Retiro. En el domicilio 
solninciilo funciona la cla.se do Gimnasia 
para sefiorilas, que no hn interrum pido su 
labor.

H33C P O S 1 0 I O N  m S C O L A . R

ArliiUoo pergamino que ha aido ragalado por el Ayuntamiento de Santai>- 
der a Mr. Morquot, en gratitud al Ulantróploo raego de habek dotado con 
penafooea, durante veinticinco afioc, a fae aleta viudos de loa marineroe qna pe- 

recleron el aflo pelado en un naufragio.

BARCAaMA.—Ona da loa amplias naves de los u llerei de la Ezpoeioión, 
organliada por la Diputación barcelonesa-

Ayuntamiento de Madrid
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LA NOVILLADA DE AYER EN MADRID

Un picador en una caída al deacubierto.
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Valmcia II en un paee rodilla en tierra.

• ''íí-

La Rota en un admirable paae por alto.

S P< ^ jMÍ»vaí-í s IPvpa’TiP̂'

Uriana adamándose con el capote.
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